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DICTADURA PELIGROSA 

Un Gobierno de capacidades 
- • • -

De l a s dec la r s iones de l s e ñ o r Vázquez 
de Mella, q u e fer p u b l i c a m o s , t o d o el 
m u n d o s u s c r i b i i — c a l l a d a m e n t e , a l m e 
n o s el asent i r iénto s e r á u n á n i m e — s u 
a f i rmac ión d e «e en el. P a r l a m e n t o q u e 
i n i c i a r á s u s tasas el m a r t e s p r ó x i m o 
s- h a de roalgaar el t i e m p o ' d e u n mo
do l a s t i m o s o . í c a m b i o , c r e e m o s que 
n o s e r á c o m p a i d o el deseo de u n a dic
t a d u r a m i l i t a r . x p r e s a d o p o r t e l m a g n i 
fico o r a d o r : Aiosotros . a l m e n o s , n o s 
p a r e c e t a l desii io u n a o fuscac ión d e 
q u i e n t a n t a s v e s ace r tó , con luminos í 
s i m a clar ividei ia , a e n t e n d e r los p r o 
b l e m a s nac ionás y a s e ñ a l a r p ro fun
d a s so lucioaes . , 

- U n a d i c t a d u r a , es dec i r , u n Gobier
no que gobern | ! s in Cor tes s e r í a , t a l 
vez, cosa ó p t i á Una d ic tadur ,a mi l i 
t a r s e r í a e r r o r [aso y funes t í s imo. Con 

: s u a c e n d r a d o j r i o t i s m o p r o p o n e el se
ñ o r Vázquez ajtoella t a n e x t r e m o re 
c u r s o ; p e r o qu|i q u i s i e r a d a ñ a r a Es
p a ñ a n o ha l l a r ímed jo m á s eficaz p a r a 
l o g r a r su malvji» p ropós i to q u e u n a dic
t a d u r a de ese |iero. r. Qué - no se lleg£^-
r í a a p e n s a r f i a s i t uac ión d e E s p a 
ñ a en el ex t r a i ro ! Así los q u e se em-
' j e ñ a n e n p r e s f r a n u e s t r o p a í s como 
u n E s t a d o ent iado á la t i r a n í a , como 
los q u e creen» q u i e r e n h a c e r c ree r , 
que e s t a m o s a!prde d e l a s i m a bolche-

. v is ta , h a r í a n i afdvenlmiento de u n a 
d i c t a d u r a mili , el m e j o r y m á s pode
roso de s u s a jmentos . 

E s t a xAzón ie c o n t r a t a l r é g i m e n 
a n o r m a l aducJs no es def in i t iva , cier
t a m e n t e ; aunf es no to r io , sobre to 
do po r l a so l f i dad i n t e r n a c i o n a l en 
q u e a h o r a v iv ios E s t a d o s , q u é el Ses"-
c r éd i to de u n jblo a n t e el m u n d o a ten
t a á sus i r t e rk de todo o r d e n , desde 
el pol í t ico a l jnercíal^ asi e n ^ l o mo
r a l como fn ifeonómico. P e r o , r epe t i 
m o s , s i n T,ii=rai&s a l l á d e n u e s t r a fron
t e r a , es evideiique pocas c o s a s s e r í a n 
t a n n o c i v a s a laf ia ' coino u n a d i c t a d u 
r a mi l i t a r . , Y fis r a z o n e s d e í ndo le in
t e r n a .sí son k l u y e n t e s y dec i s ivas . 

E l las d icen , í ú e s t r o warecor , q u e el 
••-•' :Vi'o¡:iIeUi&fecKíiÍ& «¡l-ipr árüí^U,. -¡sivaun 

el m á s g r a v e ¡España ; q u e el p rob le 
m a soc ia l n o ¡ t a n sólo, el problema: 
o b r e r o ; q u e c|Íoblema obre ro es m u 
cho m á s que-^^omplot t e r r o r i s t a fra
g u a d o y l ea J ió p o r el s i n d i c a l i s m o 
b a r c e l o n é s y ,sisecuelas"" de o t r a s p ro 
v inc i a s . ¡ 

E l Gob ie rno ie E s p a ñ a neces i t a es 
de c a p a c i d a d e s de t é c n i c o s : de c a p a 
c i d a d e s e ñ lo4in is ter ios , de t écn icos 
en c a s i t o d a s f d i recciones g e n e r a l e s . 
E n t o d o s los Te* de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a h a y i s r i a s o b r a d í s i m a p a r a 
c o n s u m i r , s in m o r a , los t a l e n t o s de 
h o m b r e s m u y í p a r a a o s _ j l a b o r i o s o s : 
l a b o r q u e sobi 'anera T m p r t a a l p r e 
sen te y a l poit ir de España . Nd he 
mos" de h a c e r ijíndice de mes t iones de 
gob i e rno . . . FáCtente lo h a ' á el lec tor , 
s i p i e n s a e n q\^ ag r i cu l t i r a , , l a m i n e 
r í a , l a r i q u e z a á r á u l i c a , bs t r a n s p o r 
t e s y, en espec. los TerroAÍarios, etcé
t e r a , e t cé t e ra , t a n e spe ra ido su m i 
n i s t r o de F o m o ; q u e l a H a c i e n d a y 
el r é g i m e n f i s ^ t a n unid» a l a s re 
f o r m a s soc ia l e s s t án .preñatos d e cues
t iones q u e sóldn g r a n gofernante po
d r í a soluciónafliue l a d i g n d a d de E s 
p a ñ a , su perf fJ idad in te rnac iona l y 
s u s responsabi j ides d e n t r o de la . L i g a 
de N a c i o n e s exp m á s f i r m e g a r a n t í a s 
y m á s sól ido^cief tos que los h a s t a 
a h o r a l o g r a d o í q u e l a legMación pe-

. n a l , q u e t a t a l a ñ o 70, y li c ivi l que , 
s e g ú n s u s raisS p r e c e p t o s , deb ie ra re
f o r m a r s e cada iez a ñ o s , r t c l a m a n l a 
a c t u a c i ó n de i j u r i s c o n s u l b . t a n co-
n o c e d o F del dáho como d( l a a c t u a l 
v ida españo ía^ i i e . . . , ¿ a qié s e g u i r ? 

. H o y m á s q u e í c a es c o m p i j a l a fun
ción de goberf, u r g e n t e , f a scenden -
t a l . n e c e s i t a d a e h o m b r e s epec ia l i za -
dos , de c s t a d i s . ¿Y q u i é n d u d a q u e 
l a p r epa rac ió r i e u n m i l i t a n o t i e n e 
n a d a q u e ve r Ü cas i n i n g u i a d e e s a s 
d i s c i p l i n a s ? H e n nues t r t E jé rc i to 
h o m b r e s de ai n ive l men ta , e s tud io
sos, cu l tos , cQgran pres t igo m o r a l : 

'- c a p a c i t a d o s pa e sa l a b o r ,qie r e s e ñ a 
m o s . . . noso t roáo los conocemos ; • y l a 
lóg ica n o s d l í ^ u e , s a b i e n d . m u c h a s , 
es n a t u r a l queo s e p a n l a s ¡ ecesa r i as 
p a r a r e g i r l a ' 5 , x i m a ~ p a r t e ' t e ia. Ad
m i n i s t r a c i ó n pi lca . 

¡ P e r o el p r j ema soc i a l ! .—se n o s 
• r e c o r d a r á — . E l r o b l e m a socia n o es el 

del o r d e n públ i , n i el de la legur idad 
p e r s o n a l : éstoson, y rio má , efectos 
de a q u é l . Y coesto se dice (le l a re
pres ión—necesaá , c ra ro es—, ;o b a s t a : 
h a y q u e a t a c a r l p r o b l e m a ensus cau 
s a s y r a í c e s . E u n m o m e n t o j r e r revo-
l u c i o n a r i o , sobi todo a n t e u n revolu
ción po l í t i ca <íáío s iglo XIX> u n P o 
de r m i l i t a r engico, p reven t io y re 
p res ivo , p u e d e r d e m á x i m a f l c a c i a ; 
en p l e n a e v o l u t a socia l—evolción si
m u l t a n e a d a ce a s a l t o s rev tuc iona-
r ios—, l a reprfión es m á s qq insuf i 
c iente ; p u e d e ¡r c o n t r a p r o d u e n t e y, 
con fac i l idad , I g a r á a extreme de in
j u s t i c i a , fecuiKB en rebe ld ías a n t i s o 
c ia les . . . , q u i é n abe s i irrefrenbles. , 

A u n c u a a d o ü6 h u b i e r a queresolver, 

b l ico , n o s e r í a p r ec i so l l e g a r - h a s t a u n a 
d i c t a d u r a m i l i t a r : b a s t a r í a con e n v i a r 
a d e t e r m i n a d a s p r o v i n c i a s g o b e r n a d o 
r e s civi les rectos y e n é r g i c o s : m i l i t a r e s , 
como el s eño r M a r t í n e z A n i d o , o p a i s a 
n o s , c o m o el s e ñ o r D u r a n , q u e t a n ad
m i r a b l e l a b o r r ea l i zó e n Va lenc i a , o co
m o el i n m o l a d o conde de S a l v a t i e r r a . 
Pe ro r e p e t i m o s q u e el p r o b l e m a n o es 
ése, y n o se debe c o n f u n d i r l a p a r t e con 
el todo , n i l a c a u s a con el efecto. Son 
l a r e f o r m a soc ia l y l a a l i a n z a d e j a fle
x ib i l i dad con l a e n e r g í a , l a s q u e p u e d e n 
s a l v a r a la soc i edad de los pe l i g ros que 
la c e r c a n . R e c o r d e m o s el caso de I t a 
l ia . S o b r e v i n i e r o n l a s i n v a s i o n e s de c a m 
pos y f á b r i c a s , y el p r e s i d e n t e Gioli t t i 
no a t a j ó con b a y o n e t a s a q u e l l a i n u n d a 
ción. L a i n t e r v e n c i ó n de l a fue rza a r 
m a d a h u b i e r a l levado a I t a l i a a l c a o s : 
lo r econocen as í e m i n e n t e s po l í t i cos i t a 
l i a n o s de t o d o s los p a r t i d o s . N o h a b í a 
fue rza m a t e r i a l c a p a z d e v e n c e r a q u e l 
e m b a t e r e v o l u c i o n a r i o . Venc i e ron el t a 
len to , el <íc to , l a s a g a c i d a d y p r u d e n 
c ia , pol í t ie9,s ; y, a p a g a d o el i n c e n d i o , 
e s c i n d i d o el soc i a l i smo i t a l i a n o p o r con
s e c u e n c i a de l a h á b i l po l í t i ca g io l i t t ia -
n a , p u d o el Gobie rno , as i s t ido po r la 
fue rza i n m e n s a de l a op in ión púb l i ca , 
a p l i c a r u n a po l í t i ca s eve ra de r e s t ab l e 
c i m i e n t o de l o r d e n ; s e v e r i d a d q u e , dos 
m e s e s a n t e s , h u b i e r a de shecho a I t a l i a . 

Y e sa a s i s t e n c i a socia l h a s ido l a fuer
z a de M i l l e r a n d y de L loyd G e o r g e ; y 
con e sa f lexibi l idad, q u e sabe s e r a h o r a 
p r u d e n c i a , a h o r a e n e r g í a , se g o b i e r n a 
en t o d o el m u n d o . Y n o se p u e d e go
b e r n a r de o t r a m a n e r a . Tenemos casos 
en E s p a ñ a q u e c o r r o b o r a n lo que deci
mos . . . E n u n a h u e l g a de f u n c i o n a r i o s 
de C o m u n i c a c i o n e s se d io i n t e r v e n c i ó n 
a los mi l i t í x re s ; cun jp l i e ron és tos abne 
g a d a m e n t e con, su debe r . . . y l a h u e l g a 
l a p e r d i ó .31 P o d e r j . úb l i co . E n o t r a a n á 
l oga fueron u s a d o s o t ros p r o c e d i m i e n 
to s ; se b u s c ó , y ob tuvo el c o n c u r s o d e 
l a soc i edad , y l a h u e l g a q u e d ó v e n c i d a . 
¿Y s e r á p r u d e n t e ex ig i r esa . . . e las t ic i 
d a d de e s p í r i t u y de rrtodos, a q u i e n e s 
fue ron e d u c a d o s y v i v i e r o n e n l a r ig i 
dez dé l á ohédie i te ia , %n l a ' f é r r t d diScl" 
pMna, en, l a conv icc ión de q u e es c lau
d i cac ión v e r g o n z o s a c u a l q u i e r m i r a m i e n 
to . «ua lqui ,3ra l i m i t a c i ó n . i m p u e s t a , po r 
l a p r u d e u c i a en el e jerc ic io de l a a u t o 
r i d a d ? 

N o . L a d i c t a d u r a m i l i t a r , , a h o r a , se
r í a ' en E s p a i i a l a r evo luc ión , l a a n a r 
q u í a a n o l a r g o p l azo . Lo q u e E s p a ñ a 
n e c e s i t a es u n Gobie rno q u e g o b i e r n e 
c o n t a l e n t o y r e c t i t u d , coi í e n e r g í a y con 
p r u d e n c i a . E s t o neces i t a . . . , y le s o b r a 
u n a c o s a : el P a r l a m e n t o . , 

LA BAJA . 

LOS SALARIOS 
— • — 

Una reducción importante 
en Swansea 

Ñ A U E N , 1.—Según una ijoticia d á Lon
dres, en el Convenio firmado efi la ciudad 
mgiesa de Swansea entre los patronos y 
obreros de la industr ia de hoja de lata, los 
obreros oonsientea la reducción del jornal 

S n ^ ^ ^? P ° ' I "" - ^ s t a medida alcanza a 
27.000 obreros. 

Se asegura además que 37.000 obreros del 
arte textif también accedieron a urna dis
minución del jornal en un 22 1/2 por 100. 

Baja en el algodón 
ÑAUEN, 1.—Una de las casas comercia

les más importantes de Londres oomimica 
que_ el precio de venta al por menor del al
godón, que es actualmente de 10 peniques 
por bobina, será reducido en' dos peniques. 

LA' C B I S I S BANOABIA 

¿Abre el lunes el Banco 
de Barcelona? 

FEANCIA Y POLONIA 

¿CONVEIvíomjrAR? 
—:_íi 

L O N D E E S , 31.—Bii lo^ circuios polftioos 
polacos s.e cree que la próxima visita del 
señor Pilsudski a Parfa tiene relación con 
una nueva convención militar entre Francia 
y Polonia. .. 

LO DEL 
R e g r e s a a M a d r i d e l d e l e g a d o d e l 

G o b i e r n o 
—•— 

BABCELONA, 81._-A pesar de ser el día 
de hoy final de semana, meg y año, contra 
lo que se esperaba, no ha habido anorma
lidad alguna de carácter económico. E n to
dos los Bancos, a excepción del do Barce
lona, que cotitinúa óérrado, h a vuelto la 
no-'U^alidad, efectuándose las operaciones co 
me de ordinario. 

TJn periódico de esta mañana asegura que 
los do» Has próximos, que son festivos, se
rán aprovechados seguramente para resolver 
la oue&lión del Banco de Barcelona, y 'S 
muy fácil que éste pueda volver-a abrir «us 
puertas el próximo lunes. 

La Veu de Catalunya, comentando esta 
información, 'dice que tal cosa, con ser muy 
df^eada por todos, no debe suceder, pues 
con ello no se ha.bría dad4-..»na prueba de 
vitalidad, sino de preeipitafiión. «Un conflic
to—dice—de la importancia del ac tua lmei te 
planteado no puede resolverse en unas ho
ras í5in incurrir en un peHgro aún mucho 
mayor para lo futuro, ya quo una solución 
rápida no podría tener consistencia de nin
gún género.» 

Hoy estuvo a despedirse del gobernador 
el señor Caamaño, que marcha mañana ai 
Madrid para dar cuenta al ministro de Ha
cienda del resultado do sus trabajos. 

CRÓNICAS DE HAMBURGO 

LAS NUEVAS ORIENTACIONES 
COMERCIALES 

ESTADOS UNIDOS 

La expulsión de Martens 
B 

S e d e p o r t a r á t o d o e n v i a d o r u s o 
q u e h a g a p r o p a g a n d a s u b v e r s i v a 

WASHINGTON, 31.—En u n a c a r t a d i r i 
g ida al abogadb d e M. Mar tens , t i t u l ado 
amibajador del Gobierno <íe log soviets, el 
secrcftario de l min i s t e t ío de l Trabajo dice 
que s e ha l l a e n poisasión d e p ruebas i r r e 
cusables, quo demues t ran que la d ic tadura 
rusa g-asta Cantidades enormes con el fin 
de i n t e n t a r e l an iqu i lamien to d e cual-
quiea: Gobiiternp cons t i tuc ional en los Es
tados Unidlos, y que en t a n t o que los so
v ie t s i n t e n t e n provocar d e algún modo la 
revolución e n los Es tados Unicíos, los re 
p r e s e n t a n t e s de los soviets su f r i rán la pe
na de depor tac ión . 

• » » . , 

E N FRANCIA 

EII empréstito 
Se han recaudado 27.000 millones 

—n— 
PARÍS, 31.—Por 488 votos con t ra 68, la 

Cámara h a adoptadij e s ta mañana las dp-
zavas provisionales, devue l t a s por el Se
nada con la reducción de 200 millones, 
vo tada por la A l t a Cámara . 

Después de l a exposición t rad ic iona l del 
ponente , e l m in i s t ro de Hac ienda h'a anun
ciado los resul tados dtel emprés t i t o nacio
nal, que alcanza la c i f ra d« 27.000 millo
nes. 

Desde el p u n t o de v i s ta del d inero en 
moneda, es te emprés t i to t i ene más que los 
p recedentes . Los campesinos h a n trald/o a 
él g r a n p a r t e d e sns economías, m i e n t r a s 
que los indust r ia les , un poco perjudicados, 
h a n disminuido su concurso. 
, « I » . — _ 

INDIA 

Pidiendo tin "Home Rule'' 
LONDRES, 31.—Comunican. de Bombay 

al «Daily Mail» que los discursos pronun
ciados por los delegados ex t r emi s t a s en el 
Congreso Nacional indiio d e Magpour han 
revest ido un ca r ác t e r d e g r a n violencia. 

Algunos oradores l l egaron a dec la ra r que 
se compromet ían a sumin i s t r a r un ejérci
t o p a r a hace r t r i u n f a r su causa. 

S e recuerda que, por ahora, los nacio
na l i s tas hacen una campafla^ des t inada a 
boicotear la adminis t rac ión br i t án ica . 

El leader del movimiento, M. Ghandi, 
h a piresientado u n a resolución m á s pacífica, 
pe ro de considerable alcanée. E s t á conce
bida como s igue: «ISl fin del Congreso es 
ob t ene r p a r a el pueblo indio el «homé ru
le» p o r tqdosi log medios leg í t imos j) pa<íí-

u n g r o b l e m a ÍTOrista s de. .oJeñ pú^ ficfis.^. • ! ' - - - - • " - ~ - - - , . , 

Ln Hamburgo constituye el Tratado de 
Versalles una, preocupación constante entre 
las clases qua viven del comercio. Los ele
mentos más distinguidos del comercio 'ham
burgués han puesto en Berh'n y en París , a 
disposición de los mangoneadorea de la paz 
europea gu corúpeteíitíia profesional, y h&a, 
concluíiones a que ha llegado su personal 
esperienoia. animados siempre por la vaga 
esperanza de impeleí a los d i c t adora de ia 
fiblítttc» europea á e m i ) ^ } ! ! ^ la revisión 
del malhadado. Tratado de VereaUes.. Coma 
® sabido, éstps y otros esfuerzos aná loga 
,S0 han estrellado co&tfa la realidad del cie
go egoísmo y espíritu de srenganza del ven
cedor. De todos modos, en el dominio priva
do va ganando terreno cada día la convic
ción de que el aludido Tratado es de im
posible realización. E n Hamburgo, más que 

positivamente ' que' el oomeroio mundial no 
puede prescindir del cemeroio y de l a indus
t r ia de Alemania. Más que las cláusula» del 
Tratado de VeiBallés, tienen fuerea las inelu
dibles necesidades económioss que se impo
nen a la voluntad de los hombres. L a cul
tura moderna está caracterizada por uli ínti
mo entrelazamiento de todos loé dominios d« 
la actividad humana. L a gran comunidad 
del trabajo in temteional 'tiene que ser re-
constituida' sin pérdida da t iempo, y entre 
las ciudades que más ansiosamente esperan 
este solemne ihomento, sin duda alguna, la 
de Hamburgo- merece la atención de todos, 
porqué, indudabletñente, la gran ciudad han-
seática tenía, como ninguna otra, BU fabulos» 
prosperidad basada enteramente en esta 
grandiosa' solidaridad de intereses que" cons
tituyo la verdadera t rama del comercio mo
derno. L a clase comercial hamburguesa, «cuyo 
campo era el mundo», se da' plena cuenta 
de su terrible situación presento. Vastos te
rritorios del orbe, qu» antes tenía abiertos • 
su arrojado espíritu de empresa, la han si
do hoy cerrados por el odio y por el má» 
bajo espíritu de codicia. 

L a mayor parte de las cornunioaíiiones d» 
antes da la guerra han «ido interrumpidas, 
y muchas da ellas destruidas para siempre. 
Los países de ul t ramar se han desarroDado 
industrial y financieramente do una manera 
increíble durante la guerra, y se han hecho 
independientes del comercio extranjero. Ex
clusivamente bajo pabellón extranjero pue
den cargarse las mercancías con destino á 
ul t ramar, y la industria durante la guerra se 
ha hecho en gran par te independiente y 
aspira a establecer relaciones dii;ectas con 
los países de aquellas lat i tudes. Huelgas y 
disturbios, enormes e inooricebiblefl oscilacio
nes de los cambios, contribuciones e impues
tos da cuantía inaudita, hacen inútil todo 
cálculo y toda previsión. Leyes y disposicio
nes innumerables, a menudo absurdas y con
traproducentes, y casi siempre desvirtuadas 
poT- evoluciones imprevistas que las inutili
zan antes que entren en ejecución, paralizan 
el libre y honrado comercio y favorecen, eü 
cambio, todos los abusos y extralimitaoio-
nes de los acaparadores y de los quo viven 
del fraude. E n estas circunstancias, ¿cómo 
puede Hamburgo trabajar con buen ánimo 
para impulsas la restauración de la econo
mía nacional? 

Ello, no obstante, está en la convicción 
de los hsimburgueses, que su ciudad sabrá 
salvar la importancia de su comercio. Es t án 
persuadidos de que no es tan fácil y sencillo 
volver otra vez a los antiguos caminos. Como 
en los antigües tiempos del Hanes , no sólo 
comerciantes aventurero» ingleses, sino tatn-
bián americanos, japoneses y neutrales se 
esforzarán en arrebatar y acaparar los ne
gocios en la vida comercial de Hamburgo. 
E l comerciante hamburgués se convertirá en 
muchos casos en comisionista de casas ex
tranjeras, en intermediario de la industria. 
Al amparo de las cláusulas destructoras del 
Tratado do Versalles. Amberes, Rot terdam y 
Copenhague, y hasta ciertíj grado también 
Colonia y ijantzig, so convertirán para H a m 
burgo en temibles concurrentes comerciales. 
Sólo con gran lentitud renacerá el comercio 
propiamente hamburgués, y la navegación 
bajo pabellón alemán. También se presenta 
amenazadora ,para esta ciudad la inevitabl» 
crisis del comercio mundial . Pero el comercio 
hamburgués salvará tpdos estos peligros, a 
condición da qua siga fiel a lo qu© la ha he
cho grande, a condición de que sepa extraer 
de «ets revuelto "período de la' catástrofe na
cional las enseñanza» que la guien por el rec
to camino y 1» pongan en cgndicioneB d« 
cobrar nuevas fuerzas y d« preparar su nua-
vo florecimiento bajo circunstancias entera
mente distintas de las anteriores. 

• Notas características del comercio hanseá-
tico han sido siempre la facultad do adap
tación y el sentido de lá realidad. 

Da la guerral y 'de la catástrofe nacional 
yC[uiere[ e l ^comeroig E a m b u r g u ^ ^extraei^ lal 

auprema enseñanza de que el individuo es 
impotente frente a las fuf 'zas y a las ideas 
dominantes, de quo .a des- -'lo de todos los 
osfuerzcs que pueda refiJiz. 1 individualis
mo comercial, sólo la for^. 5n de podero
sas ligas pueden dar al coiT..jrcio la fuerza 
irnpulsora necesaria para resistir en esta Ju
cha con todos' ' los factores hoy conjurados 
contra la r^ t au rac ión económica d á país. 
Para obtener este resultado, sé siente la ne
cesidad do reeducar bajo nuevas normas a 
IGS futuros comerciantes. Por esto todas las 
esperanzas , ̂ t á n puestas en la juventud. 

Hemos recogido todas estas perspectivas 
del comercio hamburgués de diferentes con
versaciones sostenidas con figuras eminen-
fes de la vida comercial de esíÁ. ciudad, de 
diferentes trabajos periodísticos que llevan 
flrmafi^ respetables, y , sobre todo, do una pu-
}i'ífciJ»B'a'fjACr'-a,cab'a'<io -vei" la iuz ^ au ,JUÜ 
bfi'jo er título de «Hamburgo: su importan
cia política, económica y cultural», se ofre
ce ¿1 , lector un compendio de la historia 
de la ciudad en sus principales aspectos y 
©n ' el, q u e han colaborado los especialistas 
máé autorizados de la gran ciudad de Elba. 

Manuel DE MONTOIilü 
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MADRID. — H a quedado acordada la 
composición de ' la Mesa de la Alta Cá-
JOjara.-'—El seíior Cierva ha declarado que 
•Mi actitud en el Parlamento será de hos
tilidad al Gobierno.-—El ministro de Fo
mento convertirá la J u n t a de repobla
ción forestal en un organismo de la mis
ma condición que el Inst i tuto de Re
formas Sociales y el Inst i tuto Nacional 
de Previsión-, cuyo fin será dirigir la po
lítica social agraria (pág. 3 ) .—-Por un 
real decreto de Hacienda se crean 100 
plazas de jefe de Negociado.—El Sindi
cato de empleados 'de Banca y Bolsa pi

de mejoras (pág. 4 ) . 
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PROVINCIAS.—^ Veintidós afiliados al 
Sindicato de Artes Gráficas de Zaragoza 
entregaron sus «carnets» al gobernador.— 
El Sindicato minero de Asturias acuerda 
Volver al trabajo el lunes.—En Sevilla 
ha sido detenido el presidente de la So
ciedad de aceituneros.—El personal de 
la Fábrica de Tabacos de Logroño ha ido 
al paro, por no estar conforme con el 
tanto por ciento concedido.—En Sabadell, 
por haber disminuido la demanda, se te-
&6 la paralización de las fábricas. — La 
Constructora Naval disminuirá su plan
tilla.—E'S Bilbao se incendió una fábrica 
de aceite.—En Castellón ha sido "ente
rrado el cadáver del laureado pintor Pa
blo Béjar, fallecido en Londres.—En las 
m i Tj, a 9 de Barruelo se produjo un 
hundimiento ; hay dos obreros muer

tos (páá. 2) . 
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EXTRANJERO.—D'Annunzio ha aban
donado P i u m e ; se asegura que no se le 
permitirá residir en I tal ia . E n la ciudad 
«e h a formado un (Jobierno provisional. 
El Congreso nacional- indio pide que se 
conceda un «Home Bule» a la India.—^ 
E l emprésti to francés ha reunido 27.00(j 
fnillones de francos (pág. 1).—Se ha 
descubierto en Milán un complot anár
quico nacionalista.—^Rumania ha protes
tado contra la concentración de tropas 
rusas en la frontera.—Patchicht eti un 
discurso ha dicho que es seguró que los 
Habsburgos serán restaurados en el tro
no hóngaro dentro de muy poi!o tiem
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E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 
Altura barométrica: 711,6. 
Variación: menos 0,3. 
Máxima lluvia en litros, por metro 

cuadrado: 1, eis Pontevedra y la Co--
rufi». 

Temperatura en Madrid, a la sombra: 
máxima, 13,5; mínima, S,0. 

I E n las demás regiones: máxima, de 
25, en San Sebast ián; mínima, de menos 
2, en Teruel. 

Tietapo probable; en toda España, 
niebla^ 

La política internacional 
Da cuenta «Le Temps» de unas declara

ciones del señor Dato a su corresponsal en 
Madrid, la substancia de las cuales está en 
haber afirmado una vez más qua la amis
tad con Francia e Inglaterra sigue siendo 
la ' base intangible de nuestra política ex
terior. 

Nada oponemos a la continuación de la 
amistad de Espaiia hacia las dos naciones 
citadas, como hacia todas las demás que 
mantienen con la nuestra cordiales relacio
nas ; ni juzgaríamos improcedente que en 
dieteíminadap oportunidades, cfimo la de} 
próximo discurso de la Corona, por ejem
plo, se exteriorizase aquella amistad. Pero, 
por lo mismo que dentro de tan pocos días 
ha de haber lugar para ello, no nos eacpli-
oamos la necesidad d© aludir con t an ta fre
cuencia a un tópico que, por su repetición 
y por la forma en que a él se acude, fal
sea en absoluto las bases adecuadas da 
nuestra política exterior. Que una de esas 
bases sea o pueda ser la amistad con In
glaterra y Fra-ncia..., santo y bueno, siem
pre que dichas naciones inviertan la acti
t ud que hacia España vienen observando 
hace tiempo. 

¿A qué fomentar la idea, depresiva y 
e r rada , . de que España está neoesariament-e 
sujeta a las condiciones unilaterales de una 
amistad tantos veoas inobservada por Fra-n
cia e Ingla terra? Dígase «que se desea» esa 
amistad, como nosotros la deseamos; pero 
no se la presente al país como necesidad 
ineludible, tal como les conviene a aquellas 
naciones que la entendamos, sino a m.anera 
de conveniencia supeditada a la reciproci
dad, ta l como nos conviene a nosotros en
tenderla. 

E l interés dé España y su decoro nacio
nal están en reivindicar dentro do la po
lítica internaioional la independenteia que 
nunca con mejor oportunidad q u e c h e r a po
drá afirmarse, como la ha afirmado gallar
damente la Kepáblioa Argentina; y si de 
'algún país hemos de considerarnos «espe
cialmente» amigos, ha de ser de aquel o 
aquellos que hagan ostensible en los hechos 
su «especial» amistad hacia &osot]'os. 

Las reiteradas e incondicional-es alusiones 
y zalemas a la amistad hispano-francesa e-
hispano-británica dan la impresión de uha 
España mediatizada, o, por lo menos, anu
lada como factor internacional; y contras
tan con el lenguaje da eso mismo diaric 
oficioso francés, a cuyo corresponsal ha he
cho el señor Dato sus amistosas declaracio
nes, perdiendo una buena oportubidad • de 
rectificar imputaciones poco gratas, y segu
ramente inexactas, qué el mismo «Temps» 
dirigía a BspaCa^—una vesi más—hace po
cos días. 

Un pabiotñ 
Aunque el "señor marques de Oomillas 

gusta poco de que se dé resonancia a ios 
constantes esfuerzos que en todos los ór
denes realiza en bien de la sociedad, no es 
posible dejar en el silencio, siquiera por 
la ejemplaridad del caso, su eficaz interven
ción en el conflicto banoario de Barcelona. 

No es un secreto que la solución satisfac
toria a que parece haber llegado el Banco 
de Barcelona se ha debido en gran parte 
—sin rebajar el mérito de otras interven

ciones—a las facilidadas afortadafe por el 
señor marqués de Comillas. 

Pluguiera a Dios qus la actitud de esta 
hombre bueno y patriota sincero sirviese de 
ejemplo y acicate para cuantos díspoaen do 
fortuna o personal influencia susceptibles de 
facilitar la solución de todos los problemas 
sociales pendientes. 

A lo que importa 
El ministro del Trabaje ha hecho, según 

verán los lectores en la información política,' 
algunas manifestaciones qu© no podemos me- ' 
nos do aplauSir. 

_ Se propone el señor Cañal reorganizar va-, 
rias seccionen de su ministerio para orientar 
toda la labor del mismo hacia una mayor 
eficacia práct ica; presentar varios pro.yectos 
de loy relativos a cuestiones palpitantes—co-
ir.o^ la de los contratos de trabajo y retira 
obligatorio—, y transformar en Inst i tuto la 
Jun ta de colonización y repoblación interior.' '. 
con una sección especial que se ocupará da' 
las cuestiones sociales agrarias. 

Bi el señor Cañal acierta a llevar a la 
práctica tan laudables propósitos sin qu© sa 
los malogre el politiqueo, merecerá bien de 
la patria. Para desenvolvec su Jirograma 
puede contar, en principio, con nuestro apo
yo sincero. 

Tres días sin Prensa 
Inglaterra ha estado tres días consecuti

vos sin diarios: el 25, por ser la Natividad; 
el 26, por ser domingo, y el 27 por sor la 
fiesta del «boxing daj'», que se celebra des-" 
de 1918. 

Antes de 1913, sólo el «Times» s« r. 
caba el día- de Navidad; desde aq^n'' 
sale a luz en dicho día ningún , oo-
mo tampoco el Viernes osnto. 

Los que hace algunos años consideraban 
imposible la implantación del descanso do
minical para la Prensa y juzgaban que el 
público no se resignaría a privarse un solo 
día da leer periódicos, vean cómo, en un 
país de vida tan intensa como es Inglate
rra, no sólo resulta factible el descanso do
minical periodísticoi, sino quo «por tres días 
consecutivos»—y uno do ellos por una sim--' 
pie fiesta deportiva—. se transige con la fal-! 
ta de diarios. ; 

Simple cuestión de costumbre y de solida-^ 
ridad social. , 

Pruebas al canto < 
En otro lugar damos una lista de los di-

putados proclamados conservadores, mauris-
tas , ciervistas, católicos da diverscs mati
ces e independientes. 

Comoquiera que se nos acusa de no sa
bemos qué intenciones o •manejos a los que 
negamos que el Gobierno cuente con mayo
ría en el Congreso, no vemos, mejor manera 
de dilucidar la cuestión que da? nombres 
y éoatários. Si incurfilaüa 'en exiux, aaj.uau 
do a otros grupos a algún diputado minis
terial, estamos dispuestos a hacer todas !as 
rectificaciones cuya procedencia se nos de
muestre. 
• Espérame^ que nuestro estimado colega 
La Época nos señale- nominalmente los erro 
res de nuestra lista, si los hay. Dar cifras 
globales es. muy socorrido y no demuestra 
nada í por eso proponemos la única compro
bación irrefutable; el rec-ueut-o nominal. 

P I U M E 

Gobierno provisional 
m 

Se asegura que el Gobierno no 
permite a D'Annunzio la estan

cia en Italia 

ROMA, 31.—Las ú l t i m a s not ic ias rec ib i 
das de P i u m e anuiiiciam la formación de un 
Gobierno provisional , bajo la pres idencia 
de M. Grossi tch. 

E s t e Gobierno t e n d r á l a misión de r a t i 
ficar el acuerdo de Abibazia. 

E n el curso de las negociaciones se ha 
decidido que e l l i cénc iamien to die los le 
gionar ios no fiumenses comience el 5 de 
enero y t e r m i n e el 6, y que el "desarme de 
los voluntar ios res identes en F iume , en 
núHDero de 2.000, empiece el 7. 

Si las operaciones d e dicsarniie ofrecen 
a lguna -dificultad, la Municipalid'ad d e Piu
me i w d r á ped i r l a ayuída del Gobierno i t a 
l iano. 

Se h a decididlo t amb ién que las t ropas 
i t a l i anas queden en l a f ron te ra d a l a Re
gencia, a fin de p r o t e g e r al nuevo Es tado . 

U n a comisión d e notables áe Zara, p r e 
sidida por el seSior Zil iot to, alcalde de la 
ciudad, h a p resen tado su homenaje al co
misar io general , señor Bonifani. 

De es ta iniciatiiva se puede diedlucir que 
l a reconcil iación de Zara con el Gobierno 
i t a l i ano es inminen te . 

D'ANNUNZIO SALE B E FIUME 

ROMA, 31.—D'Annunzio h a sal ido dle Piu
m e en aerpplano. 

De p i e en el «fuselage» de su apara to , 
con los ojos arrasados e n lágrimasi, areaigó 
a los fiumenses, declarando que como t e n í a 
vergüenza de ser i ta l iano, sa l la del suelo 
i ta l iano p a r a siempre., 

Hab ía mani fes tado p r i m e r a m e n t e su in
tención de veni r i n m e d i a t a m e n t é a Roipr. 
pa/ra d i r ig i r la oposición al min i s t e r io en 
el g rupo piairlamentario del «Rinovamen-
to»; p e r o pa rece que h a abandon^-o- este 
proyeetp y decidido fijar su residtencia en 
el ex t ran jero , pirobablemente en Par í s . 

Por o t r a p a r t e , u n t e l e g r a m a d e Milán 
al «Daily Mail» anuncia que ©1 Gobierno 
p roh ib i rá p robab lemente a D'Annunzio la 
e n t r a d a en t e r r i t o r i o i t a l i ano . 

Según este t e l eg rama , el poerta-dictador 
i rá a l a América del Sur. 

E l «Giornale d ' I ta l ia» acoge, s i b i en con 
reservas , el r u m o - d e que D'Annunzio h a 
l legado a Venecia, desde donde seguirá- pa
r a Franc ia . , 

ÍN. BUQUE DE AOSTA, REÍÍENTE? 

ROIMA, 31.—-«La Época» piiblica u n des
pacho de Abbazia, d ic iendo que e n loe cen
t ros fiumenses c i rcu la el rumor de que t a n 
pr-onto como quede a r reg lada la s i tuación 
de F iume, la Regencia del Corpus Seipara-
tuB, con t í t u l o he red i t a r io , se rá ofrecida 
al duque de Aosta, mediante; u n YotQ ple-
biscitairio iJopular, 

E L P . C. BELGA 

Un monento crítico 
"Tenemos que ir ai pueblo 

para salvar a Bélgica" 
- e - ^ 

BRUSELAS, 31.—El i l u s t r e pol í t ico ca-
tó l icp señor 'Woeste h a pronunciiadü! u n 
discurso^ acerca idie la s i tuación ú& Bélgii-
c a y de su pa r t ido . 

Después áe hace r cons tar l a diesillnsión 
que r e ina en todo el país , t en i endb co
mo consecuencia u n profundo malesbar, «íi-
c-e que en e l Gabinete t r i p a r t i t o los l i
bera les y socialigtras imponen sus refoir-i 
mas, de las que r e s u l t a n consecuencias 
«fata les p a r a los in tereses catiSlieos., Vana* 
miente—añades—hemos t r a t a d o d e cor reg i r 
es to con el sufragio femenino». ^ 

«Hemos teinidio—afirma—idüvisicoies fa ta- ' 
les en nues t ras filas. Hemos dadb a nues
t r o s adversarios todas las venta jas . Las d i - ' 
vergeneias se han mani fes tado t a m b i é n 
(Jurante las elecciones, y así h a resul tadbi 
l a mayor ía ant ica tól ica . Hoy somos mino- ' 
r ía.» • 

S igue dic iendo que no abandonará la lu-<, 
cha; no puiede p r o m e t e r el éxitos pe ro si: 
p r o m e t e que consagrará al p a r t i d o todos 
Sus esfuerzos. t 

Pidie que la dirección del partidto pase 
a manos va l ien tes y jóvenes. M. Segers se 
h a pues to a la t a r e a y r econs t i t u i r á el 
g r a n pa r t i do católico que el pa í s neces i ta . 
«Conviene que seamos católic-oa an t e to-do, 
católicos s implemente , s in miedo y s in r e 
proche.» 

«Los in tereses de la Iglesia se confun
den con los del país ; pero, desgraciada-
miente, el pueblo se nos va. Ten ía fe, y 
hoy no la t i ene ; hay que hacer u n g r a n 
esfuerzo, y yo os lo confío. Ganadnos a los, 
obreros, salvad las a lmas, sa lvad l a p a t r i a 
belga. 3> 

Habla después de las elecciones. Cree 
que serán u n a de r ro t a l ibera l , pero es p re 
ciso ev i ta r que sean u n t r i un fo soei-alista: 
«i lo fueran, se e jecutar ía ín t eg ro el pro
g rama socialista. Por es to es preciso 'i.»re-' 
pa ra r l a s con todo cuidado y a t i empo . 

«Yo dirijo un l l amamien to a tad'as n ú e s - ' 
t r a s fuerzas, sobre todo a las que dormi
t an . El deber nos l lama. Salvemos la 
casa. P in to la s i tuación como es. L a ver - ' 
dad es con frecuencia dUra pero s i e m p r e ' 
es ú t i l conocerla.» 

Te rmina diciendo: «Sed fieles a n u e s t r a 
divisa. Todo por la Iglesia. Todio po r e l ' 
país.» 

El «XX Siecle», comentando el discurso 
an te r ior , hace no ta r que si b i en las pala
bras del polí t ico católico son exactas , n 
f a l t an motivos de confianza^ y que puef 
asegurarse que la -situación, h a mejoradi 

En cuanto a la división intemai, el p-( 
riódico afirma que los o t ros dbs p a r t í de 
belgas se encuen t ran en peores, condici 
nes, y que e l p a r t i d o catól ico piuede m 
fácilmentie que .ninguno ccoiaegidir 
un ión , >' 
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EXTRANJERO COSAS YANQUIS 

Chicherin pide una Conferencia 
anglo-rusa 

Un informe delf general Lavs/son en favor de Irlanda 

DE VALERA HA DESEMBARCADO EN IRLANDA 
- B S -

iyemaitia 
RA NUEVA "KEÍtiHSWEHE 

» « R L I N , 31.-^EI. Berliner Tageblatt «iSee 
Jo siguiente: 

«Es ya uji iiecho la reducción de la Bfiiobs-
wert al ©factivo de 100.000 hombres y 4.000 
oficialas, y hasta resulta que no son siquie. 
ra 100.000 hombres, sino tan sólo 90.000 
los que, real y e£6ctiva.mento, tiene en esía 
fecha.» 

«NO COHEKCÍEIS CON FBAPíCIA» 
ÑAUEN, 1.—Comentando un ' in fo rme de 

la Agencia Havas diciendo que Francia de-
.sea reservarse el derecho a¡ incautarse de laa 
mercancías ' alemajias con objeto de teller 
una medida de violencia a eu mano, los 
periódico^ industriales alemanes aconsejan a 
6US lectores no enviar mercancías B, Francia. 

• m 

Arsentliia 
EN HONOB DE. PUYBEEDON 

BUENOS AIBBS, 31.—La manifestación 
popular organizada on favor del señor Puy-
rredon por la, actitud adoptada, en la Liga 
de las Naciones ha sido aplazada h a s t a ' e l 
día 8 de enero, por indicación del jefa de 
Policía. 

LA MISIÓN ESPAÑOLA 

: BUENOS A I R E S , 31.—El enibüjador oS-
pañol ha solicitado del canciller una huñien-
6Ía prasidonbial para el infaiite don Pernan-

•• áo. Anoche partió para Rosario, invitado por 
' vfiíias. insiitviciones' y la, , colonia española, 
ei señor Francos. Rodríguez. 

a 

Brasil 
Rlv, 

. ÜMIite; 

t A CPJSIS ECONÓMICA 
JANEIRO, ñ l . - -Las noticias alar-
extcjididas últimamente sobre u n i 

pretendida crisis económica en el Bragil no 
e?tán basadas en la realdiad de los hechos. 
La origia ooiñercial exis.te, pero no en las 
proporcionas que algunos, atribuyen. 

« — ' 

Grecia 
EA KOTA A LOS ALIADOS 

ATENA'S, 31.—La nota entregads^ ayer por 
Ehallys a los mJaistros aliados en Atenas 
como contestación a la nota de la Ententa 
clol día 3 do diciembre, no será publicada 
hasta que no llegue a poder de los Gobiernos 
respoetivós. 

riin ejnbargo, por informes partioulsreg. 
' p =!ab^ q> o la nota está ledaotada en tár . 
n- i ro , iim-y dignos y cordiales, y t ra ta de 
d sMi 1 Iví aDiensione" do la E n t e n t e ; atii-
bn o ci ípsultado do lar elecciones a la po-
htie do oprpsióa y tiranía practicada por 

^ na que el rey Con=;taiitino no ha ab-
"" d '-1 nunf'a, y que tentó el Gobierno como 
1 1) '"blo p''"icgo colaborarán estrechamente 

COR Iri Entente. . 
Termina expresando lai esperanza de i n e 

]i% Eiiteiito abandone la desconfianza hacia 
el régimen actual de Grecia. 

lia», creeai poder excusar al poe ta y que
j a r l e de la energ ía diél Gobierno. 

hm l i ss ional is tas y tos «faciatas» in ten
t a n organizar manifestaciones en favor ¿te 
D'Annunzio, pero la mayoría del país y 
á e I«s Centros poi!Iti<:os desautor izan tioda 
acción des t inada a qu 'ebrantar la neceoa-
r í» unién de los esp í r i tus , sobro todo des
pués de J a aprobación t á c i t a que les sb-
eial js tas han dado a la locara del ppe ta . 

[mnaiiia 
LA A M E N A m EUSA 

LONDRES, 81.—rUn radiograma de MoS'-
Olí anuncia qu6 Take joiieeoo ha enviado a 
Ciíichcria dos notas, en las cuales Uañja ila 
atención del oopiisario de loa soviets de T^é: 
gosiií»* iSxtr^jerga, a propósito de la eofi' 
centración de tropas rus%3 en el JJniester. 

CHcherin ha contestado que tanto Rusia 
coniQ Ukrania. no tietieh ningún desig|}io mi
litar contra Rurnania, y si ésta acepta par
ticipar ea la ocnferencia áe la paz, todo 
peligro quedará descartado. 

* « | S • 

MOSCÚ, S J . - ^ a tiene Ja esperanza da <}u0 
inuy en breve l0s delegados encargados de 
entablar negociaciones entre Rumania y la 
Busia de loa soviets sean nombrados. 

UNA NOTA A INGLATEBBA 

M08CU, 31.—Chiohtein ha dirigido a lord 
Curzon una declaración informándole de que 
las oondiciDnes inglesas no corresponden^ a 
tó tesis pnncipal adoptada en las negocia
ciones preliminares. 

P i d e ' q u e g^ obnvoque tin^a con l^enc i^ 
política a fin dé resolver las ouegtioneg de 
'itigio entra l o s a o s países. 

El Gobierno niáo espera que el Gabinete 
británico aceptará las proposiciones que se 
le han hecho, y que ss dará cueiita áhl sin
cero #es0o áé los éoyietg de restablecer en
tré los dos países relaciones fiaoffiese y amis
tosas. 

I,A SUBLEVACIÓN UKEANIA 
MOSOü, SI.—Numerosos destaoamoní»s 

irregularte ukranianos, bajo el mando del 
atamán. Struclj, se acercan a Kieff. 

Una división del ejército ruso enviada 
contra estos destacamentos ha perdido, se . 
gón parece, dos regimientos en la batalla / 
ee ha retirado en desorden a ©eff. 

EL TIFUS' 

LONDRES, 31.—Telegrafían de Copenha
gue al Datly Telegraph que, según datos ca
llados en el diario bolchevista Izvestai, du
rante el mes de noviembre último se halla-

' ban en tratamiento en los hosiptalas do Bu-
' s i a sovietista, Ukrania y Siberia 8.915.000 

ca=os de tifus. 

La barba y Ja suerte 
NUEVA 

Ferris ora 
YORK, aj.rr-JjSk, señora | ! dvs rd 
%aee t i empo/was eéiebre mujer 

barbnéja que llamé )a ¿teneiSn del públieo 
en las. galerías de fenómencKS de los grandes 
circos anaerioanoe. Consíguié ssi reunir una 
fortuna, y, satisfecha, se iiizo afeitar y con-
trajo ínatrimonio. ' •' 

Pero desde ei día en que hizo desaparecer 
la "Barba todas las desgracias han hecho sen
tir su peso sobre ella. Su marido perdió su 
fortuna en la Bolsa. 

Entonces la mujer ha tomado una^reao-
lución enérgica: cometió un delito y "Bé ha 
hecho encarcelar por nueve meses. 

En la dárcel, y al abrigo de indiscretas 
miradas, dejará crecer su barba, 
salga de la prisióji, volverá a 
intentar rehace? $u fgrtuna. 

y cuando 
circos para 

E PiBLEil SE ISMnS 
In te resan t í s ima eonferencia leída en #1 

I n s t i t u t o Católico de Arteg e Indus t r i a s el 
12 de l actual por el t e n i e n t e coronel á& 
Estado Kfayor don Franciséo Mar t ín 1,10-
rcn te . 

Contiene dos gráficos de Marruecos, y la 
fotografía de un blocao. 

. PRÜCIOs UKA ' PESETA 
El p roduc to ín tegro de la v e n t a s© des

t i n a al «Aguinaldo del soldado». 
De ven ta en la Adminis t rac ión de EL 

DEBATE, Marqués da Cabás, 3, y en el 
quiosco de EL DEBATE, calle de Alcalá, 
f r en te a las Calatravas, y en las s ignienr 
t e s l ibrer ías : Pernando: Fey P u e r t a del Sol, 
nflmerp 1B| «Librería AgríCiOla», Fernan
do VI , 2; L ib re r ía de Gu t t enbe rg ; L ib re r í a 
Hispana-Americana; Feriado. Páez y Gom-
pafífa; Sucesores de Hernando, Arenal , 11, 
todas las que desean generosamente con
t r i b u i r a t a n pa t r ió t i ca obra. 

MERCANCÍA MACABRA 

El misterio aclarado 
MeEjSed a las aver iguacipnes prae t icadag 

pcíF Q1 ^ e n t e señor Laiseoa, sse h a acla
rado el mis te r io que parec ía envolver al 
suceso d e la caja con res tos humanos en
con t r ada en la es tac ión del N:ortte. 

Pe r t enecen los res tos a u n a h^ tn jana de 
do.n (rónzalo de Céspedes, l l amada doña 
Blanáíi, y que murió hace t r e i n t a años en 
Manila.-

La fami l ia conservaba ©n su poder es t f s 
re«u.erdos y los l levaba consigo cuando 
c a m b i a b a de residencia. 

El afíó pasado los fac tu ra ron deedle Bil
bao a Madrid, donde pensaban fijar su re 
s idencia; pero por causa§ que parece- han 
sido justif icadas no r e t i r a r e n l a caja de 
la estación. 

Tan to don Gonzalo de Céspedes como #a 
hijo dbn Carlos, q u e es sQldadp deü reg i -
naiento die Covadonga, fueHon piriesentadps 
al .lujrgadb por el agentfe seSor LaiaeiCa. 

BILBAO, Sl.^^La noticia del hallazgo de 
restos humanos en una caja abierta en el 
rnuelle ñúniero 5 de la Estación del Norte, 
da Madrid, ha causado graii sensación en 
ésta por s.er conocido aquí don'Gonzalo Cés-
ped.es Barnirez, abogado que vivió en Bilbao 
hasta fines' del año 1918, 

Era natural de Manila y ejerció la profe
sión aguí desde•1910, 

Tuvo un bufete en, la caUé de Rodríguez 
Arias. 

Se recuerda que defendió en la Audiencia 
a un empleado do la sección de Cuentas co
rrientes del Banco de Bilbao, que había co
metido una estafa cuantiosa. 

Varios; de los: individuos citados en los do-
oumentos hallados son bilbaínos. -

OFICINA INFORMATIYa DE ENSEÑANZA 
MARaOES DE CUBAS, 3. 

n hundimiento en 
e Bg 

PE PROVINCIAS 

las minas 
i. 

Violento incendio en una fábrica de aceites de Bübao.-En 
Castellón ha sido enterrado el cadáver del pintor 

Pablo Béjar 

LA MARCHA B E KEASSIN 

L0N1>RES, 31 :—El delegado sovietista se 
.ficr Krassin, ha estado hoy en el ministerio 
del Comercio para proseguir en las negocia-
cion&s referentes al acuerdo comercial anglo-
ruso. 

: E Q el ministerio del Comercio manifiestan 
que no saben nada de la llamada a Moscú 
do l irassin. 

, Mrqiifa 
EL 

I r l anda 
,ÜN' INFORME SOBBE L A SITUACIÓN 

L O N D R E S , 81.—Kooientemente, el gene
ral inglés sir Henry Lawson ha ido a Ir
landa encargado por la Sociedad en favor de 
la paz con Ir landa, de hacer sobre el terre
no un detallado estudio de la eituaeióu. 

E l general acaba de . enviar a Sir Caven-
dfeh Penkinok, presidente de la Sociedad, 
un informe sobre todo lo que ha visto en 
esto país . 

«No hay ninguna, duda—declara—«obre ¡a 
exactitud de las informaciones publiofrias 
los últimos meses en la Prensa, respecto a 
las represalias ejercidas en gran escala y co
metidas principalniente, por los «black and 
tans» y los cargos de la Policía auxiliar. 

E^tas represalias han podido conseguir en 
algunos distritos el r'eá.tableoimiento mo
mentáneo dé la tranquilidad, pero, de una 
manera general, puédé afirmarse que han 
favorecido la óáusa del Gobierno irlandés. 

La aíirmáfiión de sir Hamar Greenwodd 
de que los asesinatos son obra de algüncs 
individuí^ de lá. elaso obrera, amparados en 
las luchas con loa republioanc», no está de 
acuerdó con la realidad. 

Puede añadirse ^ue loé oficiala del ejér
cito republicano irlandés son hombres de 
una sinceridad y de una integridad indfecu-
tibles y profesan hasta el mistiorsmo el amor 
hacia su pafe. Eepresentan el mejor ele
mento de la población. 

E l informe termina diciendo "que no po, 
drá llegarse en Ir landa a un acuerdo satis
factorio sin la cooperación de los «sinn-fei-

.ners». 

LLEQA D E V A t E B A 
NUEVA YORK, 81.—El secretario del 

presidente de la república irlandesa, señor 
De Valora, manifiesta que 'éste d^embarcó 
•^ ta mañana en Ir landa. 

TBATADO » E SEVEES 

PARÍS, 81.—El alto comisario británico 
on Constanti.nop!a insiste cerca del Go
bierno otomano para que sea ratificado el 
Tratado de Sevres. 

El Gobierno otomano resista todo lo po
sible, alegando la neoesidad de esperar el 
.resultado de las negociaciones iniciadas en 
Angora, .y que son precisas ciertas modifi-
cacionos y enmiendas en el texto del Tra
tado, Además invoca la cruenta miseria en 
que se hallan los funcionarios turcos y la 
falta de recursos del Tesoro. 

El presidente del Consejo dice ^ué, ante 
la situación política y económica de Tur
quía, será obligado a presentar la dimi
sión. ' 

LAS NEGOCIACIONES CON KEMAL 
CONSTANTINOPLA, 31.—Se dice ipiQ la 

Misión otomana, presidida por Izet-Bajfi, 
que fué a Angara para negociar con los 
kemal is tas , ha salido hoy d e . aquella po
blación, siendo esperada en Congtantino-
pla por toda l a semana próxima. 

Añaden que esa Misión y la Delegación 
kemialistas en las nogociacioines h a n re
dactado un acta, en que quedan resumi
das las cuest ionees debat idas ©n las ne-
goc i-aciones. 

También dicen que, de acuerdo la Misión 
o tomana con la Delegación kemalis-
t a , se decidió que fuesen a Pa r í s dos 
Misiones especiales; una kemal is ta , gue 
sa ldrá de Angora, y otra , que r ep resen ta rá 
al Gobierno de Oonstantinopia, con obje
t o d« d i scu t i r con los centros oíic|aleis alia
dos las cuest iones que afectan a 3brqu la . 

,% ' CASTELLÓN 

E N T I E R Í ^EL P I N f OR PABLO B E J A E 
CASTEI . N , 31.—En el correo de Bar-

celona ha llegado a Vinaroz el cadáver del 
pintor don Pablo A. Béjar, que falleció en 
Londres. 

E n la estación le esperaban las autorida
des y el pueblo en masa, .siendo conducido 
a la casa de don Joaquín Sanjuán, donde se 
ratableoió la capilla ardiente. 

Por la tarde ee verificó el entierro, que 
ha sido una gran manifestación de duelo. 

Varias entidades artísticas de Inglaterra y 
otras capitales han enviado corona.^. 

" " " CORUÑA 

AGUINALDO A LOS DE LA COSSTRÜC-
TORA 

F E R R O L , 31.—La Constructora Naval ha 
concedido a los 3.000 obreros que trabajsm 
en los astilleros y en el arsenal, los jornales 
correspondientes a dos días en concepto da 
aguinaldo. 

Este rasgo de generosidad ha sido muy elo
giado. 

— B — 

H U E S C A , 

BUENA COSECHA DE I G B I T Ü N A 

HUESCA, 31.—Dicen de Barbastro que U 
coéecha de aceituna ee muy abundante. 

El precio del aceite oscila entre 105 y JIO 
pesetas quintal, y por este motivo les labra
dores han vendido pocas aceitunas, ppes 
prefieren moler el fruto y vender luego el 
aceite en la misma población. 

MURCIA 

.goeslawla 

, .COMPLOT BESCUBIEETO E N MILÁN 

ROM'A, 81_Tél©grafíain _ de Milán a l ) 
«Tempo» que ha feiáó deiSóUbieitb un complot 
fraguado,por los partidarios de D'Aniíun^áo, 
de acuerdo eon Im elementos anarquistas de 

^Miáu. 
Treinta do los conjurados han sido dete

nidos en el lugar donde se reruftí&n habitual-
mente. 

Parepe qu.o aquello* contabSa con apode-
rarse do ima fábrica de electricidad con el 
fin de dej&r !a ciudad a obscuras mientras 
ponían en práofícft un vasto plan terrorista. 

LA OPINIÓN, CONTRA D'ANNUNZIO 
BOMA, 81."—íiDS violentos tér»3.í.sios em

pleados en la ú l t ima p roc lama &é iyAi inun. 
zio han susci tado u n g ran nJOvlmlenio de 
indipiaición, 

S^Q ^ g u n o ^ dffiüMSiQítenlxJs, como I s «Idea 

LA POLÍTICA EXTEBIOE 

BELGRADO, 31.—^En u n a « jnferenc 
con los jefes de los partidtos, M. P a t c h l t c h 
ha dec larado que, a pesar de las declara-
alones hechas por Bulgar ia de que re r un i r 
s e estreichamente a Yugoeslavia, EquúUa 
no habla dado bastanteis pruebas dte su sin
ceridad. 

Estos ú l t imos días aun, e l p a r t i d b agra
r io bülgaro, que pres ide M, Stamboulyns-
ki , h a enviada un t e l e g r a m a si jefe cam
pesino c roa ta Radí teh , aprobando su ac^ 
ción ant iservia . 

En cuan to a l aasgr ía , el pr©siáten«e del 
Consejo servio h» dieolaradb ©star cpnven-
cldu d e que demtro de poco los Habsbur-
gos s e r án regtauradbs en el t rono ote es te 
país, eegfln tpdas 1 ^ noticias q n e pose© 
el Qo-bderao yugoeslavo. 

Es t a r ^ t a í t r a c l ó n significarla la fusión 
dte Aus t r i a con Hungr ía , bajo la corona de 
loa Habsbufgíos. lo cual no puede ver sin 
g randes pr^pcupacipnes el Gobierno vuco-
eslavo. 

M. P a t c h i t e h terminíJ diciendio q u e el 
íiesaieuerdó d e los aliadlos respec to a Gre
cia coloca a Yugoeslavia en u n a posición 
muy difícil . 

E L OBISPO ELECTO DE JACA E N 
MURCIA 

MURCIA, 31—H-j, llegado a ésta el Obis
po electo de Jaca , don Francisco Frutos Va
liente. 

El acto de su consagración se celebrará 
o! día 9 de enero en la Catedral, y asistirán 
a él el Nuncio da Su Santidad y el Obispo 
do Madrid-Alcalá. 

El nuevo Prelado' ha recibido múltiplos 
V valiosos regalos, entre ellos ntí magnífieq 
báculo, que perteneció al Cardenal Guísase
la, un rico anillo orlado dé brillantes, ob
sequio de los feligreges de la parroquia don
de nació el Prelado,-.y dos trajes corales y 
un artístico pectoral, regalos respectivos de 
los periódicos «La Verdad» y «El Tiempo»; 

E l Ayuntamiento prepara festejos en ho
nor del Prelado. 

— K — 
NAVARRA 

El mercado del ganado de cerda está oa-
da áía más flojo, porque hay grandes existen-
eiae de cerdos, que también por falta de 
vagones no pueden ser enviados a otras pla-

Las lanas de esta provínola han bajado 
asimismo de precio enormemente, como con
secuencia de las facilidades dadas para im
portar las primeraa materias necesarias a la 
industria textil.» 

l ia Liga de agr icul tor^ y ganaderos sal* 
mant in ís ha enviado un informe al Gobierno 
sobre estos puntee e indicando las medidas 
oportunas para la defensa de los intereses 
agrarios. 

~^~ VIZCAYA 

TRES INCENDIO^ 

BILBAO, 31.—En la fábrica de aceites díf 
los señores Amézola y Compañía, del barrio 
de la Cuadra, se produjo un formidable in
cendio. 

E l fuego se inició én los departamentos da 
los refinados; gracias a loa trabajos de los 
obrero.;? y de los vScinos, la fábrica no ardió 
por entero, 

Las pérdidas son de gran importancia. 
También en Baraoaldo y Mundaea sé in

cendiaron dos montes y un caserío del últi
mo pueblo. 

La finca quedó destruida. 
S E P I D E AUXILIO PARA E L DEPO

SITO FRANCO 
BILBAO, Sl .—El 'director .del depósito 

franco ha dirigido un escrito a la Diputación 
solicitando que en el próximo presupuesto se 
consignen dos millonee de subvención 
para contribuir a! sostenimiento del 
clonado depósito. 

—Entre los empleados de la Diputación 
reina alguna alarma ppr haber sabido que 

omisión nomhroAn ^,— -

anual 
men-

una Comisión nombrada para reorganizar los 
servicios, t rata de suprimir 30 o 40 placas 
pretexto de introducir 

A B E N E F I C I O DE LAS CANTINAS 
ESCOLARES 

PAMPLONA, 31 .-^Organizada por distin
guidos jóvenes, sa celebró esta noche en el 
teatro Gayarre una función, a beneficio do 
las cantinas éscolare's. 

PALENCIA 

supuesto. economías en 
so 

el pre-

Los mineros asíurlános .acuerdafi 
reanudar el trabaja 

• BBB 

En Zaragoza entregan sus "carnets" a! gobernador 
22 afiliados al Sindicato de Artes 6ráfícas 

' " • • • » ^ ~ — • • 

En SQba^eli, por htfc)@r4iamifi(Mído la demanda, se teñe la paral¡za^¡4 
de (as fábricas.-La Constructora Nava! reducirá 5u plantilla. 

En la fábrica de tabacos de Logroño se declare el paro 

icai ité 
SINPICfiWSTft DETENIDO 

ALICANTE, 81.—La PoUoia ha detenido 
a un smdicalista llamado Luis Díaz, llegado 
recientemente de Ríotinto. 
_ Este individuo se alojalía en la Casa del 
di" r +', '^ ^° dedicaba a la propaganda sin-

Asturías 
EL SINDICATO MINERO AGUESDA REANU

DAR EL TRABAJO 

O V I E D O , 3 1 — E n el Cen t ro o b r e r o d© 
JMteres se h a reunido al S ind ica to a iv i" -
no, y acordó r e a n u d a r el t raf .a jo ©í lu-
íies. 

H o y y a h a b í a n e n t r a d o a l t r a b a j o lixu--
chos obrei-os e n l a s minae ü e l a Socifc. 
d a d Hullera® del Tu rón . 

UIL OBREBOS DESÍ>EDIDO|S DE LAS OBRAS 
DE LA EXPOSICIÓN.—HUELGA EN UNA 

FABRICA,DE VIDRIO.-Eií SABADELL 
SE TEME LA PARALIZACIÓN DE 

LAS FABRICAS 

B A R C E L O N A , 3 1 . — u n a Ckimiajón de 
o b r e r o s d© l a s otoñas d© l a Expos ic ión vu 
si tó e s t a t a r d e a l gobeirnador civil, j i a r a 
manif eistarleí qu© h a b í a n «¿do despedidos 
más de mil individuos, dejándoleá tam
b i é n de ¿b<mSir los j o m a t e a d e dos d í a s , 
a l e g a n d o l a f a l t a de fondos . 

H señoT Martíniez An ido p r o m e t i ó in
f o r m a r s e dfei lo ocu r r ido , a cuyo efecto 
h a citadlo a l a/lcaldte, patria t í a t á i r con él 
de e s t e a sun to . 

* * * 
BARCELONA, Sl .—í/a Policía ha déte-

Jnido a Bienvenido Reales, ocupándosele 
una pistola y sellos del Sindicato. 

Dicho individuo sostenía relaciones con 
la Federación regional comunfeta de la Re
pública Argentina. 

* • * 
B A R C E L O N A , 31 Eox l a f áb r i ca d e 

vádriois áei los señores, P l a y é y Rivíus ve-
ctan. c o m e t i é n d o s e desda h a c e t i empo re
p e t i d o s a c t o s d<e sabo ta je . 

P o r c r e e r pnomolior de ésto® a l delega
do de l Sinduoatov l e de sp id i e ron hoy, y 
a l c i n t r a r s e d e el lo los demás obreros-, 
B© declanaron Cn hue lga . 

L a Policía, h a d e t e n i d o a l refer ido dei-
l egado , que h a i n g r e s a d o e n l a cárcel . 

. * * * : 
B A R C E L O N A , a i .Vaaíios f ab r i can tes 

de t e j i d o s d a Sabade l l h a n p a r t i c i p a d o 
al gobernador que disminuyen én número 
considerable los pedidos de géneros, y pre
vén que esto ocasione en plazo breve una 
paralización del trabajo, • ^ 

* * * 
BARCELONA, 81.--Ifn policía vio, a la 

una dé la madrugada, en lá calle de la Prin
cesa a un individuo Sospechoso y trató de 
detenerlo. , 

Este opuSo resistencia, viéndose obligado 
el agente a disparar su pistola. Al ruido de 
las detónaaionés' acudieron unos guardias, 
logrando detener al sospechoso. 

Conducido a la Comisaría, se la ocupó una 
pistola «Star» y una bomba. 

Preguntado acerca del destino del artefac
to, se negó a contestar. 

SevOla 
ES DETENIDO EL PEESDENTE DE LA S( 

CIEDAD DE fiCENTlNEKOS. ~ SE LE; 
SUPONE COMPLICAD) EN LA COLÓ, i 

CACION DE LA BlMBA CONTRA í 
EL SEÑOR ^AREA,, , 

,' S E V I L L A , 31. — E n M reconocimtent 
pr ,a«t icado, e n c a s a ' deil aimajcenista d 
aoe i t imas d o n Ricardo BaJ^a, ©n l a qu 
esta-lló anoche un explosiví!,. fueron e í 
cor i t rados espatf'cidos .por el stfiio m á s a 
30 remaehetS' d e hierix) de medió centím.^ 
t ro de d i á m e t r o , lo qi© confirma que 
esjplosivo e r a u n a bomba y no un 
d o como se h a b í a supuesto. -. 

U n o d e 'estoé remaches perforó i^ te ; 
d i o , y fué 'recogido en u n a habitaciát t d< 
piso pnincipal . 

tis, madrugiaida anter ior fuefron deteni 
dos -el p reBiden tó del h Soc iedad d e ac^i 
buneros, F ranc i sco Martín Cal lefa , y to 
o p e r a r i o s del .mismo, greimio Antonio-Vai 
lie y An ton io Pachón, quienes se sosper-
c h a que , fue ron lois iauka«& de la< colocai 
ción de, l a b o m b a ©n el domicil io del gd 
ñ o r B a r e a . ' 

D e s p u é s d e préstate diecilaracióo on el,' 
iTuzgado d e i a Ma<gdalaDa., ingresaron cír 
l a cárcel . ' < 

SEVILLA.—81 Por eeroer coacciones, eí: 
varios talleres de carpirfería ha sido detení', 
do Francisco Castro Gaoía. '''. 

lepeía", 
BUSCANDO U N Í SOI ÍÜCION 

• VALBNGLk, 31.--EI »obernador ha reuní 
do a la Comisión de obreros huelguistas d^ 
taller de reparaciones dt la Central de Araj 
gón y al director de la Compañía,* con objetó: 
de buscar solución al ionfiioto. 

K' i 

Vizcaya I 
EL LUNES iSE EEANÜÍARA EL TRABAjfl 

EN LA FABRICA DE yiDRIOS DE LA-
MIACO.~LA CONSTBIJCTOKA NAVAL 

REDUCIRÁ SU PLANTILLA 

B I L B A O , 31 .—La huelga dte obneirOB dir
í a f áb r i ca de vidíiois de Lamiaco , plajíf 
teadia h a c e 'SÍeds meses, s e ha l l a e n yísk.. 
áe BOiluoién. ! 

E l l unes probabíetmeat© se reanudar ía ;> 
los t r aba jos . _ • 

— L a Oonstírucfcora Navial « d u c i r á iio|: 
t a b l e m e n t e s u p lan t i l la dé fobretcis, i 

E s t a m e d i d a , s e %a-lla justitficadai, poíc 

l a gx-a,-visimjj cfisis qx^^ei atiiaviieBa y,, ,,pqK¡ 

lois- ba rcos . '. i 
L o s t r a b a j o s del r epa rac ión es^éax t Á 

t a l m e n t e stKpe-ndidOís, e n t o d o s los' tallel 
r e s d e l a s m á r g e n e s 'i0, N e m ó p . . 

Zaragoza 

Cádiz 

CRÍMENES Y DESGRACIAS 

HUESCA, aj—^En Zaidon, mientras dor-
mía ol niño de nueve meses José Rivas Gril, 
un hurón, propiedad de BU padre, se subió 
a su cama, comiéndole los ojos. 

^-Comunican de Lanies que los pastores 
Aní»nio Arastrini y Emilio Clemente riñe
ron, y resultó el segundo con dos herfdas 
gravas en la cabeza. 

PALENCIA, 8 1 — E n las minas de Ba-
rruelo ha ocurrido un hundimiento, quedan
do sepultados tres obreros. 

Fueron extraídos mueres Elís.^ Vola- y 

E N LIMA 

H O M E N A J E AL PRELADO 
PALENCIA, 31.—Han comenzado las 

fiestas organizadas para celebrar las bodas 
de oro de la ordenación sacerdotal del Obis
po, don Ramón Barbera. 
> A mediodía repicaron las campanas de to
das las iglesias de la ciudad, y p.ór l a tar
de una Comisión del Clero catedral y p&-
rroíjuial, presidida por el vicario génBral, 
don Fidel García, acudió al Palacio Episco
pal para felicitar al Prelado, y ofrecerle un 
valioso y artístico cáliz, costeado-por todo 
el Clero de esta diócesis. 

El -vicario pronunció un diSourSo alusivo 
al acto, al qn© contestó el Obispo, agrade
ciendo el homenaje. 

Es ta noche será obsei^uíado el Prelado ooH 
una serenata por la Banda Municipal. 

SALAMANCA 

„__ mueras Elias Vélez ^ 
Emeterio Gutiérrez, y eon fuertes contusio
nes y magullamientos en todo el cuerpo 
Luis Alcalde. 

E N E L MAR 

F E R R O L , 31.—En ía Capitanía de esta 
puerto s,e ha heeho público que comunica oí 
semáforo de Fínisterre que el vapor City-O f-
Duahan encontró a la latitud de cuarenta y 
tres grados y cinco minutos al Norte, en una 
longitud de nueve grados y cuarenta y treg 
minutos, a un velero llamado'Fírí/ ín del Coso 
perteneciente a la matrícula de San Sebas
tián. 

También el capitán del vapor Pifdna, con
firmó que a la latitud de / cuarenta y seis 
grade®, diez y seis minutos al Norte y en Ion 

I giíud de seis grados, cuarenta y ocho minu-
I tos • al Oeste, se endontró con los. rratos de 
' un buque náufrago. 

Los restes de ambtfe embarcaciones * ee 
consideran peligrosos pÉ£r& la navegación. 

NUMEROBAS DBTENCiONES. — ¿SON L q s 
AUTORES DEL ATENTADO CONTRA EL 

SEÑOR MAURE? 
CÁDIZ, 31.--*En la calle do gamón y Ca^ 

jal, próxima al sitio en que estalló anoche 
una bomba, han sido encontrados gran can
tidad de remaches, tomillos', clavos y ba
lines. • : • ' 

Durante la madrugada última la Policía 
ha practicado numerosos registros, cacheos 
y detención eis. 

_ E n t r e los deibenidos figuran e l joven d© 
diez j ir&to laííos H e r r e r o Riycna y o t r o 
i.ndividup d e of ic io ,carretero, , d e quienes 
se sosp'echa seían Ips a u t o r e s de la oolo= 
cación d e l a b o m b a en l a yesería, del sé» 
flor Maure . 

Se asegura que han estado en Cádiz dos 
sindicalistas de Sevilla que regresaron a aque 
Ha capital. 

E l dueño de la yesería don Manuel Mau-
re y su hijo reciben numerosas felieitacio.i 
nes por haber resultado ilesos del atentado 

La joven María Luisa García y don Ra
fael Vázquez mejoran de sus lesiones. 

E l sefior Fernández Martí sigue en el 
Hospital donde le fu,¿ extraído el ojo izquier-, 
do por el doctor Contreras. 

rono 

R E S Í J M I N D E NOTICIAS 

BELMONTE COGIDO 
LIMA, ^ l .T 'Én l a u l t ima corr ida el dies-

t r o Belroonte h a recibido un vare tazo, que 
fca exiglácí la in tervención qui rürgica . 

Su má^a e s satisfaietiOTja 

LA FALTA DE MATERIAL 
PERROYIARIO 

SALAMANCA, 31 . ,—ELsecre íBí io de ls¡\ 
Liga de agricultores y ganaderos de esta pro
vincia, ha hecho interesantes declaraciones, 
al diario -«El A.delanto», acerca- da la crítica 
sMuación por que atraviesa la ngriculfcura. 

En t re otras cosas, el ¡itado soñor d ice : 
«Hay en Salamanca millares y millares de 

sacos de trigo y harina, que , no , pueden po- __̂  
narae en oireuljaeión por falta á s vagones, eetae de ia:<a.j» áe'djdia Campsfiia' 

ALMEEIA.—El aviadüi- señor Contier ha „ „ . 
Uíado algunos vuelos sobre la ciudad llevando coíno ' 
psBajeros a algunos jóveneg arisióerstaa. 

Las eyoluoiones del biplano fuenm presenciadas 
por numaposQ públiso. 

ALIOAÍíTB.-^Bn un caserío imnediato a la po-
blacién ha «ido detenido nn individuo apellidado 
Ga-reíi Pítente, natural de Tánger, qno se bacía ba
sar por redactor de un periódico de Madrid, y co
braba anuncios' y ffBstsipeiones. 

SANLUGAR,—-E&i im estaWeeiiniento situado en 
1» ATODÍ3» d«l Cteixi NoT»! se ban cometido varios 
robtw dft c^j^o? metólícoe. 

Los autores fnesfon detepidos. 
SEVILLA .i-Í>63p»fe áe pasar varios dfas eíi el 

caínpO bá_ íegreaado á ésta el cítóde &e Colombí. 
MafiSíi*, éh A er^ém, m^rdiará a la Corte. 

—Ha sido detaaído Federico Bora, empleado de i 
1» OompaBía ,da vapora alecjanes Oldemburg, al | 

LOS OPERARIOS DE LA FABRICA DE TA
BACOS ABANDONAN EL TRABAJO; HO 
ESTÁN CONFORMES CON EL TANTO 

POR CIENTO 

L O G R O Ñ O , 31 .—El pepsoaad de l a fá
b r i ca d e tabiacoB se negó a, t r a b a j a r ano
che , p o r n o ha l l a r se conforme oon e l t a n 
to p o r c iento ad jud icado e n e l ingreso 
de operanios . , -

Ixjs c i g a r r e r o s espera^mn den t ro de l a 
fábr ica l a resolución d e la' c o n a u l t a elei-
v a d a a l a Direcc ión . 

Fuíerzas db ía, Benemér i ta , y d© Segu-
ridiad v ig i l an p o r los a l rededores de la 
Eábriicia, a donde h a n acud ido numelrosas 
pensonas d e l a s faimiliajs d e los ciga-rre^ 
rois. 

lavarra 

LO DE SOSTRICA, EN YUS DE SOLOMO» 
EN MANCHONES HUBO CHOQUES EN-T-

TRE OBREROiS SINDICALISTAS Y LI- I 
BRES.—LOS LABRADORES DE «I- i 

LLAFRANca DEL EBBO DE
NUNCIAN COACCIONES DEL 

SINDICAÍTO 

ZARAGOZA' , 3 1 — V e i n t i d ó s afi¡B«aiofe P Í 
Sindicato de Artes Gráficas que trarbajam eií 
los almacenes de Estremera, han .ejakr^adl 
voluntariamente sus carnets en rf (Jobtero-: 
civil. 

— L a Soc i edad Eléctriioas B r u ñ i d a s b 
l o g r a d o reoonsíipuir sus p l a n t i l l a s oom-t-
ant?fe de 3-a hudgia. 

— ü á a OomÍBÍon d e l ab r i egos á é "VüUai. 
framioai dte E b r o , qu© se han is&paxsA) d e ' 
S ind ica to , 6B h a n que j ado d e que Í e s siii 
dicalistafe: lete ámeníazan y coaceíoiiiar^ 
constanteimeiite. 

E l g o b e r n a d o r h a adbpt lado medidla . 
p a r a ev i t a r eistos a/toropeJlos. 
' — L a m a y o r í » dfe los t rabajaütore» d 
Sos t i í ca e s t á n • coof-ormeé con l a s bases; 
p ropues t a s p o r lo? -patironos; pesro nc 
hain r e a n u d a d o a ú n l a s fajémais, p o r Jaf 
.p-resio-neS de l Sindiioato. 

E l 'pret&idcnía*" y el 'SeoireiBaCTO 3© és*e 
han s ido coniniiaado® p o r el gofcemadtir . 

—"Emi Mamohoneis han ocurrido,choqueis-
vioIeMto.s etntíe obíC'ros s-iiüdlcadoiS- y li 
b ree . 

Se c r u z a r o n n u m e r o s o s düstpaírOB; pero: 
no h a y no t ic ias de qu« hayiain r e su l t adc : 

Sé han env iado fucirzas de l a BenemésB' 
r i t a a d icho pueblo. 

O P O S I C I O N E S Y 0O3SrCUEiS0S 

Aírtilleria de ¡a Armadía 

CONTINUA SIN RESOLVER LA HUELGA DE 
TABLAJEROS. — SE TEME QUE FALTE 

CARNE 
PAMPLOISTA, 3 1 . — C o n t i n ú a sin resol« 

veir el conflicto d e los t ab la je ros . 
A n t e el temor de que m a ñ a n a no hay-a 

carnee, e l públ ico adqu i r i ó •" hoy griandeía 
c a n t i d a d e * . 

E s t a t a r d e se ceüebró ©n e l Ayun ta r 
miemt» u n a jun ta , presidida, p o r el a k a l . 
de, q u e t r a t ó de l a solución d© e s t e con= 
fticto. 

D é el la ee Bacó l a impres ión d e igu© 
aia-ñana no h.,ihrá ca rne . 

_ _ _ _ ^ „„„ , ^ ^̂  Bs to n o obstante!, e s t á _ a s e g u r a d o el 
que se supone compücado en el rofco de 12.0W) pe- ' abast-eoimicoto p a r a los a s i l o s y hospi ta» 

les.. 

P o r r ea l a r d e n p u b l i c a d a era l a «Gaoe=: 
ta» d e a y e r ise convoca a concurso p a r a 
proveer, po r oposian,ó/n' 20 p l a z a s d e a s 
p i r a n t e s do Ar t i l l e r í a de l a A r m a d a e n 
la:Eia3'uela ISTaval. 

Los , ©xá-mené®, q u e s^rán en e l mini®-; 
t e r io de Mar ina , comenaaWiá el 15 d e o c 
tub re . ' 

REGOliPBHSA A LA ¥ I R T U D 

L a Eea l Acadenj ia E s p a ñ o l a convoca á 
concui'so p a r a a d j u d i c a r los precnÍKis d e 
la fundación San G a s p a r e n di a ñ o 1921. 

Los prsmtois s© des t i nan -a recompen
s a r a c t o s v i r t u o s o s d e d ive r sa índo le y a 
soco r r e r a hombres de léitras-, a s u s VÍU' 
d a s y a s u s .famiiiafe. 

Quienes sé c r e a n meíréo&do-reis d e estoá 
premios podrám p r e s e n t a r ünstancJas, y 
proipu'estas quietoes conozcan a pérgonstó 
acneedoras , a ello. 

U n o s y o t r o s documentos h a b r á » dfl 
díii'.giris© a l a ¡secretaría dle l a Abademia ' 
a n t e s do teJs once d e la noche deü últMno 
d í a de s e p t i e m b r e de 1921. 

E L PREMIO PIQUER 

T a m b i é n ad jud ica rá l a A c a d e m i a él, 
p remio P iquer , d e 1-800 pese tas , a l a m e - i 
j o r <»bra d r a m á t i c a e spaño la esibrenada i 
e n Eispaña en 1&20. _ : _ i 

Loiá quei o p t e n a l p r e m i o h a b r á n dta em- i 
v i a r oon l a solici tud, q u e h a b r á de e s t a r 
e a l a s e c r s t a r í a a n t e s de las once de l a i 
noche del 31 d© enaTo próx imo, cinioo" 
e j en i ; ^ r e i s d© l a o b r a . , 

ped.es
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CARTAS VIEJAS 

I ^DRID QUE FUÉ 
- • • -

petir la preciosa jota gwnce voces una noche. 
Dicleibie, de 1886. ' 

isli queiida C . . . 

Eijcatandípima con la tuya. ¿Que cómo 
será laainosa Gran Via de Madrid? Manolo 
me ha ¡raído unos papelotes, copia del cé
lebre pjyeoto, y voy a satisfacer ;tu curio
sidad, ue, por lo visto, era t an grande... 
como limla. Te aseguro que cuando esa cal
zada, aenida, boulevard o como se llame es
té térrmada, el resto de Madrid va a pare
cer un illorrio, o poco menos. Basta decirte 
qua la futura (]ay. . . , j tan futura!) Gi»n 
Vía mirileña será una hermosa calle tira
da a ccdel, con una longitvid de 1.500 me
tros, aeras, árboles, un trocito enarenado, 
un sobfbio arrecife para coches, y a derecha 
é Í2fquirda de la magnífica rúa (el doble de 
ancha ue la caUe-de Alcalá), palacios sun
tuosos,hoteles de lujo, teatros, templos, res-1 tía ^TOQOS tsauus yia^-^ —- ~- ' , , , -j 
toráns,tiendas, y una red de tranvías para en 1867 vino por prirr\era vez a Madnd par 

empezar la carrera de arqiútecto^ f '^_"" 

Como "ocurrió con la de los ratas da l a 
Gran Via, todo Madrid canturrea o silba la 
de La hraia, aun siendo de un estilo com
pletamente ' distinto. L a copla que mas se 
ha popularizado es la que Berges siente co
mo n inguna : 

S!o extrañéis que se me escarpen 
nuspiros de la, garganta. _ 
¡La jola es alegre o... inste, 
según lo está el que la canta. 

Por cierto que Eduardo Berges, el tenor 
de moda, es paisano tuyo, es un maño chi-
quitín, grueso, con 
atrás y V?s ojos muy 
ragoza en 1852, y en 1801 le "''••/'"Vin"'"nne' la rusa, surgió la república socialista ale 
la gracia de caballero cadete '=°'̂ ^° f J°u.^o. i mima. El mundo se ha desangrado miles 

°-, .. •i;4— r,,Y<,A «n Falencia la i i ioso-, . . . • . • i . _ . i „ „ -„ fA. 

CRÓNICA EXTEEIOB 

VINO VIEJO 
B 

La humanidad, inclinándose unas veces 
hacia la derecha y otras hacia la izquierda, 
se hace la ilusión de que avanza, y en pu
ridad de verdad no hace sino dar vueltas, y 
cuando creo que está más lejos del punto 
de partida, está a punto de darse de bru
ces con el mismo. 

Desechamos los seres humanos por im
perfecta aquella forma de gobierno en que 
todo el poder estaba concentrado en un solo 
cerebro y on una sola mano, j Enhorams-
ía los Reyes absolutos!. . . Inventamos los 
Reyes constitucionales; las repúblicas grie
gas y romanas volvieron a surgir ; Licurgo 
asomó disfrazado bajo la figura de L e n i n ; 

• -. . • 1 - - j _ 

NOTAS POLÍTICAS 

era de militar. Cursó en Falencia 
fía (todos ^ t o s datos los sé por Manolo), y 

-•'- "'̂ •» <i Madrid nara 

ese troo flamante del nuevo Madrid. 
Comí ves, ¡un sueño, una cosa fabvilosa! 

Y, sinembargo, el proyecto de ]fi, Gran Vía 
es ese,de una Gran Vía que veían, ¡si aca
so! , lo madrileños de; 1920 o 1980... Los del 
año de gracia de 1886 téneihos que confor-
márnoioon el ensanche, con las nuevas ba-
rriadasde Salamanca, Pozas y la Prosperi. 
dad, dude si no hay una Gran Vía, al me
nos hy calles mejores que las de la Ba
llesta, lacometrezo, Hilario Peñasco y San 
Baírtolcné... 

y halemos ahora de otra cosa, puesto que 
estas artas tienen que ser así, mariposean
tes, sil orden ni ooacierto, como nuestras 
charlas Supones en tu últ ima que Madix-

• estará mimadísimo como todos los años por 
esta épca. Pues no es así. ¡Consuélate al 
saberloy... reconcilíate con lo que tú llamas 
!a obsata y monótona existencia del rincón l 
proviniano! Consuélate, porque aquí tam. 
bien ns aburrimos mucho este invierno, aun
que esverdad que este paréntesis en la ale
gría Bundana de la vida madrileña es un 
caso eieepcional. Otros afios, por este tiem
po, yase habían celebrado muchos bailes y 
reunióles, pero ahora el luto por I* muerto 
del Rff los ha suprimido, y sólo dos o tres 
damas de la buena sociedad reciben a sus 
íntimos en un ambiente sin entono y casi 
burguá. La aristocracia mantiene céís>ados 
sus sabnes, y la goma apenas si ha tenido 
ocasión de ponerse el frac. 

Los labituales de las grandes fiestas mun
danas indan cariacontecidos y aburridos, sin 
saber lónde meterse y pasar estas noches 
tediosa y larguísimas. ¡Y no tengo para qué 
decirte que aún más '^ue «ellos» están de 
pésame «ellas», por no poder lucirse y exhi
birse asu antojo... 

Páralos fracs y los vestidos de escote atire-
vido (atrevidísima, casi todos), no hay poí 
ahora nás escaparate que el R e a l : el Real, 
úniífarosnte. Y es poco escaparate para tan
tas vaaidades. De ahí el anhelo con que los 
leohugiinos y las daraitas esperan a que se 
levante la luctuosa veda y a que se abran, 
otra vez esos salones hospitalarios, frivolos, 
deliciosos... Pero por ahora, el hecho es que 
el «gran mundo» se aburre de una manera 
horrible. ¡Lo contrario de lo que le sucede 
a] Madrid popular! Las vísperas de Noche
buena ttos han traído el regocijo y el bulli
cio cailejero de costumbre con el turrón, los 
ívacimieijtos, JPiS zambombas y los pavos, y 
además una zarzuela muy bonica que ha te-, 
nido un éxito. Se titula La bruja, ópera có
mica de Ramos Carrión y Chapi. Es una 
obra que se está haciendo a escape populari-
sima. Él libro interesa y tiene sai, pero sal 
fina, sin chistes sucios; ingenio; verdadero 
ingenio..., que escasea tanto en la literatura 
cómica. Y la parti tura de Chapí es elegante 
inspirada y bellamente instrumentada. E l pú
blico ha aclamado a los autores, la noche del 
estreno-, y la Prensa, en el capítulo de sus 
alabanzas, no ha excluido al simpático Fe
lipe Duoázcal, que se propuso volver por los 
fueros del arte lírico, y lo ha conseguido, 
dando a la temporada de Jotiellanos, un carác
ter de seriedad y de clasicismo que nunca 
será bastante elogiado. 

De los intérpretes de La bruja, Ramón 
Guerra ha hecho en el papel de Tomillo una 
creación, y Eduardo Berges es el Leonardo 
insuperable a quien el público ha hecho • re-

lándose en 

UN ORGANISMO PARA DIRIGIR LA 
POLÍTICA SOCIAL AGRARIA 

- • « « » 

Los proyectos de ley de Contrato de trabajo y de Sindicación profesional 
serán sometidos al pleno del Instituto de Reformas Sociales 

• • 

HA QUEDADO DESIGNADA LA MESA DEL SENADO 

LOS DIPUTADOS 

la Universidad. Cuando el incen
dio del cuartel del Conde-Duque, Berges sa
có una caja de municiones del cuerpo de 
guardia, con gran exposición-dé su vida, 
siendo muy corñentada la proeza. E l 23 de 
enero del 71 , cuando los aoonteoimientos de 
la plaza de Antón Martin, el Indiano í e 
La tam-pestad, que ya alternaba en sus rfi-
cios de estudiante y de. . . cómico, al darse 
cuenta de que el público que ocupaba el tea
tro emprendía la fuga, se lanzó a la calle 
envuelto en una capa con el uniforme de 
soldado de La gran duquesa de Qerostlein, y 
así fué desde Jovellanos a su casa de la calle; 

de Leganitós. 
Teniente de veras era cuando le sorpren

dió la encerrona de la plazp de toros y el 
desarme de la Milicia Nacional. E n la casa 
número 6 de la calle de .Jorge Juan se en
cerró Berges,-con 25, hombres, hasta que pu
do salir, a las nueve de la noche, disfraza
do con la ropa que le facilitó el portero. Un 
año más tarde se dedicó al teatro en serio, 
y se fué a la Habana , donde hizo su debut. 
Su maestro fué Aquiles Difranco. E n 1880 
debutó en Madrid en el teatro de Apolo, que 
explotaba la 'Sociedad de Autores, presidida 
por el ilustre Arrieta, y. . . esta es la histo
ria del tenor de La bruja, buen cantante , 
buen hijo, buen amigo y buen aragonés, que 
equivale: a decir un gran corazón. H a es
trenado El milagro de la Virgen, Fllemón y 
Daucis, Bacaccio, La tempestad, Carmen y 
La bruja. Pero lo que hay que oirle cantar 
a Berges es la jota, l a jota clásica, bravia, 
juguetona: l a jota de la zarzuela Cádiz, por 
ejemplo, que cantaba este verano en San 
Sebastián, y la jota aragonesa pura que, 
cuando la expedición de su majestad la Rei
na a L®yola, entonó puesto en pie sobre una 
«gabarra», en medio de un silencio sepul
cral, acompañado por notables guitarristas y 
por el rumor del Océano, que sonaba a lo 
lejos.. E n la jota, esa canción viril y her-

de veces para lograr aniquilar a los auto 
cratas. ; Pobre humanidad! Dcistouches, 
traduciendo a Horacio, ha dicho: «Ohassez 
le naturel , il révient au galop.» Y al cabo 
de los años lufl, vernos cuánta razón tenia 
Horacio.. . S í : arrojad a puntapiés a la ria? 
turaleza; al galop© volverá a recobrar sus 
fueros. Son elásticas las leyes naturales 
que rigen al mundo. E l hombre, apoyándo
se un momento sobre ellas, cree que las 
domina, y una buena mañana, recobrando 
esas leyes su elasticidad, despideb. al que 
las pateaba, y nos encontramos con que, 
después de haber creído que habíamos dado 
garrote a los tiranos, los tiranos vuelven; 
disfrazados, pero vuelven. 

¿A cuento de qué vienen estas considera
ciones? Los socialistas independientes y ma-
yoritarios alemanes contestarán. 

Sabido es que la En ten te pretende que 
las guardias cívicas alemanas se desarmen, 
y que el Gobierno alemán se niega a ello. 
Y puesto que esa actitud de Alemania pu
diera traducirse en m e d i d a s , por parte de 
la Enten te , que pusieran en graves aprietos 
al pueblo alemán, parece lo lógico que u n 

Gobieirno democrático, como el socialista 
que rige hoy los destinos de la nación caí
da, hubiera teñido en cuenta la opinión del 
Parlamento antes de responder aquél nega
t ivamente. ¡Si , S i ! . . . Ese Gobierno ha he
cho caso omiso del Reiohstag, y los socia
listas independientes con la mayor candi
dez preguntan: «¿Es tá dispuesto a a.bste-
n^rse en el porvenir el Gobierno del Reich 
de prescindir del Reichstag y de la Comi
sión de Asuntos Extranjeros cuando se tra
t e de gestiones que pueden acarrear las más 
serias consecuencias para la población ale
mana?» 

Y el «Vorwaerts»,: órgano de los, socialis
tas mayoritarios, arremete también contra 
el Gobierno alemán, por haber hecho caso 
omiso del Parlamento. El Gobierno ha que
dado en contestar allá para el 20 de enero... 
Yo no sé lo que contestará; pero sí sé lo 
que yo respondería si me encontrase en su 

lejoH.. xuii 1» jv^™, ™- " i 3 ! caso... «¡Amigos míos! Todo eso de la so-
mosa, única en el mundo,_ pone berges todaj ^^^^^^^^ ¿gj p^g.^^ gg música celestial... No 

es cierto que los Reyes absolutos hayan des-su alma, y tanto emocionó a la misma Rei
na , que al acabar la copla, sus augustas 
manos ae juntaron en un aplauso férvido. Yo 
asistí con Manolo a esa expedición, ¡y t-e 
aseguro que no se me olvidará nunca aque
lla jota! . . . 

Berges está condecorado con las crjicep de 
Isabel la Católica, Carlos I I I , Santo Cristo 
de Portugal y la de Amadeo. 

Un detalle, en fin. Cuando Berges se de
cidió irse a América, fué primero, como 
buen aragonés, a despedirse a Zaragoza de la 
Virgen del Pilar, y adquirió una imagen ríe 
ella 'para llevarla eorisigo. A bordo del va
por Antonio López corrió un horrible tem
poral (era la época del cordonazo de San 
Francisco); se encomendó a la Santa Pa-
trona en los instantes de mayor angustia, y 
desde aquel mismo momento la tormentad 
ama'nó, desapareciendo todo peligro... 

Y desde entonces, en sitio preferente de 
su modesta casa, en un pequeño altar alum
brado día y noche, tiene a su Virgen, ima
gen cOn indulgencias, que le concedió en 
Zaragoza el Cardenal Gil 

Ya sabes, pues, quién , es el majío que 
canta La bruja y a quien aplaude todo Ma
drid. 

Besos de—Luz. 
Por la transcripción, 

Onrro YARGAS 

a actualidad extranjera 
EL DESARME j 

"Hechos y palabras' 
Hace cerca de un rries que los delega

dos de la Liga de Naciones, reunidos en 
Ginebra aceptaban una proposición pi^ 
diendo a !os Estados,iniembros de l a Li
ga que durante los dos años próximos 
no: aumentasen sus presupuestos milita
res. Francia y otras aeis naciones vota
ron en contra, aunque iiaciendo L. Bour-
geois rotundas afirmaciones acerca de 
la voluntad pacifica de la nación fran
cesa, pero la situación europea era tan 
incierta que... 

Inglaterra y el Japón votaron a fa
vor de la proposición, aunque haciendo 
constax q;u.e tomaban la proposición vo
tada como un simple deseo: de esíe mo
do coincidieron con los que* votaron 
en contra; ninguno se creía obligado a 
cumplir lo propuesto. En oTra cosa es
tán conformes todes las naciones: en 
desarmarse... , ''.ísjiués que las demás lo 
lia3'an hecho. 

Si nos c.teTit-:;;o, u. las declaraciones de 
los homb"'':- uij'.ilicos, el desarme será 
una realidad m u - pronto, pero si bien 
Harding, .-n °í ''^'^-i) York World, y co
mo prefa.\'" •-••o i-r^, campaña que dicho 
periódico er.if-rcivle en favor del desar
me, ha dic^io : 

«El dosarm 
imp'-;'ante cíe 

vos 

pens Í: 
en u 

riiversal es la única fav-ie 
realización de la paz paca 

todof. 'rabaja-inos. Las naciones c'u-
amíBtos son mayores deben ponerse 
icz-a de ssts movimiento. Nunca hs 
que los Estados Unidos tomen parte 
carrera de arinamentos navales.y> -

En cambio, días ahtes, el secretario 
de Estado, para la Marina, Mr. Daniels, 
present'ai-a ei programa naval, de que 
hemns dado cuenta, y al que añadimos 
los piguisTiies detalles, tomados de The 
Times ? 

«iA til ' 
Ur-ido'^ }i 
de (Hí'ipí 
de los eu 

la Marina de los Estados 
sorfiaaa que terminó el O 

on¡;:;itia en 160.811 hombres, 
2,9i6 eran oficiales y 147.365 

j/iannnros. f,a íífmana anterior hubo un au-
iijento de 2,823 en la marinería y 340 en oí 
Cuerpo de Marin/> En, una lista autorizada 

aparecido. Mirad a vuestro alrededor y os^ 
encontraréis con Monarquías constituciona
les, en las qué las Cámaras están forma
das por plutócratas. Si buenas actas tie
nen, buenos duros les han costado. E ' pue
blo no tiene asiento en esas Cámaras.» 

Para engañarle se le dejan unos puestos? 
pero cuando, se quiera aplastarle se la aplas
tará , bajo el peso de una votac.i'jn... ¿Que
réis exaininar ló que ha ocurrido en ui^s re
pública modelo como la americana? Pues en 
Layo de 1917, un hombre, un solo homb.e, 
Wilson, y en el espacio de unos segundos 
tomó, la determinación, sin consultar para 
nada a las Cámaras, de enviar grandes re
fuerzos a Europa. ¿Procedían de modo dis
t into los reyes absolutos? E hizo la paz a 
su capricho el político americano. ¿No os 
sirve ese modelo?. . . Pues veamos lo que ha
ce Len ín . Para que nadie le eche en cara 
que prescinde de las Cámaras, las ha supri
mido. ¿Si en imos lados son_ ficticias expre
siones de la voluntad popular, y en otros se 
hace caso omiso de esas Cámaras, y en la 
república comunista se est ima que huelgan 
por inútiles, qué mucho que este Gobierno, 
que bai la ' al son que le toca el señor Fula
no (siempre hay un señor, y uno solo, que 
hace prevalecer, su opinión en toda colecti
vidad) , ,se haya,saltado a la torera el Reichs
tag? ¡Amigos míos! Cuando vosotros seáis 
padres, comeréis huevos. ¡Cuando seáis Po
der haréis lo que nosotros hacemos. Conso
laos pensando que aiitáño -eran contados los 
que. podían pensar en ser reyes absolutos, 
y que hoy, registrando bien cada cual en su 
mochila, ;uede encontrarse con un cetro y 
una corona. E l vinillo aloque viejo, lo ser
virnos en idres nuevos. ¡No pidáis peras al 
olmo! Las grandes decisiones, las ideas nue
vas, los pensamientos directrices .no se for-
mak por yustaposición de decisiones, de 
ideas, de pensamientos.. . Nacen en un: solo 
cerebro... Guarido éste está hueco, las nacio
nes vím camino del derrumbadero.. . Tened 
paciencia y aguardad vuestro turno. ¡Ya os 
llegará la vez! Al que no le llegará nunca 
será, al ¿luoblo, a quien le damos la castaña 
en t o d * los países, llamándole «el pueblo 

3.000 mi l lones de p e s e t a s a l c a m b i o ac - soberano». Y dicho esto, haría de mi capa 
t u a í ) : de e<5ta c a n t i d a d 184 mi l lones "son un,sayo,_ y seguiría gobernando a mi antojo, 
p a r a <ta,umento de l a M a r i n a » . 

«Fuera de este presupuesto—sigue el pe
riódico inglés.—pa.ra la nueva construcción 
marít ima, hay grandes aumentos, para ei 
programa existente. Para la construcción 
y reparación de barcos se ' ha votado 
un aumento de 31 a 85 millones de dó
lares. Para ingeniería naval hay 83 millo
nes, y se ha hecho una votación especial de 
dos millones de dólares para reparo de mo
tores de los submarinos. E l cos^e de com
bustible y transporte, de 10 millones de dó
lares, ha ascendido a 37 millones.» 

«Se han pedido igualmente nuevos_ au
mentos para otras obras a cargo del Bureau 
of Yards and Docks, que ascienden <\ 
8.500.000. En el astillero naval de" Puget 
SOUE4 (Washington) so ha votado un presu
puesto de 3.705.000; en el puerto de Pearl 
(i¿las Hawai) . 1.946.000; en la Naval Sta-
tion, 1.499.000. Se ha votado igualmente 
una suma de 1.836.000 dólares para depó. 
sitos de carbón.>•> 

Todo ello, .; pesar de las palabras de 
Harding. 

Por su parte, el ministerio del JapSn 
ha pedido los siguientes aumentos para 
el Ejército y la Mar ina : para el prime
ro, 7.500.000 libras esterlinas, llevando 
el presupuesto total a 39.150.000 Hbras, 
y para la Marina 18.750.000 libras, con 
un presupuesto total de 74.700.000 (1.800 
millones de pesetas a la par). 

Y éstos son los hechos... 

del personal se aecía que faltaban a la Ma
rina 18.811 hombres y al Cuerpo de mari
nos, 7.520.» 

El pago del personSl' costará el año 
próximo 1S4.923.910 dólares, niienlras el 
ejercicio pasado sólo importó. 120.876.-537. 

El presupuesto total de la Marina 
yanqui es" de 433.400.998 dólares (más de 

SANTOS SESENA 
Sastre, Crm, 30, y Espoz y Mina, 11 , desea 
muchas prosper idades en el nuevo afio a 
sus numerosos c l ientes y amigos. 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de .¿Icalá, frente a las Calatra^ss 

ue es lo que en fin de cuentas harán en 
Alemania Iqs gobernantes, 03'endo las inspi
raciones del seño) Fulano (ignoro, el nombre 
del cerebro director), como antes escuchaban 
las de otro señor que a ratos se llamó Bis-
marck. 

Y como los unos insisten en que se desar
me Alemania, y los otros no quieren desar
marse ; y frente a Lloyd George, que apoya 
los deseos de Francia , está gran parte de l a 
opinión inglesa; y por otro lado, esta nación 
e Inglaterra no piensan de igual modo en 
la cuestión oriental, y los bolcheviques pa
rece quei se disponen a arremeter contra Ru
mania, y los socialistas franceses,' unos quie
ren obedecer ciegamente las órdenes de Le
nín y otros las discuten, digo que aquel vi
no viejo de la guerra que' nos sirvieron du
rante cuatro años, lo han volcado en odres 
nuevos, y que el mejor día nos lo van a 
volver a servir sabe Dios en qué vasos. 

Lo que hace falta es que, si desgraciada
mente acierta en sus pesimistas predicciones 
el ex ministro de la Guerra francés Lefevre 
(que vé .llegar la lucha a paso de carga), Es
paña sepa tener voluntad. Johnny Coulen, 
el hombre pluma que pesa 50 kilos y que 
cuando «quiere» aumenta su peso de tal mo
do, que no hay fuerza capaz de hacerle le
vantar los pies del suelo, mediante sólo la 
resistencia de su terca voluntad, es ejemplo 
que no debemos echnr " ' i saco roto.. . Ame
mos a todos, pero T-'I 
ridad bien entendido 
mismo. 

No hay mayoría ministerial 
CONSERVADORES 

Amado, Amat , Albarrán, Andrés, Alvarez 
Arias, Arana, Aznaí (don Luis) , Arguelles 
(don Manuel), Arguelles (marqués de), Ara-
cena (marqués de), Alburquerque (duque de), 
Andrade, Allendesalazar, Abril, Argüeso 
(marqués de), Altea (conde de), Amoróa, 
Arroyo, Bas , Blanco Espada, Bullón, Bur
gos, Bemard , Barrera, Benjumea Zayas, 
Benjumea Cárdenas, BugaUal (conde de), 
Bergamín, Castillo (don Rodolfo), Cervan
tes (don José María), Castillejo, Cánovas 
del Castillo, Castellano, Casado, Calderón, 
Castel, Conde, CanaJs (don S a l v ^ o r ) , Ca
ñáis (don José A.), Cañal, Colombí (conde 
de). Dato, Díaz Cordobés, Delgado, Domín-
guez Pascual, Enrlquez Barrios, Eza (viz
conde de). Encinares (marqués de), Esco
bar (don Quintín), Encío, Espada, Encina, j 
Es t rada , Flores Dávila (ms^rqués de), Fer
nández Barrón, Fernández ViUaverde, Fer
nández de Córdoba, Ferraz , Fernández Hon-
toria, Fernández Daza, Fernández Ramos, 
Gamero Cívico, Garay, González Rojas, 
Granda, Garvey, Gómez Núñez, González 
Besada, Goyoaga, Garrigós, Girona, G. Ga
rra, Gutierres, Gotor, García, Duran, Gpn-
zálvez, Gil de Biedma, Hernández Lázaro, 
Hernani (duque de), Huetor (marqués de), 
Hermida, Herrero, Ibarra (don Tomás), Ira-
dier, Jiménez Ramírez, Jiménez y Canga. 
Arguelles, Lema (marqués de), Luna , Laza-
ga, López Dóriga, Lozano, López y López, 
Llórente, Llano de San Javier (marqués ée), 
Marfil, Mieres (conde de), Martín Veloz, 
Moran, Moral, Moheda, Méndez Vigo, Mar. 
tínez Azcoitia, Mon, Moreno Quesada, Mo. 
reno Agrela, Molina Domínguez, Marsans, 
Martínez Acacio, Martínez Villar, Marín 
Lázaro, Mat<3s, Martín Velandia, Núñez (don 
Juan) , Nardiz, Ortuño, Ordóñez, Ortiz, Orta, 
Puer ta , Pardo, Poggio, Pacheco, Peman, Pa . 
ramés, Piniós (dos actas). Peña Ramiro 
(conde de), Portilla, Rodríguez Arango, Ri-
vas Mateos, RomiUa (conde .de), RomaáS 
(marqués de la), Romero, Rodríguez Vigu-
ri, Ruiz Huidobro, Ruano, Rojas, Ruiz Cor. 
doba. Rodríguez Jurado, Rodríguez (don 
Martín), Serra, S a n ' Femando (duque de), 
Sotomayor, Sánchez Guerra, Silveía (don 
Jorge), Socías, Sallent (conde de), Seoane, 
Sáiz Pardo, Sánchez Eznarriaga, Sánchez 
Toca, Suárez Somonte, Silva, Sartorius, San 
Luis (conde de), Sabucedo, Squella, Salazar, 
^Torres Beleña, Tenorio (marqués de), To-
rrelaguna (marqués de), Torrefiel (conde de), 
Torrenueva de Foronda (opnde de)-. Tur, 
Triano (marqués de), Urríos, Usera, Vitóri-
oa, Valderra (marqués de), Valderrey (mar
qués de). Vado (conde del), Valdecabres, 
VaUejo, Vélez, Valdavia (marqués de), Váz-
quez de Pablo, Vivel (marqués de), Wais , 
Zapipo, Zuya (marqués de). 

Total, 179. 

MAURISTRS 
Pons, Poza, Pimentól, Lequerica, Leyún, 

Barricart , «onde de Figols, mtjrqués. de la 
Frontera , conde de los Andes, Serrano Jo-
ver, conde de ValleUano, Ossorio Gallardo, 
conde de Gamazo, Amorená, Churruoa, Arri
bas, marqués de Figueroa, marqués de Arri-
luoe de Ibarra , Maura (don Antonio), Mon
tes Jovellar, Fanjul , Rovira, Moreno Tilde, 
Yanguas. 

Total, m. 
CIERYIlSTSS 

Marqués de la Calzada, Loygorri, Monte
sinos, O'Shea, Chicharro, Montiel; Cierva Co-
dorniú (don Ricardo), Romero Martínez, Al
varez Arranz, Marín Hervás , García Parre-
ño, Aparicio, Peña, Lazcano, Pérez Urrut i , 
Cierva Peñafiel, Cierva Codorniú (don J u a n ) , 
Diez de Revenga, Maestre Zapata, Espín, 
Fi.sueroa, laarqués de Pidal. 

Tota!, 22. 
INDEPENDIENTES 

Díaz de la Cebosa, Ruiz Senén, Ocio, Ve
ra, marqués do Aldama, marqués de la 
Viesca. ^ • 

Total, 6. 

CilTOLICO-INDEPÉNDIENTE 
Baselga. -

TRADICIONALISTAS 
Oreja, García Guijarro. 

INTEGRISTA 
Sonante. 

NACIONALISTA ÍASCO 
Aranzadi. 

JAIMISTAS 
Bilbao, BatUe, Baleztena. 

propia que tengo preparada es copiosa e in
tensa, en la que me han ayudado eficaoisi-
mamente los organismos autónomos que for
man esto ministerio. 

Coincidiendo con la terminación del aíio 
me han sido entregados : por el Inst i tuto de 
Reformas Sociales el anteproyecto de ley de 
casas bara tas ; por el Inst i tuto Nacional de 
Previsión el anteproyecto sobre retiro obli
gatorio, y por la Jun t a de Colonización y 
Repoblación Interior, otro sobre utilización 
de terrenos incultos. 

Es ta Jun t a se convertirá en Inst i tuto de 
la misma cotidición qué los otros dos que ya 
existían, y a él pasarán todos los asuntos 
que se refieran a política social-agraria, con 
el fin de que ésta tenga un organismo ade

cenado que dirija esta política y entienda en 
.los conflictos qué se susciten. 

E l m á s importante de los proyectos, en 
opinión del señor Cañal, es el de.contrato del 
trabajo, al que probablemente irá incorporado 
el de sindicación profesional. E l anteproyec
to, para que tenga eP máximum de autori
dad, será sometido a estudio de l pleno del 
Inst i tuto de Reformas Sociales en la prime
ra reunión que celebre después de su reorga
nización, y que será el 10 de este mes. E n 
él están representados de tal modo, todos los 
intereses y clases que realmente se puede 
decir que es el Consejo Superior del Trabajo, 
casi un Parlamento. 

También se propóne_^ el señor Cañal intro-
ducir en la organización y funcionamiento 
del ministerio, algunas modificaciones de 
acuerdo con la enseñanza de la práctica y la 
experiencia. 

Las más importantes son la creación de 
la Asesoría jurídica y de la sección de po
lítica social. Es ta úl t ima será el organismo 
ejecutivo que vele por el cumplimiento de 
las leyes sociales, mantenga la relación con 
los gobernadores y organismos regionales y 
provinciales, reciba las informaciones y trans
mita las órdenes. 

OTRAS NOTICIAS 

'demos que la ca-
•rineipia por 

ArmanflO GUERRA 

Accidente de aviación 

LARACHE, 31.—Volando durante la tar
de de ayer en un aparato de la escuadrilla 
aérea los capitanes señores Montero y Le-
gorburu para tomar fotografías de los alre
dedores , . sufrió pequeñas averías el motor 
logrando él capitáji Montero con gran sere
nidad aterrizar en las cercanías de Xauen. 

Por la tarde, al intentar de nuevo elevarse 
el aparato ¿ió una vuelta completa a conse
cuencia de la blandura del terreno, sufrien
do importantes desperfectos. 

Las Jun tas del Censo se han abstenido, de 
hacer proclamación en los distritos de Oren^ 
se (capital) , Ribadavia, Pravia, Villavicio-
sa y Sagunto. En todos ellos luchan candi 
datos ministeriales, y en el supuesto de que el 
Tribunal Supremo y, en definitiva, el Con
greso, proclamaron por esos cinco distritos 
a otros tantos ministeriales, y respetará a 
todos los. ya proclamados por las Jun tas del 
Censo, la cifra de «adictos» subiría de 179 
a 184. "Y mientras ¡no se nos demuestre lo 
contrario, diremos que de esta cifra a 205— 
mayoría del Congreso—-faltan 21 diputados 

Que son los votos que le faltan al Gobier
no para tener mayoría. 

PRESIDENCIA 

E l jefe del Gobierno manifestó a los pe
riodistas que las noticias de la situación 
banoaria de Barcelona son totalmente sa
tisfactorias °y confirman la buena impresión 
que reflejan las noticias de Prensa. 

Refiriéndose a su conferenciad con el señor 
Sanche de Toca dijo el señor D a t o : 

—Ya se ha acordado la composición de 
la Mesa del Senado y someteré a la firma de 
su majestad los nombramientos del señor 
Sánchez de Toca, presidente, y vicepresi
dentes los señores general Marina, Rolland 
marqués de Santa Cruz y Garay. 

Como los secretarios son electivos, se de
signarán dos por el Gobierno y se dejarán 
otros dos a las oposiciones. 

., D 

MINISTERIO DEL TRABAJO 

La labor preparada 
El ministro del Trabajo nos liabló ayer 

de la labor que tiene preparada para some
terla a las Cortes en un brevísimo plazo. 

.^Aparte—nos dijo—de los proyectos ya pre 
sentados en Cortes anteTÍores, tales como re-
íorma de la ley de Accidentes del Trabajo y 
su extensión a la agricultura; protección del 
trabajo a domicilio y del de aguja, y algún 
otro en los que no he hecho otra cosa que 

i introducir algunas modificaciones, la labor 

La actitud del señor Cierva 
Conocida es la actitud del señor Cierva 

con relación al Gobierno, por sus constantes 
declaraciones durante su campaña pre-elec-
toral, pero en la conversación que sostuvo 
con el señor Sánchez Guerra en la visita 
que éste le hizo anteayer, la fijó y deter
minó tan concretamente como puede apre
ciarse por sus propias palabras, que son las 
que siguen : 

- .-He dicho al señor Sánchez Guerra que 
mientras no se restablezca el derecho y. ten
gan la debida sanción los delitos cometidos 
en las recientes elecciones, yo no puedo te
ner contacto ni contraer compromiso alguno 
con usted ni con el Gobierno. 
' De acuerdo con este propósito, el. señor 

Cierva seguirá en el Congreso una política de 
abierta hostilidad al Gobierno, que será se
cundada en la Alta Cámara por sus ami
gos. . . 

No hay escisión entre los mauristas 
Se viene hablando estos 'días, de la exis

tencia en el campo maurista de distintos 
criterios y tendencias, llegándose a afirmar 
que se había producido una escisión. 

Se t ra ta sencillamente de una fantasía, 
contra la que podemos afirmar que entre 
los maur is tas la disciplina y el acatamiento 
a las resolución^, del señor Maura son ab
solutos. 

La Mesa del Senado 
El s,eñor Sánchez -de Toca conferenció ayer 

tarde con el jefe del Gobierno, ultimándose 
en la entrevista la provisión dé cargos en la 
Alta Cámara. 

Sánchez Guerra y Rúmanones 
El futuro - presidente del Congreso visitó 

ayer al conde de Eomanones. Ya ayer, al 
dar cuenta de la conferencia telefónica qua 
ambos sostuvieron, indioanaos la actitud en 
que respecto a la elección de cargos par
lamentarios se ha colocado el conde de Eo
manones. 

Los secretarios d0l Congreso 
• Los dos secretarios del Congreso que de-, 
signan las opoei-eiones serán log señores Ruiz 
Valarino, prietista—-por cesión del señor Ba
rroso-—, y Arteohe, albista. 

El tribunal de actas. 
Se ha padecido algún error en la publica

ción de los señores magistrados que com
ponen el Tribunal de Actas. 

Queda así consti tuido: Presidenta, don Lu-
, oiano Obaya; vocales, don .Andrés Tomos ; 
don Federico Enjuto, don Maiiüel del Valle, 
don Carlos Vergara, don Mariano Lujan y 
don Francisco PampiUón. 

Suplentes: don Francisco García Goye-
na , don Manuel Velasco, el señor Espinosa 
de los Monteros y don Bemarclo Longuet. 

Has ta ayer iban presentadas eu la Secre
taría del Congreso 245 actas. 

Un "lunch" 
E l presidente del Consejo, para festejar la 

terminación del año, obsequió ayer tarde 
con un delicado lunch a loa periodistas que 
hacen información en la Pr^ idenc ia . 

El señor Dato hizo los honores con s u 
acostumbrada amabilidad, s.eoundadp por el 
subsecretario, señor Cañáis. 

vuestra situación. Los continuos ataques que 
en diferentes mítines electorales nos habéis 
lanzado no os han proporcionado ningún pues
to más en el «gallinero nacional», de lo cual 
nos alegramos sinceramente. Y nos alegra
mos de ello porque, siendo las ideas que' re
presentáis la encarnación del estatismo gu-
bemaomental, al igual que todos los partU 
dos burgueses, tanto nos da que en el Par
lamento haya diputados conservadores, libe
rales, republicanos o socialistas, para que la 
labor en favor del proletariado sea comple* 
tamento negativa. Los hechos hablaron por 
nosotros en épocas pasadas en Alemania, co
mo hoy hablan también en Francia. 

En espera de que rectifiquéis el criterio 
que mantenéis referente a la cuestión social 
y que con hechos, no con palabras, laboréis 
por la unión del proletariado español y pox 
BU total emancipación, queda vuestro y de 
la causa del Trabajo, por la O. N . del T. , 
El Comité.» 

Las elecciones de diputados 
LA DE MONTCLldL 

El triunfo obteiñdo en la votación h a sido 
enorme e incalculable. 

El candidato elegido salió por unos 500 vo-
tos, y se ha de tener en cuenta que liis Aso
ciaciones sindicalistas de Aguilar de la Fron
tera y de Castro del Rio intervinieron en la 
votación, y no fué ai favor del socialista Ove
jero, sino del candidato liberal Fernández J i 
ménez, a t a n d o plenamente demostrado la 
compra de votos y en número df ^ l i p i - d e 
seiscientos. H ' 

Esto ha causado gran contra eitiiare 
las organizaciones socialistas d ,» comarca, 
que han visto la claudicación vergonzosa de , 
sus compañeros. 

E n MontiUa se definió perfectamente el 
campo y se vio que el Censo se compartió 
entre el ideal católico y el socialista, si bien 
éste tuvo mayoría. • 

El candidato triunfanto obtuvo en la ca
pitalidad del distrito una votación ridicula. 

La retirada del candidato ministerial más-
bien ha perjudicado, pues por el número di 
voto que se denunciaron después del escrutinic 
apareció claramente que las fuerzas conser 
vadora-s no apoyaron al candidato católico, 
ya que los element-os sociales y lote perso
nalmente adictos al conde de la 'Cor t ina re
presentan exactamente el número de votos 
obtenidos. 

Reina aún mayor entusiasmo, y se prepa
ran para la primera ocasión las nuevas fuer- • 
zas agrarias. 

LOS SINDICALISTAS 

Contestan a la Unión de Trabaja
dores 

E l Comité de la Confederación Nacional 
del Trabajo ha dirigido al de la Unión Ge
neral de Trabajadores la siguienfe comuni
cación : 

«Jfistimados compañeros : Recibida la vues-
t ra , fecha 17. Suponemos en poder vuestro 
el acuerdo ds este Comité que con í&oha, 16 
os enviamos dando por roto un pacto que, 
a nuestro juicio, no podía tener más virtua
lidad que el de tratar de evitar las depor
taciones de militantes obreros, y„ si éstas 
llegaban a efectuarse, exteriorizar nuestra 
protesta hasta donde hubiera podido llegar
se ; si bien no soñábamos que de tal. protes
ta surgiera el derrocamiento del régimen 
capitalista, los efectos o perjuicios que la 
burguesía había de experimentar hubieran 
sido grandes y algunos, irreparables. 

Habéis preferido seguir encerrados en 
vuestra torre de mSrfil. Las consecuencias de 
vuestra decisión las tocamos muy de cerca, 
sin que por ello vosotros hayáis - mejorado Elias Tormo. 

MALAGA, 30.—La Jun ta provincial del 
Censo se reunió esta mañana en la Audien
cia para proceder a la proclamación de di
putados por la capital. 

Los alrededores de la Audiencia se ha
llaban ocupados por fuerzas de la Benemé 
rita. 

Los candidatos señores Escobar y Batí» 
nilla formularon numerosas protestas. 

Fueron proclamados diputados don FraL 
cisco López y Iiópez y don Luis Encinas, 
adictos, y don Ricardo Albert, liberal, en me 
dio de ruidosa protesta del público. 

Los candidatos derrotados, señores BaJle-
nilla y Escobar, fueron objeto de grandes 
manifestaciones de adhesión. 

Varios grupos apedrearon por la noche lor 
domicilios del señor Armiñán y del presideg-
te de la Jun t a del Censo. 

La Policía practicó varias detenciones. 
^ ;i: :i: 

MURCIA, 81.—Continuó en! la Audienoi*. 
el escrutinio de las actas. , 

Al escrutarse las actas del pueblo de l í a -
zarrón los candidatos ciervistas denuncian 
gran número de atropellos cometidos por lj9 
delegados del gobernador y especialmente Is 
detención de m á s de 50 personas, entre ellí 
algunas tan significadas como el jefe 1' 
del partido romanonista y un magistaredo jfé 
la Audiencia de Ciudad Real y un a u d i ^ 
del Cuerpo jurídico de la Armada, habilit*. 
dos como notarios. 

Al conocerse estos hechos se promueva 
gran escándalo y violentos incidentes entra 
el público, teniendo que intervenir !a fuet« 
za pública y practicar algunas. detanoioi»e8rt 

Las elecciones de senadores ] 
HUESCA, 31.—^La candidatura para eeaa» 

dores la forman don José Almazarabí Spo; 
Luis Faiáa y don Juan Urrut ia , liberaíecjv ' 

* * * ,, " ^ 
BARCELONA, 81.—Sa h a h e o K o púbUo« 

la candidatura de la Liga regionaUstl^ piflM 
las elecciones, de senadores por la picvvlneiait' 
La forman don Luis. Ferrer Vidal, iün Bi* 
cardo Ramos y don Bartolomé JPlrffí», ' ^ 

« « « 
BARCELONA, 31..—Por la Sociedad 809^ 

nómica de Amigos, del País presenta la LQgel' 
como candidato a senador al se&ai 'Dniíta y 
Ventosa, y por Gerona,, al marqués de C<ttn-i 
pos, a don Carlos Usí y a don SVaBOÍB«(i' 
Bartr ina. ' ] 

Por esta provincia presentará la üaUqi ifíSm] 
nárquica al ex diputado t radioiooa&m doi^': 
Pedro Llosas. 

Por la Universidad será elegi4o 
el señor DaureEa, decano de la P a 
Filosofía y Letras . 

• • * « 

SEVILLA, 81.—La oandidalozt^ qflnibi 
para senadores la componen el m a r ^ é i l 4 l | ! 
Torrenueva y don Anselmo Rodríguez, adio«i 
tce , y don Nicolás Luoa de Tena, faüiegpeB*', 
diente. Por ¡a Sociedad Económidi de AaU'í 
gos del País se presenta don 'Aatqnio fto«' 
dríguez de la Borboll». 

* * * \ 

PAMPLONA, 31.—Se sabe qtffl JírtgíotlBíl; 
sus candidaturas para senadores ftk s t o r e s ' 
Gayarre, a lbis ta; Leyíin, mauritsia 3̂  oona^i 
de Rodezno, jaimista. ; 

" « « * 
PALENOIA, 31.—-Al ex ministro y ' d ^ * , 

tado electo por esta capital don Abiuo Caí»'. 
derón le ha sido ofrecida una seitadur' 
vitalicia. 

E l señor Calderón se ha dirigido al sel-
Dato, rogándole le releve de aceptajc el 
cimiento,, pues /cree será más útil al 
tido oonsrvador en el Congreso qn» no 
la Alta Cámara. 

ni * * 
VALENCIA, 31.—La caadida*ar¡i 

para senadores h a quedado formada 
señores Gadea y Burrigí, adictos; 
romanonista, y García Pardo, prietlf 

Por la Universidad Será reeleg 
bablemento el señor Alt&mira. aunq 
nos elementos mantienen la otoSJdí, 
catedrático de la Central, señor Am, 
la Ecc)nómica, lo será, sin opaik 

m 
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AYUKTAMIEÍITO CBITIOAS TEATBALES 

LAS ESTAt:iONES 
, OZONIZADORAS 

En verano ya iio ítmdonaban 
— B — 

A y e r e e c e l e b r ó ' s e s i ó n e n el A y u n t a m i e n t o . 
D e s p u é s d e a p r o b a r s e va r io s d i c t á m e n e s d e 

escaso i n t e r é s , s e e n t r ó e n l a secc ión d e 

r u e g o s y preguntas" . 

E l s e ñ o r C o r d e r o s e ref iere a l p r o b l e m a 

del pan. • . • 
A f i r m a q u e el oonfiioto n o e s t á r e s u e l t o y 

q u e l o s p a t r o n o s q u i e r e n p r o v o c a r n u e v a 
m e n t e l a h u e l g a , s i n q u e l a s a u t o r i d a d e s h a 
g a n n a d a p a r a ev i t a r lo . r 

E l s e ñ o r G a r c í a C e m u d a h a b l a d e I tó es
t a c i o n e s o z o n i z a d o r a s , y d i c e q u e a n t e s d e l 
v e í a n o ' S e d e n u n c i ó q u e a o ' f u n c i o n a b a n , lo 
C^BÍ, c o n s t i t u y e u n a r e s p o n s a b i l i d a d , p u e s , 
s e g i i a pa rece» e s l a c a u s a d e la a c t u a l ep i 
demial . '.. 

E l a l c a l d e i n s i s t e e n q u e n o e x i s t e l a ep i 

d e m i a . 

BeeMfica é l s e ñ o r G a r c í a C e r n u d a , y m a 
n i f i e s t a q u e u n m é d i c o m u y conocido h a a n a 
l i z ado l a s a g u a s y h a e n c o n t r a d o e l m i c r o 
b io d e l t i f u s e n l a s d o l o s v ia j e s a n t i g u o s . 

E ^ é e ñ o r M a u r a • (don M a n u e l ) d e n u n c i a 
quie &d p e r s o n a l d e ¡as d s t a c i o n e s ozon izado-
iras eg i n e p t o e i n c o m p e t e n t e , p u e s o c u p a 
e s t é oaTgo '«Ji v i r t u d d e i n f l u e n c i a s . 

P i d e q u e So s e p a r e de l s e rv i c io a los q u e 
h b Valgan f u r a de f iempeñar lo y q u e p a r a eUo 
fea ve r i f ique u n e x a m e n . 

B e e p e o t o al e á t a d o d e , suc i edad en_ q u e s e 
hallftn laa ca l los , lo a t r i b u y e , e n p a r t e , a l a 
d ^ o í g a n i z a o i ó n d e l serv^icio d e L i m p i e z a s . 

E l s e ñ o r L ó p e z B a é z a d i c e q u e l a raapon-

s a b i l i d a d d e l a e p i d e m i a a c t u a l c o r r e s p o n d e 

al A y u n t a m i e n t o . 
E l e^ñor O h i s d a c u e n t a d e u n a c o m ü n i -

éao ión q u e h a r e c i b i d o , firmada p o r 600 v e 
c i n o s d e l b a r r i o d e C h a m b e r í , q u e s e q u e j a n 
de l m a l e s t a d o d e a l g u n a s ca l les del m i s m o , 
p r í ü o i p a l m e n t o l a s d e G a r c í a d e P a r e d e s y 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

E l c o n d e d e L i m p i a s , p r o m e t e a t e t i d e r i a 
d e n u n c i a . 

E l s e ñ o r G a r c í a V i n u e s a d i ce q u e c u a n d o 
i n s t r u y ó u n e x p e d i e n t e s o b r e el func iona 
m i e n t o d o l a s e s t a c i o n e s o z o n i z a d o r a s p u d o 
coMp^obar q u e m u c h a s d e el las n o funcio
na ' ' q u e los e m p l e a d o s n o c u m p l e n c o n 
* u p u e s a lgunos n i s i q u i e r a a s i s t e n . 

Sé 10- - t i l a r o n o t ros r u e g o s s i n i m p o r t a n 

c i a g e n e r a L 
A l a s dos y m e d i a s e l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

'*La >9 

misma cara 
Entremés, original de losi 

Señorea Muños y Lapena. 
músiea de las maestros Sou-
ÍUUQ y Veri, ealrencdo Cyer\ 
en lu Zarauela. 

L o s s e ñ o r e s M u ñ o z y L a p e n a d i a l o g a n fá
c i l m e n t e y m i í e v e n con h a b i l i d a d los m u ñ o - i 
COS. D o s u p r i m e r a e x c u r s i ó n p o r l o s c a m - ' 
pos e scén icos cab'e e s p e r a r l l c g u s n a c o n s e 
g u i r g lo r ia y p r o v e c h o . 

La misma, cara a d o l e c e d o exces iva i n g e 
n u i d a d en las f acec i a s , y Bobre t o d o , y e s io 
q u o do v e r á s la t t iontaMOS, d d e s c a b r o s i d a d 
l i üd ímto con la i m ñ o r a l i d á d e n el a s u n t o y 
e n e l m e d i o . 

L o s maofitroR Sou tuUo y V e r t h a n c o m 
p u e s t o u n a i n t r o d u c c i ó n y u á o s c u p l é s a g r a 
d a b l e s , d e m e l o d í a b i e n t r a t a d a , e i n s t r u 
m e n t a d a . 

L a s sofíoras I r i s y F u s t e r ^ y los s e ñ o r e s G a 
lena y l l a m o s , m u y a c e r t a d o s . 

E l p ú b l i c o r ió y a p l a u d i ó , l l n m ü n d o a los 

a u t o r e s al p r o s c e n i o . 
K. R. 

CASA EEAL 

El Tedeum de iin de año 
A y e r r e c i b i ó e l M o n a r c a l a s i g u i e n t e au 

d i e n c i a m i l i t a r : 
C o n t r a a l m i r a n t e d o n A n t o n i o B o g i , co rone l 

. d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a d o n M a n u e l M a n 
r i q u e d e L a r a ; t e n i e n t e s co rone les d o n J o 
s é O r t e g a P a r r a , d o n D e s i d e r i o GrafuUe y 
d o n E a f a e l E s p i n o ; c o m a n d a n t e s d o n E i o a r -
d o Va l lo sp ín y d o n J o s é C i f u e n t e s , y cap i -

, tames d o n E d u a r d o D a s c a y d o n J o s é H e r -
a á n d e z . 

— C o n m o t i v o d e l a t e r m i n a c i ó n y e n t r a 
d a d e a ñ o s e h a n r e c i b i d o e n P a l a c i o infi
n i d a d d e t e l e g r a m a s d e fe l i c i t ac ión . 

—^Ayer t a r d e t u v o l u g a r e n l a cap i l l a d e l 
reg io . A l c á z a r e l t r a d i c i o n a l T e d e u m e n ac 
ción d e g r a c i a s p o r la feliz t e r m i n a c i ó n d e l 

' ' a f io .* -
A s i s t í e r o n a l a c t o s u s m a j e s t a d e s y a l t e -

I z a s r e a l e s , q u i e n e s p r e s e n c i a r o n l a c e r e m o -
• niai d M d e l a s t r i b u n a s b a j a s d e l a c a p i l l a , 

y los je fes d e P a l a c i o . 
Ofició el s e ñ o r O b i s p o d e S i ó n . 

F I R M A D E L B E Y 

CREACIÓN DE CIEN 
PLAZAS 

B 

JSFES DS NEGOCIADO CON SEIS MIL 
PESETAS 

HACIENDA 

DEPORTES 

Mofodcüsmo en Caíaíuña 

NOTAS MILITARES 

Revista de comisario 
l i a r e v i s t a "de c o m i s a r i o de l a c t u a l m e s d e 

e n e r o l a p a s a r á n l a s c lases m i l i t a r e s q u e n o 
f o r m a n C u e r p o , r e s i d e n t e s e n e s t a C o r t e , en 
pl o r d e n q u e se e x p r e s a a c o n t i n u a c i ó n : 
'̂  L o s s e ñ o r e s je fes y of ic ia les d e p l a n t i l l a 
n o p e r t e n e c i e n t e s a C u e r p o y los p e n s i o n i s 
t a s ' d e l a s c r u c e s d e S a n F e r n a n d o y S a n 

• H e r m e n e g i l d o , los d í a s 1 y 2 , y h o r a d e t r e s 
• a c i n c o d e l a t a r d e , a n t e el c o m i s a r i o d e 

> G u e r r a d o n Á n g e l E l i z o n d o I r i g o y e , e n l a 
í, «a l i e d e S a n N i c o l á s , n ú m e r o 2 ( C o m i s i r í a 
" ' .de T r a n s p o r t e s ) . L o s je fes e l d í a 1 y los 

.. o f i c ia les e l d í a 2 . 
., 1 L í o s ' j e fes y of ic ia les d e r e e m p l a z o , t r a n 

- ;Beua tes y e o n l i c e n c i a d e t o d o s . l o s C u e r p o s 
' d e l E j é r c i t o , ' los d í a 1 y 2 , d e t r e s a l i n i ' o 

áe - l a t a r d e , a n t e el c o m i s a r i o l e G u e r r a . 
, d o n Á n g e l E l i z o n d o I r i g o y e , y e n el m i s m o 

loca l q u e los a n t e r i o r e s . L o s jefes el d í a 1 , 
'•_. y los of ic ia les e l 2< 
f' l i a s p a r t i d a s s u e l t a s "e i n d i v i d u o s d e t r o -
f ' p a t r a í i s e ü n t e s , e l d í a 2 , d e t r e s a c inco d e 
; l a t a r d e , a n t e e l c o m i s a r i o d o n Á n g e l E l i 

z o n d o I r i g o y e , y e n el p r o p i o local q u e los 
&nteid<?res. 

L a z o n a r e c l u t a m i e n t o d e M a d r i d n ú m S -
f. m 1 y e l p r i m e r r e g i m i e n t o r e s e r v a d e Ca-
j , , . ,ba l í e r ía 3 a ' p a s a r á n e l d í a 1 , a l a s d o c e y d o c e 
, . ,y i n e d i a d e l a m a ñ a n a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
/^ ;• L o s r e t i r a d o s p o r Guera"a, c o n a r r e g l o a l a s 

l eyes d e 8 d a e n e r o y 6 d e febre ro d e 1ÍK12, 
! a p a s a r á n los d í a s 1 , d e d o c e a doce y m e -

. 4 i » ' d e l a t a r d e , e n la ca l le d e S a n N i c o l á s , 
"'• .püni 'pro 2 . " " , 

. 'Los r e g i m i e n t o s - d e , r e s e r v a d e I n g e n i e r o s 
', ' y &.& A r t i l l e r í a , pl d í a 1 , a l a s o n c e y m e d i a 
t ké, l a m a ñ a n a y c u a t r o d a l a t a r d e , r e spec -
* 'livamente. 

—ra — 

" ' • . I^estinos.—Qvieda d i spon ib l e e n l a c u a r t a 
' ' ' í e g i ó n ' p o r h a b e r s i do n o m b r a d o i n s p e c t o r 
^ , 4 e SjUbsistencias d e B a r c e l o a a , e l c o m a n d a n -
'•im d é I n f a n t e r í a d o n L u i s R o m e r o . i 

í a s a n a s u p e r n u m e r a r i o s i n s u e l d o , los 
c a p i t a n e s d e I n f a n t e r í a don E l e u t e r i o S á n -

, ¿hez E u b i o y d o n J o s é , J i m é i i e z P i g u e r a s , 
••i'y a r e e n í p l a z o el c a p i t á n de C a b a l l e r í a d o n 
' "¡Libis . A n t e l o . ' ' 

'I' Ayudantes.—Se n o m b r a y u d a n t e de l g e -
't terSl d e b r i g a d a d o n A n t o n i o B r a v o , a l co -
taandante, d e A r t i l l e r í a s d o n A n t o n i o d e 
Diego. 

Vrofesorado.—Se n o m b r a jefe d e e s t u d i o s 
. . ' de l a t e r c e r a s e c c i ó n do la E s c u e l a C e n t r a l 
*j,d© Tiro,^ a l t e n i e n t e co rone l d e I n f a n t e r í a 

d ü a E n r i q u e A v i l e s . 
/ , C o n t i n ú a n e n C o m i s i ó n en la A c a d e m i a de 

I n g e n i e r o s el t e n i e n t e d o n F e d e r i c o B e s g a . 
Residencia.—Ha s ido a u t o r i z a d o p a r a fijar 

y ^ U r e s i d e n c i a e n e s t a C o r t e o! g e n e r a l d e b r i -
j g i ida d o n A n t o n i o VaUejo, 

Ascensos.—Asciende al e m p l e o i n m e d i a t o 
e l t e n i e n t e d e A r t i l l e r í a d o n D o r o t e o R e i r á . 

Matrimonios.—Goncédense r ea l e s l i cenc ias 
M f a ' c o n t r a e r m a t r i m o n i o a l c a p i t á n m é d i -

\^ d o n L u i s I g l e s i a s y al v e t e r i n a r i o p r i m o -
d o n E n r i q u e A l o n s o . 

'tratificaciones.—Se c o n c e d e d e r e c h o a 
' luenios a los jefes y oficiales do I n v á -

p r o c e d e n t e s d e F u e r z a s i r r e g u l a r e s . 

b T e r o q u e c o n o z c a a f o n d o e l of ic io 
t<X y t eng -a n o c i o n e s üe d e c o r a d o ; 
r e r o f o n t a n e r o - l i i i t e r n e r o , p a r a u n 
l e I r ú n ( G u i p ú z c o a ) q u e n o a d m i t o 
e o b r e r o s a f i l i ados a S i n d i c a t o s c a -

U s a n d o d a l a a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a p o r 
la d i spos ic ión t r a n s i t o r i a c u a r t a d e l a l ey 
d e 29 da ab r i l ú l t i m o q u e re fo rmó l a con
t r i b u c i ó n s o b r e l as u t i l i d a d e s d a l a n q . u e z a 
m o b i l i a r i a , el s eñor D o m í n g u e z P t í soua l h a 
s o m e t i d o a l a firma d e s u m a j e s t a d , u n de 
c r e t o d e H a c i e n d a , m u y e x t e n s o , c u y o s p r i n 
c ipa les a r t í cu lo s e o n c o m o s i g u e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . Con d e s t i n o 6, l as Ad
m i n i s t r a c i o n e s d e C o n t r i b u c i o n e s d e laá p r o 
v i n c i a s y al s e r v i c i o e n eUas d e l a c o n t r i 
buc ión sob re l as u t i l i d a d e s d e l a r i q u e z a m o 
b i l i a r i a , so c r e a n e n el C u e r p o g e n e r a l d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l a H a c i e n d a p ú b l i c a 1 0 0 , 
p l a z a s d e jefes d e N e g o c i a d o d a t e r c e r a o l a - ' 
s e , ' d o t a d a s " con el s u e l d o anú&l d á 6.000 p e - ¡ 
s e t a s , q u e s s p r o v e e r á n p o r m e d i o d e u n c o a - ; 
cu r so -opos io ióa . 

A r t í c u l o s e g u n d o . P a r a s e r BdBttiliido a a i -
oho concur so -opos ic ión s e n e c e s i t a : Ser e s 
p a ñ o l , m a y o r . d e v e i n t i t r & aflcs y m e n o r 
d e c u a r e n t a y c inco p a r a los q u e n o s o n fun-
c i o n a r i c s . N o t e n e r defec to físico q u e i n h a b i 
l i t e pai;a ol se rv i c io . N o habOT s i í o p r o c e s a 
do y s e r d e b u e n a v i d a y , c o s t u m b r e s , y h a 
b e r a p r o b a d o en e s t a b l e c i m i e n t o ofieial i e 
e n s e ñ a n z a los e s t u d i o s q u e s e a x i g e n p a r a 
o b t e n e r el t í t u l o do licsncsiíxJo «a D á r e c h o o 
C i e n c i a s , d e i n g e n i e r o o d e pfofSSor m e r c a n , 
t i l , o b i e n s e r oficial d e l Cue rpo g e n e r a l o 
d e a l g u n o d e los espec ia l e s d e H a o i a a d a , o 
h a b e r a p r o b a d o e n e s t a b l e c i m i e n t o oficial á& 
e n s e ñ a n z a los e je rc ic ios de l b a c h i l l e r a t o y 
s e r v i d o a d e m á s t r e s a ñ o s , c u a n d o m e n o s , e n 
C o m p a ñ í a s o E m p r e s a s d e r econoc ida i m 
p o r t a n c i a , y d e e l los , dos c o n s e c u t i v o s ea l a 
m i s m a e n t i d a d , y con d e s t i n o d e c o n t a b l e s 
con b u e n a c o n c e p t u a c i ó n . 

A r t í c u l o c u a r t o . Ü n T r i b u n a l , c o m p u e s t o 
p e r e i se?ret .ario d e H a c i e n d a , el i n t e r v e n t o r 
g e n e r a l d a l a A d m i n i s t r a c i ó n de l E s t a d o , el 
d i r ec to r g e n e r a l d e C o n t r i b u c i o n e s , e l in s 
pec to r g e n e r a l d e H a c i e n d a y u n c a t e d r á t i 
co d e E c o n o m í a p o l í t i c a o d e H a c i e n d a P ú 
b l i c a d e U n i v e r s i d a d de l r e i n o , e x a m i n a r á n 
los e x p e d i e n t a o cer t i f i cac iones a c a d é m i c a s 
d e los . i n t e r e s a d o s con sus se rv ic ios , y d e 
c l a r a r á s i n u l t e r i o r r e c u r s o , a d m i t i d o s a los 
q u e j u z g u e con m é r i t o s b a s t a n t e s . 

A r t í c u l o q u i n t o . L o s SoJ ic i tan tes p r a c t i 
c a r á n a n t e «I T i i b u n a l los e jerc ic ios d e opo
s i c ión , q u e cons ip t i r án e n e f e c t u a r ¡a l i q u i d a 
c ión d e l a c o n t r i b u c i ó n s o b r e u t i l i d a d ^ , p o r 
c a d a i m a d o l a s t r e s t a r i f a s , con v i s t a d e l a s 
d e c l a r a c i o n e s y d e m á s d a t o s q u e se les faci
l i t e c a d a d í a d e e jerc ic io , d e b i e n d o los exa 
m i n a d o s c i t a r y r a z o n a r l a ©plioación q u e 
h a g a n d e los : -ecep tos l ega les y r e g l a m e n t a 
r ios p e r t i n e n t e . ; . E l T r i b u n a l h a r á a los opo
s i to res l a s p r e g u n t a s y o b s e r v a c i o n e s q u e 
tíSnga p o r c o n v e n i e n t e ; los clas i f icará p o r 
o r d e n d e l a p u n t u a o i ó Q o b t e n i d a y p r o p o n 
d r á a l m i n i s t r o p a r a j a s p l a z a s a n u l i c i a d a s a 
los g u e o b t e n g a n los p r i m e r o s u t imíTos . 

A r t í c u l o s e x t o , IJOS n o m b r a i n i e n t o s q u a 
en t a l e s cond ic iones s9 h a g a n t e n d r á n c a r á c 
t e r i n t e r i n o , a d s c r i b i é n d o s e , d e s d e l uego , los 
n o m b r a d o s a l s e r v i c i o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e C o n t r i b u c i o n e s d e l a p r o v i n c i a q u e s e de
s i g n e , e n l a ouo-l e s t a r á n e n p ráe t i ean d u r a n 
te i m a ñ o y s u j e t o s , » todaí? Igs r e e p o n s a b ü i -
dadea; q u a I E » l eyes y r e g l a m e n t o s d e H a 
c i e n d a ex i j an a los func ionar iwi . T r a n s c o r r i -
do d icho p l a z o , s e r á n conf i rmados en p rop i e 
d a d e n s u s d e s t i n o s , s i d e l a clswficanión 
q u e t r i m e s t r a l m e n t e d e b p r á h a c e r u n T r i -
b u n a l p r o v i n c i a l D O r e s u l t a r a n con n o t a d e s 
favorab le d e a p t i t u d , a p r o p u e s t a del m i s m o 
T r i b u n a l c e n t r a l , p r e v i o i n f o r m e de l T r i b u n a l 
p r o v i n c i a l y a u d i e n c i a o ra l d e l i n t e r e s a d o . 

A r t í c u l o s é p t i m o . Conf i rmados e n prop ie 
d a d d e s u s d e s t i n o s los o p o s i t o r e s , e n t r a r á n a 
fo rmar n a r t e dnl C u e r p o g;enera! d e la A d m i 
n i s t r a c i ó n d e l a H a c i e n d a p ú b l i c a e n l a ca
t e g o r í a y c l a s e d o jefes do N e g o á a d o d e 
t e r c e r a cl í tse , q u e d a n d o e n a d e l a n t o , y p o r 
c o n s e c u e n c i a , s u j e t o s p a r a todos M e fec tos 
a l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l 3 ley d e B a s e s d e 
22 d e ju l io d e 1918 y r e g l a m e n t o pa ' ra s u 
e jecuc ión d e 7 d e s e p t i e m b r e de l m i s m o a ñ o . 

A r t í c u l o n o v e n o . L a s v a c a n t e s d e oficia
les y a u x i l i a r e s q u e e v e n t u a l m é n t s r e s u l t e n 
en el C u e r p o g e n e r a l d é l a Adn- . ia i s t r sc ión 
d e l a H a c i e n d a P ú b l i c a p o r consc.'--uPücia da 
los n o m b r a m i e n t o s d e los c i en jefss d e N e 
gociado do t e r c e r a d e q u e se t r a t a eíi el p ro -
s e n t é d e c r e t o , se p r o v e e r á n p o r los turno's or
d i n a r i o s inarcndoR p o r el r e p e t i d o r e g l a m e n 
t o , a n u n c i á n d o s e e n s e g u i d a l a s oposic iones 
y e x á m e n e s a quí^ h a y a l u o a r . 

K « « 

R e a l d e o r a t o a p r o b a n d o , c o n c a r á c t a r p r o 
v i s i ona l , e l r e g l a m e n t o o r g á n i c o de l C u e r p o 
pe r i c i a l d e A d u a n a s . 

JIAUFNA 

FootbaQ 
E s t a t a r d o , a l a s t r e s , t e n d r á l u g a r e l p a r 

t i d o c o n c e r t a d o e n t r e el « R e a l C l u b D e p o r 
t ivo E s p a ñ o l » , do B a r c e l o n a , y el « R a c i n g 
C l u b » , d a M a d r i d . Se c e l e b r a r á e n e l c a m 
p o d e e s t e últitri-,.- d e l paséí) d e M a r t í u e ? 
C a m p o s 

D e s p u é s do i í - - r e l é a l e s aoiua-Mones i 'p ' 
e q u i p o m a d r i l - * • ~ t e n i e n d o e n c u e n t a Ja 
(•la.=!o d e ! bruidi. • i t a l á n , se n o t a u n g r a n 
i n t e r é s en l a ¡LPÍ. ;\, y e s d e e s p e r a r q u e e! 
juego h a d e r-?--,r")j.d6r a n u e s t r a s e s p e r a n -
za<5. V é a s e L. ;.>.c-'-,ii;le f o r m a c i ó n d e los dos 
e q u i p o s : 

« B . C , Or.rjortÍ70 E s p a ñ o l » 
í e n t u r a 

.'.(-,;,-,.'!.'O, Mónt-esiiios 
Co'.-'--.':-.. D a r r é , Que ro l 

•Cañáis , Lor t i i ' 5 . ACaüorquí, G a r ó h i t o r e n a , 
' '"anico 

* * * 
S a h u q u i l l o , A í v a r é r (!?.*•. ' V e n t u r a , AIv&-

r a d o ( A . ) , B íuñagor r i 
A l v a r a d o ( L . ) , Cn-b.-dlero, B u y l l a 

G a r r i d o . Rose l ló 
P a s c u a l 

«Raciná Clnb» 
* * * ' 

Ciclismo 
E l C l u b C ic l i s t a de l nuiüeo v e l ó d r o m o d e 

S a n z c e l e b r a r á el d í a 6 d e ! p r e s e n t e m e s 
u n a i m p o r t a n t e c a r r e r a d e «doce h o r a s » , e n 
l a q u e se c o n c e d e r á n va l iosos j <. emioSi ut jos 
e n obje tos d e a r t e y o t ros én m e t á l i c o . E n 
la s i n s c r i p c i o n e s a p a r e c e n los m e j o r e s co
r r e d o r e s c o t a l a n e s y a l g u n o s m a d r i l e ñ o s . 

Motociclismo 
E l progra l r rá é n p r o y e c t o de l R e a l M o t o 

C h i b d a C a t a l u ñ a p a r a el año fletuBl e s el 
s i g u i e n t e : 

Enero.-—Excursión colectiva. 
Febrero.—Prueba del «kilómetro lanaa-

d o » , q u e t e n d r á l u g a r e n t r e los k i l ó m e t r o s 
."594 y 385 d e l a c a r r e t e r a d e A l c o l é a de l 
P i n a r a T a r r a g o n a . 

M a r z o 2 0 . — P r u e b a d e l a c u e s t a d e los 
B r u c h s . 

M a y o 8 a l 8 — Barce lona -Bi lbÉ tó -Ba ice -
l o n a . 

S e p t i e m b r e . — C a r r e r a d e l a s «ocho h o 
r a s » . 

BOLSA 

O c t u b r e . — P r u e b a p o r s^uipofe.- ' 
D i o i e m b r » . — P r u e b a d e r e g u l a r i d a d . 

H o c k e y 
B A R C E L O N A , - S I . — E l r e s u l t a d o de l i m 

p o r t a n t e p a r t i d o d s « h o c k e y » fué el s i 
g u i e n t e : 
R e a l S o c i e d a d S p o r t i v a F o m -

pfeya 4 t a n t o s 
4P0I0 C l u b » i T 1 » 

t i a w n - t e n n i s 
A U C E L A N D , 8 0 . — A c a u s a d e l a l luv ia 

so h a a p l a z a d o el p r i m e r e n c u e n t r o co r r e s 
p o n d i e n t e a l c o n c u r s o p o r l a famosa «Co-
T"- D a v i s » . 

o . d f 10 R.—F,1 nr ímftr desafío p o r 6s t6 
va l ioso t rofeo d o f a m a m u n d i a l t e n d r á lu
g a r e n t r o a.uptrab'fcnncí y n o r t e a m e r i c a n o s , 
•hiendo el p a r t i d o dob le . 

D e b e r á n c o n t e n d e r p o r A u s t r a l i a G . T, VÁ'--
t ísrson y N o r m a n B r o o k e s , y por ' , ' i ; d . -^ -
U n i d o s , W . M . J o h n s t o n y 'W. F , ' ;.'•; 
IJOS c u a t r o s o n r e n o m b r a d o s j u g a í - ; = .-ÍÍTÍ ' 
t;eonos m u n d i a l ^ ! , y si a f l rmáaer r .Í >f .*' F-'" -
1"P cuaitro Riejoro*! j ugadc reB t í . ' ti • '•d" 
c a t a r í a m o s m u y c e r c a d e l a vfirc •'', V , -
i-n.Tios, son los q u e h a n COCÍOÍ;!! ' nc?; 
c lones " lá i : bril lar.*"". ^ 

FagUato 
LONDRES, 81.—-Defliro de esta sématirt, 

t e n d r á l u g a r el c a m p e o n a t o m u n d i a l d s 
-íTip-o ' ^e th l -mediano» , e n t r e S i d Lf.wig y 
J a c k B r i t t o n . 

N . d e l a R . — « P e s b semi- íaed l iaao» o 
« s e m i - m e d i n o » e s l a éXpras lóñ q u e a d o p t a 
m o s co íno eor respondieh t -e a l a i n g l e s a d e 
«wel t a r - w e i g h t » . É s p ú g i l d e t a l ca t ego
r í a , c o n f o r m e 0, l a e s c a l a n o r t e s m e r i o a n a , 
a q u e l ci ivo p&so e s t á oompre.ñd¡dó e n t r e 60 
SrilogramoR 250 g r a m o s y 64 k i l o g i a m ó s 880 
«¡ramos. E l l í m i t e i n g l é s e o m C r é n d e d é 6 Í 
kilogr&ínos 400 g r a m o s a 66 k i l o g r a m o s 700 
g r a m o s . . . 

L a adopeió t i d e l « A m a t a u r B b x í n g Asso-
c i a t i o n » e s d e n u e v e «s tons?» t i t ieve l i b r a s 
( l í m i t e d e l pe so l i g e r o ) , 6 seaí i 61 kilogrft-
inos h a s t a 10 «s tdnes» sietes iiBfniS ( l í m i t e 
í n é m ó de l p e s a a e d i o ) ' * o s é t ó 66 l / ¿ ! k i -
l o g r a m o s . 

K i d L a t v i s , c a m p e ó n e u r o p e o , h a b í a g&. 
n a d o el t í t u l o e n l O l ? , y e l üfio p a s a d o lo 
p e r d i ó c o n t r a s u r iva l d e h o y . 

8 . 

TEATRO DEI, (NTRO 

- H B -

M A D t i l D 

_ í IJor 100 I n t e r i o r . — S e r i a E , 6 9 ; D , 6 9 ; 

C , 6 9 ; B , 6 9 ; A , 69 . 
« p o r 100 i n t e r i o r ( 1 9 1 0 K — S e r i e F , 6 9 , 5 5 ; 

E , 6 9 , 6 0 ; D , 6 9 , 8 0 ; C, 6 9 , 8 0 ; B , 6 9 , 8 0 ; A , 
70 , 7 5 ; G y H . 7 7 ; D i f e r e n t e ^ , 69 ,50 . 

4 p o r 100 Ex te r io r .—Scí r i e F , 8 2 ; B , 8 2 , 1 0 ; 
D . 8 2 , 7 3 ; C. 8 2 , 7 5 ; B . 8 2 , 7 3 ; A . 8 2 , 7 5 ; D ¡ -
f e r e ü t é s , 8 2 , 7 5 . 

« • p o r 100 A m o r t i z a b l e . — S e r i o D , 8 0 ; C , 
8 6 ; B - 8 6 ; A . 6 6 D i f e r e n t e s , 8 8 . 

5 p o r IQO A m o r t l z a b l e . — S e r i e E , 9 1 , 7 5 ; 
D , 9 1 , 7 5 ; C , 9 2 , 5 0 ; B , 9 2 , 6 0 ; A , 92 ,90 . 

8 p o r ' 1 0 0 A m o r t i z a b l o (1917) .—SerU^ D , 
9 1 , 2 6 ; C, 9 1 , 2 5 ; B , 0 1 , 2 5 ; A , 0 1 , 2 0 ; Di fe 
r e n t e s , . 9 1 , 2 6 . imi6> 

Obl iéac ionos de l T e s o r o . — S e r i e A , 1 0 1 , 0 5 ; 

B , 1 0 1 , 
E f e c t o s e x t r a n j e r o s , — M a r r u e c o * , ññ/jO. 
Cédn lag h i p o t e c a r l a s . — D e l B«n(?o, n • c r 

-'•'••7. 9 9 , 7 5 ; C a n a l d e I s a b e l 1 1 , 92 ,50 . 
Aoc i cRcs .—Banco d e E s p a ñ a , 5 3 9 ; '^^ | -^ 

M í m ( b o n o s ) , 2 8 5 ; B a n c o E s p a ñ o l f 
5 • ? Xdem R í o da l a P l a t a . 2 6 8 ; I d e t 
• ' * ' 1 1 5 ; Fóni .^ . 1 8 0 ; Azi ípar (prtef 
' o r í - ' d o , '^5: í d e m ( o r d i n a r i o ) , cont í io 1Í7 

V - -.ra, 1 2 0 : M . Z. A . , c o n t a d o , Ü'.: V-ir 
es . ' O n t a d o , 2.'30. 

Oí>lláRclOnee.— A l i c a n t e s , p r i m e r a 
ídi- :« . t e r c e r a , 2 2 7 ; Asturia*, , p r i m e r a 
S a n t ü l a o ñ , 75 . 

J ^ t í o d a é x t r a a i e n l . - — M S T O O S , lO-fíÓ: 
F r a a e o s , 4 4 , 7 5 ; í d e m s u i z o s , 116,50 (no ofi 
pial) ; I d e r n b e l g a s , 4 7 , 2 6 : L i b r a s . S 6 , 5 4 ; D o 
ia? , 7 , 4 0 ; J i r a s , 26 (no oficial) ; E s c u d o p o r 
h'.gnéi, ÚfiS (ño oficial) ; P e s o a r g e n t i n o , I 
2 ,48 (no oficia!) ; F l o r í n , 2 ,97 (iio ofieial) 

OROUESTA LASLLE 

' í o , 
'^n-

'íO 

VIDA RELIGIOSA 
saNi-OEAij 1 cühtm 

—B— 
D Í A 1 D E ENERO.—SíbatTo. (f iesta de precBp-

to.)—Li» Cirennoisión del Señor. Santos Püigenoio. 
Basilio y Justino, Obifpos; Almaqnio, mArtir; San
tas Martins, TÍrgen y mártir, y Ectrósma, virgen. 

Lft tnisa y oficio áivina son de la CircunoÍ3Í6a d á 
Befftií, coh rito doble de segunda clase y color 
bliuico. (Indulgencia plenaria que Be puede gttnar 
teniendo 1» Bul» de la, Santa Cruza<1a, tisitsndo cin
co altares, o, en su defecto, imo cinco veces.) 

Afioríiclón Noctnma.—Oornzaia do Jesás. 
Aie SlsrSl.—A les once, comida a 40 COUJCTCS, y 

tk las doc«, comida a otraa tantas. 
Caarent« H o r a t . ^ E n la Almádena. 
e n t e fli Marfa ^De la Almádena, eñ Santa Ma 

fia; 1% Blanca, en San Sebastián; del Conseje, en 
San Luis ; del Olvido, én San írancisco el Grande. 

Parroquias.—A las diez, misa mayor ooti explica
ción del Sjmto Brangelio. 

P á n d a l a fit Nuestra Soflwa fi9 la AlmOfiena.— 
(Cuarenta Horas.)—^A las ocho, axpósicióíi do Su 
DíTÍna Majestad; a las diez, misa solemne, y a las 
cinco, contináa la novena ai Niño íesúa y solemne 
reserva. 

Parroquia fls San Ildefonso.—A laa ocho y me
dia, comunión general par» la Pía Unión da San 
Antonio, con plática por el señor Suárea Faiira. 

Parroquia da Ban Andrés.—A las caatro y me
dia, inauguración de la visita domiciliaria de la Coa-
f t^ao ión ie Nuestra Señora del Carmen, predican-

0 el seOor Martínez. 

PaiTO^Bia de Ss«l JerSBlmo.—Por la mafiana, a 
las ocho y media-, misa de Comunión de la Asocia^ 
ción de Hijas de María.—A las nueve, misa de loe 
niños de la Catoquesis; a las once, misa sólemnis 
con Su Divina Majestad de manifiesto y sermón. A 
continua<5ión, Tedeum en acción de gracias por la 
conclusión del afto 1920 y principio de 1921, tci-mi-
nando con la Adoración del Niño Jesús. 

Pan^qul!) de Muestra Señora Se los Angeles.— 
Contináa el triduo a Unestra Seflora de la Medalla 
Milagrosa con motivo dé la erección de an altar, 
predicando i>at las tardes, ft las cmco, el padre 
Ofzanco. 

íarrequia a s Santa CÍOÍ.—Novena al Santo Ni
ño do la Salud.—POT la Sarde, a las cinco y media, 
los ejercicios, ¡predioaroio el reverendo padre Vu 
cento Sordo (redentorista) 

Btteaa Dicha.—A l«a odio y media, exposición 
de Su Divina Majestad, que permanecerá exp'tcsip 
todb el di». Comunión general para c»lcb>-'i- el 
XI aniversario de la fuadaoión de ios Jueves íSuca-
rísticos en esta iglesia; a Iss cinco, solemne Hora 
Santa por el seCor Vázqara C»ma''aí'a, y Tedeum 

Cristo de la SalOd.^CkjQtintia la novena al San
to Niño d» Praga. A las once, exposición de Su 

MINISTEHIOS 

El seguro obk'gatorio 
— « — -

T E A B A J O 

U n a C o m i s i e j í d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l S e 
P r e v i s i ó n , p r e s i d i d a poif e l g réne rá l Mf t rvá , 
h a e n t r e g a d » a l m i n i s t t o úel T r a b a j ó e l 
p i j o y c c t o d e r e g l a m e n t o d é segUto o b l i g a -
t r i o dte víejez e i n v a l i d e z , á p ^ b á < í o poí" 
U n a n i m i d a d p o r a l C o n s e j o d é P a t f o n a t í ) , 
l a s O l a t o r a e i o n e s r e g i o n a l e s y l a s P o n e n -
ciíBS t é c n i c a s . 

E l r e p r e s e n t a n t e obrs í ro , séñot Úóraet 
Lat(*ire> e x p u s o a l m i n i s t r o l a u r g e n c i a 
q u e r e v i s t e p a r a l a s c l a s e s t r á b a j a s S o r a s l a 
resoluciífin, d e é s t e a s u n t ó , y e l seítctr C a 
ñ a l m a n i f e s s t á q u B l a a t e n é i S n c o n s t a n t e 
q u e v i e n e d e d i c á n d o l e e s g a r a n t í a ^ 1 i » 
t e r e s q u e p r e s t a e l G o h i e i m o a t a n i m p o r 
t a n t e a v a n c e s o c i a l . 

F O M E N T O 

MI Í K I C I O mi X A H A R I N A 

L a D i r e c c i ó n g e n & r a l <ie A g r i c u l t u r a h a 

fijado e l p r e c i o d e l a h a r i n a p a r a e l m e s 

d e e n e r o e n 8 0 p e s e t a s l o s 100 k i t o , e n 

l a f f i b r i c a y e n p e s o b r u t o . 

D I P U T A C I Ó N 

Nuevo período de sesiones 
. . ' p r ó x i m o lun f ' s , a l a s o n c e d a l a m » 

r. n, s e c e l e b r a r á l a s e s i ó n i a a u í r u r a l d e l 
r, •• .-o p e r í o d o d e s e s i o n e s d e l a C o r p o r s ' 
. ; u n p r o v i n c i a l . 

i V o s d i r á e l a c t o c l g o b e r n a d o r c i v i l . 

C O M I S I Ó N P E O T I N C I A I , 

P e r l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l h a s i d o c o n -
ccdfíif, l i n a p r ó r r o j j a d e u n afio p a r a t e r 
m i n a r ' a s o b r a s -cLcl c a m i n o v^ccinal d e 
G i " i ' 5 i ! i x a N a v a l f u e n t e . 

P o r l a m i s m a (Comis ión h a s i d o d e s p a 

c h a d o á^ • "on fc r r r ' ' dad u í t a i n s t a n c i a d e l 

B e a l d e c r e t o p r o m o v i e n d o a l e m p l e o d e 
v i c e a l m i r a n t e al c o n t r a a l m i r a n t e - don J o s é 
B i v e r a y A lvn rez d e C a n o r o , 

O t ro í d e m d i s p o n i e n d o ,que e l el v ioea l -
m i r a n t e d o n J o s é E i v e r a y A l v a r e s d e C a 
nero_ q u e d e d e s t i n a d o p a r a e v e n t u a l i d a d e s de l 
Bervioio." 

O t r o í d e m d i s p o n i e n d o q u e c o m o c s s o c o m 
p r e n d i d o e n e l p u n t o p r i m e r o de l a r t í cu lo 
52 de l a l e y d e 1 d e ju l io do 1 9 1 1 , ge ce le
b r e p o r c o n c u r s o y n o p o r s u b a s t a el c o n t r a 
t o do a d q u i s i c i ó n d e t u b o a p a r a l as ca lde ra s 
JSormand d e los toi-pederos 1 al 2 3 inc lu s ive 

Propua«ita d e a-soenso al e m p l e o i n m e d i a t o 
del s u b i n s p e c t o r d e s e g u n d a c lase d e S a n i 
d a d do la A r m a d a d o n J o s é L ó p e z F r e i r á 

F O M E K T O 

E e a l d e c r e t o n o m b r a n d o , e a a s c e n s o l e 
e s c a l a , i n g e n i e r o jefo d e p r i m e r a c lase del 
C u e r p o d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s a 
d o n V i c e n t e M a r i n o O r t e g a . 

^uc (?e luis c ? ,mas , c o l c h o n e s y n a n f ; ? s e x í á -
. n t e s e n o! líOApIcio s e lo e n t reg^uen 3 9 
o 40 , c o n d e . t ' ' ' io a l e d i f i c i o - a s i l o q u e s é 

1 ".--aba do c o n - l r u i r e n d i c h o p v e b l o p n r g 
•í'bo'"fra'- a H c i " n o s . 

' , í ' a <• d o .ip'-o' 'lÓT l a M o m c i y r a l a » 
'•'i^^n do 10^ .•'cuo' f'^s a d o p t a d o s \ c r l a C o -
•• .lií 'o ¡).o ' , in. ' .!Pi e n el p o r f c i • c o m p r e n -
'•< <• ái\ 13 a l '¿1 d e diciwii ' ' . - '^ 

Divina M a j e z a ; estación, novena v mi.-^ eolem- I yIca l ' Jb d e C o l m e n a r d e O r e i a , suo l i c ando" 
B9, teTminando con la reserva, y a ÍES cinco, e-- ' - - 'O>Í'-J<3, s u i J i i t a n a o 
p^iieión de 9a Divina Majestad, novenn, eem 
que predicaríin, aítítamatÍTament??, clon An^el 5 ? 
ro j don José 8»ércK Fanra, y reserva. 

Ei Salvador y San Í.H1S Geíisaga.—A h s & J 
media termina ei octavario ai Niño Jcsós, cor . 
posición de 6n Divina Majestad; santo riJ . ' i 
«ermón por el padre Ayola, S. J . , y reserva 

PíRtíficía.—A las cinco y media continía ! 
vena al Niño Jesús, prediCEndo el padre LJ < T'Ü 

Perpetuo SeesiTo. ~ Termina el triduo a on 1 
tnlar. A las dier, misa solemne, y o h s cinco, cj-» 
cicios del triduo, predicando cada d'n, ibípíi-iu-
monte, los padres (íoy, Alvare? y Armenlia, )"i ' 
minando e«n h solemne re l eva j 

San IgnftCÍ©. — Termina el fridu'-^ de STión ó" « 
graciE *̂*, por la tarde, a las cmco y media. 

SagraSo Coraíóis y San Francisco <Se Barja.- í 
A las cinco y media, tofmma el octavario al Ñiñc 
Jesús, predicando ol padre Zaldívar, S. J . 1 

Ssn Ferailn fle los Havarros —Empieza el triduo ' 
en honor de la Virgen del Pilar, oou motivo de la 
inauguración de un» capilla. Por la mafiana, a las 
ocho y cuarto, bendición de la capilla e imagen; a 
Isas oclio y media, misa de comunión; por la tarde, 
a las cinco, ejercicios con sermón, 

€(-\ FIJCTOS 

..OS empleados d;- Banca 

CULTOS DE LOS PRIMEROS SÁBADOS 
— a — 

Parroquia fla la Almnaena.—^Por la tarde, a las 
siete y media, salve cantada. 

Parroquia as los' Angeles.—Al anochecer, letanía 
y salve cantadas. 

PErroquia de San SeMstISn.—Por U tarde, a h s 
Bieto, manifiesto, rosario, ptótica, ra'erva \ &d'ye a 
!íu»stra SeCora de la Misericordia 

ParroqBÍa, de Covadonga.—Por la mañana, a las 
scho, misa y ejercicio de la íelicilación Sabat-na, 
y pr-r la tarde, rosario y salve canHda. 

Patwqnla de San Marcos.—Por la mañana, a la-? 
«lite y media, misa y ejercicio de la Felicitación 
Sabatina. i ' 

P»!Toq«ia del Coniz6n fie Maila.—Keparación Sa
batina. 

Pitrrsquia de los Dolores.—Al anochecer, rosario 
j salTO cantaba. 

Bníi i í Dicha.—A las ocho, misa solemne; por la 
¡arde, a las seis, ejercicios de la Felicitación Saba. 
tina con manifiesto. 

GrlstO «e loa DSloreS.—Por la mafiana, de nue-
re » doce, exposición de Su Divina Majestad. 

Gún^oraa.—A das siete y media., comunión gene
ral con Su Ditina Majestad manifiest-o pa|-a la Aso-
tiación Reparador-a dé las naciónos católicas, y a 
la« cinco, ejercicios con Su Divina Majestad mani
fiesto, plffic» y ts&ire. 

OltíM.—Por 1» mafiana, a las nnfivé, misa solem 
»e eon exposición en honor da Nuestra Señora del 
Sagi-ado Corazón. 

Iglesia del S e r a d o Corasón y San Francisco de 
Borja.—A líbs ocho, comunión general para las Hi
las de María; a laa ocho y meiliíii, santa mÍ5.i para 
103 Caballeros de! Pilar. 

«• 4S » 
(Este periódico se publica COQ censara eclesiástica.^ 

Piden mejoran 
—a — 

fCl S i n d i c a t o d e e m i í i " C'i- .1 
B o l s a d e M a d r i d h a P ' i -"i f i ' - / . • 
e o s d e e s t a c a p i t a l l í s : ' c ' ^ .. 

&o. m e j o r a : 

P r i m e r a . — S o c o n o c i m : . '.^ ' "'' 

S i n d i c a t o y r e a d m i s i ó n d ' '• % " -
p o r c l s ó l o h c c h : ' d o p o r t e . " . ' ' 1 , 

So ;7unda . — I m p l a n t a c i ó n ' - 'i ̂  
B a r c e l o n a , c o n l a s m o d i í i c d c ci •c-s '. 
i x i n e e l S i n d i c a t o d e M a d n r ' . 

p p r c c e q u e les e m p l e a d o s c^ '1 1.-

c e d e n u n p l a / o h a s t a o l 10 ¿ c » '• 
q u e s e l e s dú c o n t e s t a c i ó n a r-u' > i i c i d -
nca. 

. a . ' , -1 y 

•;-. j ' m-

• ' i-ises 

d e l 

'Mdos 
. s m o . 
i s d e 

•i p r o -

• c o n -
' . l a r a 

E l g o b e r n a d o r h a l o g r a d o q u e p a t r o n o s 
y o b r e r o s j o y e r o s s e p o n g a n a) h a b l a p a r a 
b u s c a r u n a f ó r m u l a q u e r e s u e l v a l a h u e l » 
ga, q u e d e c d e h a c e t i e m p o l o s ú l t ' m o s s o s 
t i e n e n , , 

A e s t e fin s e C e l e b r a r á , u n a r e u n i ó n , q u e 
p r e s i d i r á e l mas fqués d s 6 r i j a i b a . 

R e s i -
1 .500 ; 

B l t B A O 

Al tos H o r n o s , 1 8 7 ; F e l g u e r a , 12S : 
ñ e r a , 4 7 0 - ü h i ó a M i n e r a , 8 7 0 ; S o t a , 
H . I b é r i c a , í)BO. 

PARÍS 
f í o r t e s , . 5 0 5 ; A l i c a n t e s , 5 3 5 ; T 

Mafóos , 2 3 , 2 3 ; L i r a s , 5 8 , 7 5 ; L i l . ' 
l ) ó l a r , 1 6 , 5 8 6 ; i^eso a r g e n t i n o , C ' í r ; 
s u e c a s , 337 ' ; í d e m n o r u e g a s , 260 • 
Suizos, S 5 7 , 7 5 ; í d e m b e l g a s , 1 0 3 ; 
p o r t u g u é s , 1 ,70 ; F l o r í n , S 3 6 ; C o r o h a a u s i r i a -
í¡&, é , 5 0 ; S / o t i n t o , 1.405. 

I n t e r i o r , 6 9 , 7 5 , E x t e r i o r , 8 2 ; A-vaortiza-
S l e , 9 1 , 7 5 ; N o r t e s , 4 5 , 3 0 ; A l i c a a í c ? , 4 8 , 4 5 ; 
A n d a l u c e s , 8i5,80; O r e a s e s , 1 3 , 1 0 ; C o i r n i a l , 
6 8 , § 5 ; P r a n s o s , 4 4 , 7 0 ; L i b t a s , 2 6 , 4 0 ; M a r -
eos , 10 ,40 . 

L O N D f i E S 

P e s e t a s , 2 6 , 4 2 5 ; Mareo* , 369>50; 
e o s , 5 8 , 7 5 ; I d é r a BUÍKOS, 2 3 , 1 7 5 ; 
3 . 5 3 2 5 ; L i r a s , 101 ,60 . 

l o ¡TT 

NOTAS INFORMATIVAS 
ti» sesión final dtl afio 1920, no hi « ^ 

íes difarenfiíáS con todas las oorrospoa acvc 
toistoo. Dasp,n¡macion gmaio y escaae.' " ' íieg*' 

Los foodiís publicos i tán «oetemdoB pn í I a 
tma léTÍeima teoiíSao» DI ale», 

fil iáíéricít coüserya 1 antenor coiizaaóa s « 
títulos de 1019 sólo vanan aa las series í*, B 7 X, 
«jae g&naa 85, 30 y a^n 3 oóntimos re^eotií'tttno *<• 

Bl okteriífr ^e trftta c 1 aígims irregnUridtó 1 
Blter*tt<lo BU seria T, bajando 15 céntimoa 1» h ^ 
sabiendo da IS a 'iO las restantes 

I109 ií¡nS<Artizaiñe!¡ eon Ici , t' con mayor •• u i ) 
dad sb D^gócijiñ, és*afl3tj t u i'»r dispuestos < r t 
las jírecédentes sesiones 

31 4 pát loo sube nn t rut en ias seri 's D y 
y 50 oántimfts en las rest te líl 5 por lOO ánt 
gao sobe un cuartillo en lai "• y D , un entero en 
las C y B y 50 «séntimcHi r la A y "1 nuevo nn-
¡ora 25 céütlmo» en t o h - .« r IKÍT* 

Los iVsta-ós mejora nuco I r irs 1 1 c"rie 
A y pierdó'n 10 en r t' 

Márriieebs a 58,50 c n p̂ '̂f! b ne l,fij " l i í cé 
liulas del Canil a "í ^̂  « 

hm valoras uiuu») mu n 1 lj«n 
y se ftégiscian irre, n ir 
baja. IJCS bancarios T •'ÚU IJ 

Las Aítitíareiraa pr -i 2i 
ros;, laa rtdinanas - '" ¡ 

Bt Eancí%de Esp 
pafiol de- Cródjto c i r 
y el Eio de la P l i f i 

Los Alicantes no -vi 1 
toeS pesetas. 

Ltó obligaciones Sant 'iiv 1 1 
ContiniSit la sub'da m 

ee inició en la ante t 
timos los naarcos, 5f 1 
nueve las libras. Los ! 1 

Solamente se hacen •• 1 
tes a 0,80 y do Aliean 

Deep'Uí-s í te í fextraoifidtaairio p í e s o í jue 
s e Obse ' -v ' ' e n t r e loa c o n c i e r t o s i m e r o y ' 
segur - «le l a o r q u e s t a q u e r i g e e l 
m a e s í r . ' L a s a l l e , e r a c s p e n a d o t e r c e r o 
c o n g'i 'a. ' i n t e r é s , p o r e l deseos v e r s i 
ooi i t in i . . - 'S, e l a d e l a n t o , p o r q u e » s e g u i r 
e n l a i ^ i t n i a p r o p o r c i ' ó n s e p o d t o n t a r a 
c i e n c i a c i e r t a y e n n o l a r g o azo c o n 
u n a m a g n í f i c a A g r u p a c i ó n m u a l c o m 
p l e t a , a p t a , m a n e j a b l e y e n t i i s t a , q u e , 
• r eg ida p o r u n h o m b r e d e l a i l u s c i ó n , d e 
l o s a r r e s t o s y c l t e m p e r a i n e n t o e I t a sa -
l l e , s e r í a u n e l e m e n t o q u e d i , ru ievo 
i m p u l s o a l m o v i m i e n t o m u s i c a l , t r o n o s 
o t r o s u n p o c o t a r d o y diosoriento. 

N o f u é d e f r a u d a c t o n u e s t r o iarés; c l a 
r o q U e a m e d ' i d a q u e l a o r q u e s t ) r D g r e s a 
l a s d i f e r e n c i a s s o n d e m o n o s ho, y e s 
pr i éc i so m a y o r o b s e r v a c i ó n p i a r a [ u i l a t a r -
las, y c l a r o t a m b i é n q u e p a r l a m e n t o 
con e l m e j o i r a m i e n t o v a n S i e n d h i a y o r e s 
nues t f ' í í s e x i g e n c i a s ; p e r o e s i n d u b l é q u e 
a y o r h u b o u n a m a y o r u a i ó n , t m a y o r 
e f e c t o d e s o n o r i d a d y u n a p r o t ó n q u o 
:<€! hizo m u y p a t e n t o e n e l t e r e t i e m p o 

\ ' i e l a « P a t é t i c a » , d e Tacha ikows l i 

T a m b i é n s e a d v i r t i ó c o n m á s i l i e v e l a 
; o e r s o n a l i d a d d e L a s a l l o comol i r t ec to r : 
i m á s s e g u r o d e l o s s u y a s , m á s .foareoou-
1 padto y m á s l íb»®, a c u s ó m e j o r e i S a p e r k -
I m e n t ó ; n o f u é u p g i i l a m i n u c i o ^ e l a o r 

q u e s t a ; l a c o n d u j o s i e m p r e c p n i a n o fir
m e , peito !COn u n a a m p l i t u d r a á ^ t f ó t i c a . 

S e obsetrvó, s i n e m b a l - g » , c i e i apiaga-
rn i íen to e n l a « S e r e n a i t a » dft S^árt: l a s 
e l e g a n c i a s d e e s t a m ü a i c a s o n feo m t i -
l í s i m o y fugaaí, d e a m b i e n i t é y | í é s p r e -
s i ó n qu© r e q u i e r e n u n g r a n teiferaffien-
t o y u n a flexibilidad e x t r a o r d i t i á j f u é , 

í c ¿ n todio» u n a i n t e i f p r B t a o i ó n tíiíéctá y 
2 2 5 ; i ¿i!gna¡ ¿¡s a p l a u s o . ' 

5 9 , 7 8 ; I £,g « S i n f o n í a » d e T s c l i a i k o w ^ e s t u v o 
C o r o n a s j .,^j^y e q u i l i b r a d - a : é l maas t ro , , ammain : -
E s o u d o l ^ ^ ^'^ m ú s i c o s c o n e l adleaiftiy c p n l a 

' v o z , c o n s i g u i ó b e l l o s e f e c t o s , quilproiiaie-
xmx l a r g a s ovacionéis . 1 

;E1 h e r m o s o p o e m a s i n f ó n i c o A i l a s t r o 
m a o s t r o S e r r a n o , t a n fielmente ^ r í p t i -

v o , e n e l q u á l a r e a l i d a d d e l a 4'írfp*i<5n 
h a c a r e s a l t a r m á s l a n o b l e e sp i i t t t s l i dad 

dte ' ^ a ' a s i d e a s c s b a l l e r e i 3 c a s , h v o t o d o 
c ' ' j i o r y t o d a l a a u s t e r a sereíaiaid q u e 

i e ; f u é e ¡?cuchado c o n gti i ü t e r é s , 
< v e t e r a n o a u t o r h u b o d© Sai», I l a t ó a -

r in, ' ; is i /entes a p l a u s o s . 

• m i n ó r l c o n c i e r t o c o n l a óixtnta, d a 
• n e s t r o s c a n t e r e s » , í r a n c í c l a r a y 

'. s i n c o n f u s i o n e s , d'e|aai!) v e t n o 

i d e a mx¡ Acal, s i n o e l gwiioso h u -
o d e cEí^. m ú s i c a admiiróle . 
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LOS D E H o y 

HEAL.—A las cuatro (séptima fulitii de tarde), 
tiiooonda.—A las nuore, íunción íl de abono, 
'el turno segundó, Meflstófeiés. 

I íI'AÍÍOL A laa cinso y media, la Cenicien' 
V k« diw,. Las <5os, séudSíi. , ,, 

J rilNCEfÍAi—A las í n c o y media, El negocio 
ai 1 negocio.—A laa diez (beu').̂ i3iO' é FranoiBop 
í to=),. S'ortosa y Soler y La buen crianza o 
TI 1) de urbanidad. 

CüKSDIA.—A las cinco y ..i^dia y a las diez 
; cuarto, San férez . 

L A S i A laa cinco, Pilar Alonso y ¡Itistas para 
ún uo fiesta.—A las seis, Las cacatúas, í'ilax Alón-
so artistas para fia de fiesta.—A la diez, La 
r de la opereto. y püar Alonso. 

Cl '«TRO.—A laa cinco y'media, Ls íftUe da la 
í-a y La huelga de los heríeros.-'A las diez, 

u fl humo. 
J- ' > Í J A ¥ S . — A las cinco y media, Nt te oíeodas, 

A las die¿ y cuarto, No te tíendafi, Beá» Bes rjz 
ti í 

pr 
eo 

8e han negociado: 3C(.900 franfioa ;• 
880.000 a 44,G0 y 200.003 a 44,70. 

Tres partidas de 5.000 libras a ^0.50, 
26,52 rfeepeotivamente. 

y 6,000' aií26,54. 
30.000' .iólares » 7,55; Ígnií.l ciBtiHsii 

lO.m a 7 , « ; fi.OOO a T,tó; 70.000 a 7,45 
a 7,42 y 170.000 a 7,40. 

150.000, marcos a 10,50. 
eO.OOO franoos bclgao a 46,73 

loo y 50.000 a 47,25. 

..leii n- j y v . 
La r , 

j gabrie!' 
i rido.— -

44,50 

2S.51 

7,5(1,; 
2S.0!>. 

tu ISABLL—A las cinco 3 media. Asi 
''^ ego. — A las diez y oiirlo, Aifon-

1 . 'PERIAL A las euate, Cásate... 
i 33Í3 y media y a las de¿ y media, 

'a broma y la artista üóndía. 
( 1 as Ci'afro, Sangre girdft y Loa 

lí^ seis y Uiodia, ¡l^uo vme mi ma-
7 cuoi'o. Así en la titrra... 

,000.000 a 47 por 

A niiestros .lectores 
T O D A I . * C O R R E S P O N B E N G Z A A D M I -

N I S T E A f i l l D E B E D l R M í K S B - A L S E -

Í I O R « ) M a i S t í ? A D O R O É « E L . D E B f i -

S'ÍS», I P A B T A D O 4 6 6 . 

' ÜSAIÍÍIJUELA.- A iaf ^eis, }Pi-Fi y Li misma ca
ra.—A las diez, 3?i-Pi. 

I APOLO.—A las cincj y media, Lc3 sobrinos del 
capitán Grant.—A laa üiaz y media, El asombro da 
Damaíoo. 

CÓMICO A las cuatro, ha, dama de palco, XAé. 
váme ál «Metro,-», riiamá, y Modistillas 3 perdigones, 
A las aais y madia, Mi sobrino Femado.—A la» 
diez y cuíirto. Colilla IV y Modistillai y perdigo. 
nes. 

C.E5{¥aNTE3.-^A las cuatro y ono y media. 
La corte lie Faraón.—A lee cinco. El di ¡le Beyes. 
A laa 6i;!í;, Los eobrinBS del capitán G:6nt.—A laa 
dios y cuarto, El c»bo primero. 

NOíEDADSS.—A las cuatro, Bl refija amarillo. 
A las seíc, Iju, madrastra.—A las siete. Del Sacro-
Monte.—A las nueve y roedia, El secren de Iti C¡-
(>e¡eis y I.f> tragedia de Pierrot.—A ias jnce y tres 
cuartos, La miílonaria. 

(El aniaitio Us tas ostras 
ponu su aprosatión ¡¡i rsof^ 

» esta cufúscA no so-
'.idacióa.) 

* mi 
«H^' r 

M I L L A R - f ú S i . P . . M É D I C O S L O O R D E N A N Y YÚ L E A S E G U R O A U S T E D Q U É 

E S T É R É r O N S T l T U Y E N T E P O D E R O S O E S I N D I S P E N S A B L E E N C á S O S D E 

N E Ü R A S T E N L 4 , D E C A I M I E N T O , D E B I L I D A D , A G O T A M I E N T O F Í S I C O Y 

M E N T A L , E T C É T E R A . 

Treinta años de éxito creciente 

O T 
SOCIEDAD COOPERATIVA 

D b m io i l io Soc ia l : 
D e s d e e l d í a 3 d e e n e r b pr (5x í ino q u e d a a b i e r t o e n l a s o f i c i n a s d e e s t e B a n c o e l i <^i-

g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s q u e t i e n e é a n i t i d a s í a r a z í n d e p i e s e t a s 2 , 6 3 , d e d u c i d o s los i m p u 'it 

CRÉDITO 

> • Cl p<Jn n ú m e r o 1 d e las O b l i -
•s •»• L t -p tes , ' 

l ' U i i a , 30 d e d i c i e m b r e d e 1920 . 

É l s e c r e t a r i o , .J. Cteepo. 
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aONicA 
DE íqCIEDAD 

Fal lec imientos 

La cópele ^ e Torre-Múzquiz, sus hijps 
dofid, Luisa jdoTj Manuel de Agu}rre-Mira-
m ó n ' e hijo «Utico don Eeequie l Boca^Uri-
guen •contían recibiendo muelias d'emos-
t raciones < pésame por la m u e r t e de) 
pondei de Tre-Ma^squiz, pe rsona jus tamen
t e apreciac 

E^é ingeero d e Montes, a lcalde die Sa r 
Sebast ián, nador del reino, gent i lhombre 
ée c&marae sU majes tad con ejercicir 
fervidumbijr cabal lero g randes cruces de 
Isabel 1§ itóUca y roja del Méri to Mi
l i t a r . 

—En esl Go'rte h a rendido su t r i b u t o 
9 la m u ^ r don J u a n Duran Váza^jez. 

En vidaEozó de legítinaas simipatías. 
Acomps^imos en su justo dolor a gu 

vlud'a, doü Dolores Cerquera ; hijos, don 
Umneilt día María y den Joaquín ; hijos 
políticos, lOn Jesús Gómez, doila I s a l e l 
Cantero y#ofia Priesentación Amat . 

Baut izo a t i s tocrá t í eo 

Ayer ta íe , en la c r i p t a de l a Almude-
na , tuvo <ecto el baut izo del hijo pr imo
géni to délos condes de Revil lagigedo. 

El Clei'i con manga, o m z alzada y can
tores, re<í)i6 al neófito a la en t r ada del 
templo . 

Fué marina l a condesa v iuda de Revi
l lagigedo 

Se le ivteieron los nombres de Alvaro 
•María. 

Ofició Ion Feder ico E lena San Rom&n, 
capeill4ri íe honor de su majes tad y d« la 
casa de Wil lag igedo, 
. E l niñ, después de ser cr is t iano, fué 
presentaií^ por su noble m a d r i j n a 3a ima-
gieto dte íues t ra Señora d e l a Almudena. 

• La cerimonia religiosa tuvo ca rác t e r In-
Éiíao. 

La seJcta concurrencia se t ras ladó a) 
|>alaCiio <e los condes de Revil lagigedo, en 
douiáB SI les sirvió una espíéndida me
rienda-

Intereante g rupo lo componían los vein-
' t iocto netos dte la condesa v iuda d'e Re-
ivillajigeío. 

Asistíé'on las marquesas de S a n t a Cruz 
iije KvaoiUa, Casa Valdés, Cambil , viuda 
•d© l a Vde?, F igueroa y Castelar . 
'. Cioidesis de Adanero, v iuda de e s t e t í -
,'-ti3ilo, SSáago, Montenuevo, Aybar, viuda 
•^ie ümp» Qiro y Vil lamarciel . 

VicoiMesa de Roda. 
Saoraá >y señori tas de Arguelles, Gil 

" íMg4o, Cavanilles, Valdés (don Pedro) , 
Pat i to 5 Feímández Duran , Jordán de 
0 r r í « y m i o a , Ramírez do Haro y Alva-
arez ^ Tdeáo, González d? Castejón y Cha
cón, ¡Jarffiez y ü l loa , Ramírez de Haro y 
Chacín, Lópess de Ceballos y Ulloa, y Bus-
t a r a a t ? . 
' Taabién es taban los marqueses de Rubí . 
Qiiinlanar y Pidal , los señores Ramlres; d!o 
•Haro (<3on José) , conde d'e Son Clemente, 
Buftr® Pazos y Valdés (don Juan , don Pe-
flro j don Lorenzo) . 

lA las muchas j í e l i c i t adones qu© reci-
fciertM los coides de Revil lagigedo, unan 
•la nuestra afectuos.a. 

Enfermos 
, La marquesa vitcda de Cenáis de Cho
cáis Sfe'-ens&afer^lsa ayer- esi Ávila mojora4a 
d e la gravie dolencia que hace días la 
aqueja. 

— a ex minis t ro don Pedro RodWguez 
do la Borbolla está enfermo de algún cui
dado. 

Deseamos el pronto res tab leoimiento de 
i amba . 

Eecepclones 
[ Los condes de Agiiilar no reciibirán hoy 
, a sus amistades, como ti^enen por costum-

bre , 1 causa de es ta r haciéndose obras cin 
_SH murada, y don Manuel Llórente Váz-
' quez con motivo d e su delicado es tado de 
' salud 

Obsequio regio 
Su majestad el Rey h a enviado a l a se-

fiorit Mercedes de Arcos y Caballero, con 
motiT> de su próximo enlace con don Gon
zalo te Creus y Vail lant , Una c a r t a autó
grafa acompañada de a n b raza l e t e con 
zafi'!» y br i l lantes . 

Cestón 
El larquós de Fontalba h a cedidb a su 

hijo m Felipe de Cubas y Urqui jo el du
cado !e Cubas. 

Regreso 

De Sevilla lliegaron ayer a e s t a Cor te 
los c<Mles del Fresno d e ' l a Fuen te . 

Deaiéa de pasa r es tas fiestas en casa 
d e su hermano polí t ico, el sieñor minis
t r o d Hacienda, donde se hospedan, em-
pren^&ft un viaje d e recreo ppr I t a l i a , 
SuizaPélgica, Alemania y la Costa Azul; 
y die Smplona, la marquesa de la Isabela, 
viuda?,© Campo Sagrado. 

El Abate FABM 

SO«!JOAI> ANÓNIMA BE SEGUROS 
Se íjsa a los suscr lp tores de la Coope-

raitiváe Capi ta les número 3, fo rmada con 
las pteasi números 9.377 al 16.|113, admi
n i s t r a pO'r LA MUNDIAL, quie con ar re
glo m precepituadjO en su reg lamento , 
paira r «compirendiidos «n la l iquidación y 
•repairi lále d i cha Coopenativa dleberján p re -
seataTO las oficinas dte l a Direoción, Al
calá, , Madrid, hasta e l SI de marzo del 
corriee añoy los dKjcumetntos siguiientee: 

Priasro. — CERTIFICAPO D E VIDA 
DEL JEGÜRADO. 

^ e e * > . — M e m ídem dtel B E N E F I 
CIARA cuando sea persona d i s t i n t a del 
asegudo. Ambos documentos, legaliza
dos, 

Tenro. — RECIBO DE LA ULTIMA 
CüOT. SATISFECHA 

La I ta de presentación d e estos Bocu-
m e n t o e n el plazo señalado o r ig ina rá la 
elimJn^ióa del ri^iarto y la pérdida tío 

, twjo decho en l a liquidación. 
Mada, 1 de enero dte 1921«—El secre ta

r io gieiral, íosé Centeno. 

'N030MPBAB NINGÚN JUGUETE 

sin antes v i s i t a r l a casa 

« F A T T A S I A » . — 3, VALVEBDE, 3. 

. — m 

Sí ha u n a doct r ina ca tó l ica ace rca de 
l a proptd8)d, por Gregorio Amor Mozo, ca
nónigo le Valladolid. 

Casa SditoTiaJ Reus, Cañizares, 3, i'Ia-
drid. PECÍOS DOS pesetas . 

NOTICIAS 
I I I CONGRESO P E RIEGOS 
Ha sido definitivamente fijada para ha 

días 18 al 27 del próximo abril la celebra
ción de ests Congreso en Valencia. 

La Comisión permanente, oi} vista de ios 
reiterados ruegos recibidos, ha acordado pro-
i-rqgsr la admisién dp tirabajos haata el 31 
do enero de 1921. 

Oficinas: en Madrid, Asopiaciófl General 
da Ganaderos, H u e r t a s , ' ? 0 ; en Valencia, 
plaza de San Luis Bertrán, 1 ; en Sevilla, 
Cámara Agrícola'; en Zaragoza, Casa de Qa-
aaderos, y en Barcelonii, Inst i tuto Agrícola 
Catalán_. 

LOS MfiURISTAS DE ml4^Q 
Se ha elegido^ la Jun t a directiva en e! 

Círculo Maurista de Bilbao. 
_ Don Luciano Zubiría ha sido elegiclQ pre

sidente de la misma. 

FIJ33LICAQIONES OFICIAÍ-ES 
Hemos • recit)idQ las últimag publicaciones 

de Ja Jun t a superior de excavaciones y an
tigüedades. • • 

So refieren a las excavaciones practicadas 
sn Lauoia y en extramuros (C^diz). 

—ü— 
Toda enfermedad de las vías u r ina r ias 

la combate cop éxi to el Agna de Corcontc. 
— g — 

I l í G E R I E R Q S AGRÓNOMOS 
En junía general colebrada por la Asocia

ción de Ingenieros Agrónqmos para la re
novación de cargos de h Jun ta directiva, 
lucron ]>roeteTiados : 

Presidente, marqués da Alonso Mart ínez; 
viofiprosidente, don José Vicente Arche ; te
sorero, don Horacio Torres de la Serna; «a-
cretarjo, don Jos.i María do Bsaoriaza: vo
cales: don Antonio Philip, don José ,\. a 
Oteyza y don J^Iarianb Fernández Cortés. 

1{N í íaNIJ 'MENI 'O • 
En Barcelona un grupo de admiradores d'ú 

doctor Rodríguez Ménde? pretenden cons
truir un monumento a su memoria y hacen 
gestiones para que í^gure con BU nombre una 
cqlle de ..aquella ciudad. 

El proyecto da monumento ha sido enco
mendado al escultor don José María Palma. 

— f j — 
Licor del Polo. Verdadera vacuna de la 

boca. Usándolo a diaxio jamás se sufre do
lor de muelas . Frasco, 1,50 pese tas . 

Escuelas y maestros 

— 1̂ ¡.^-.¡J:! .» ^íf, 

SINDICATOS F E M E N I N O S 

El día 8 de enero se inaugurará en el Jo-
oal de los Sindicatos Obreros Femeninos (P:-
zarro, 19) la clase que de siete a nueve do 
la noche, dará los lunes, miércoles, viernes 
y sábados doña Milagros Domeneeh. 

L a ensefianKa es de flores artífioiaJes v 
jarrones artísticos imitando cerámica, v 
bronce. 

COMISIÓN DEPORTIYA 
Don Carlos Arniohes irá a las repúblicas 

argentina y uruguaya presidiendo la Comí, 
sión deportiva española que aeompafiará ni 
equipo de football que va a los citados países. 

LOS COMERCIOS 

Desde el día 3 de enero las horas en que 
estarán abiertos los comercios serán las si
guientes : de nueve de la mañana a una y 
media de la tarde y de tres y media a siete 
de la tarde. 

SELLOS DEL CONGRESO POSTAL 
La nueva edición de los sellos copmemo-

rativQs dei\ Congreso Postal será muy nume
rosa. 

Podrán utilizarse los sellos ha s t s el 81 dg 
enero. 

PLAGIO TEATRAL 

El Juzgado ha dispuesto, en virtud de uns 
denuncia, que se euprimai un oftadro eu Jg 
representación de El' principe Carnaval, per 
considerarlo el denunciante tomado de ana 
revista representada anteriormente en Bar
celona. 

LA CRUZ ROJA 
El lunes próximo, día 3 de enero, con asis

tencia de su majestad la reina doña Victo
ria Eugenia, tendrá lugar, a las cuatro de 
la tarde, en el hospital da San José y Santa 
Adela de l i Cruz Roja, la fiesta anual del 
Árbol de Navidad. 

CURSO DE P R E H I S T O R I A 
La Facultad de Filosofía y Letras de I4 

Universidad de Madrid ha invitado al pro-
íesor que ha sido del Inst i tuto Paleontoló
gico y Prehistórico da París, doctor Hugo 
Obermaier, a dar un curso de «Historia Pri
mitiva del Hombre» (Prehistoria), 

El citado hispanista alemán inaugurará 
sus lecciones el jueves 13 de enero, en el 
salón de Diplomática da la dicha Facultad. 

Los días de clase aeran los jueves y sá
bados, a las seis <Je la tarde. Para la asís-, 
tenoia se admite matrícula, que será gratui
ta y libre, en la Secretaría de la Facultad. 

CONSEJO D E FOMENTO 

Bajo la presidencia del señor Cánovas del 
Castillo, y oon asistencia de ¡os señores Ba
yo, Arroyo de Aldama, Ramírez de Pablos, 
GrajaJes, García Lorenzo, marqueses de Gor. 
bca y Casa-Pacheco, Crespo, Rodríguez de 
Llanos, Creus, La Morena^ Lajara y Pére^zi 
celebró su sesión roiensual el Consejo provine 
oial de Fomento, el día 80 de diciembre pa-
sado. 

Se dedicó preferente atención al estudio 
de los medios que han de ponerse en prácti-, 
oa para que por los Ayuntamientos se cum-
pía la obligación de celebrar anualmente la 
Fiesta del Árbol, y .al propio tiempo se acor
dó dirigirse al ministerio de Fomento, ha
ciendo ver lo inaplazable de acometer rápi
damente la realización de l ' p l an de repobla
ción forestal y de la formación del mapa 
agronómico por pro-vincias y pueblos, que 
delimite claramente las zonas' susceptibles 
de cultivo agrícola y forestal. 

INSTITUTO DE FISIOTERAPIA 
^01 doctor Hn i tndo . El mejor montado dís 
España. Enfermedades de los huesps y SFr 
t iculaciones. Anquiloais. F rac tu ras , Tumo. 
res. Radioterapia . E l e c t r i c i d a d Masaie, 
Daíjue de Alba, 15. A las diez m, 

¡, -r-m— 

LOS FUNCIONARIOS CIVILES 
VA próximo domiiip-o, 2 de enero, a las on

ce d? la mafiaña, y en el Inst i tuto del Cfi-
rlcnai Ci'snefos, cfilebrarán los asociados de 
esta entidad una • asamblea extraordinaria, 
".on oí fin de tratar y pedir, si así se acuer
da a los Poderes públicos, una paga estra-
ordinari^a. 

CONSERVAS " T E E V I J A N O 
P r i m e r a marea espafflola 

—•— 

ASAMBLEA DE CATEDRÁTICOS 
L a reunión preparatoria de la Asamblea 

de catedráticos de Insti tutos se celebrará el 
día 3 de enero, en el Inst i tuto del Cardenal 
Cisnei'os, a las cuatro de la tarde. 

LOS NIÑOS POBRES ^ 
Todos los años organizan los padres sale-

sianos una ípria de beneficencia con la que 
premian la asiduidad y buen comportamien
to de los niños pobres de sus escuelas, que 
frecuentan los domingos el oratorio festivo. 

Los que quieran hacer la caridad de remi
tir donativos, prendas de vestir o juguetea, 
deberán hacerlo a nombre de los padres sa-

losisnos, ronda do Atocha, 17, 

,í..\. UNION B E L MAGISTEfelO 

La Jun ta directiva de 1» Asociación de Gui
púzcoa ha publicado yn manifiesto dirigido al 
Magisterio nacional, invitándole a la unión 
como copdicíón precisa para el logro da las 
aspiraciones del mismo. 

Aplaudimos dicho manifiesto, con cuyas ba
sas -estamos conformes, excepto con la de 
aconfesionaüdad del nuevo organismo por en
tender que, siendo católicos la cBsj tonali
dad 4o los maestros, católica debe ser su or
ganización societaria, sin cuya declaración 
créenlos no podrá prestarse a la unión la Fe
deración dp Asociaciones do niaestros pató-
licos. 

LOS MAESTROS DE SECCIÓN 

<?La Com'sión organizadcm para la íorjia-
ción de la A'¿ociación de maestros de gra
duada se reunirá el día 2, a las tres de la 
tarde, en Garoilaso, 5 , . confiando asistirán 
ouaptos simpaticen con la idea.» 

Publicamos ¡a anterior nota que se nos en
vía, más nos permitimos ir)viia.r a sus auto
res a que piensen en el mofio ¿ e ver aten
didos sus derechos dentro de las Asociacio
nes hoy existentes o federándose con las mis
mas, pues lo contrario puedo sor contrapro
ducente para los intereses de la clase. 

INFORaiACION OFICIAL 
So concede la excedencia a don Pedro Pé-

rer, maestro de Salavinera (Barcelona), y a 
doña Ana Salort, de í^aatiago y Zaraida (Mur 
cia) ; a doña Ana Badía Marsol, maestra da 
Alfes (Lérida); a doña Antqnia Martín, de 
Espronceda"(Navarra)'; a doña Ramona Llo
vera Arbós, de Escaria (Lérida) y a don Emi
lio García Villa, de Valsalabroso (Sala
manca). 

•—So reconoce plenitud de derechos a los 
efectos del escalafón a don Ramón Potas, 
maestro de la parroquia de Orto (Lérida) ; 
a don Vicente Alraroz a doña María Josefa 
da la Salud Sáez y a don Marciano Conten^ 
LQbato, , 

•—Se concodo dispensa de defecto físico 
para cursar la carrera del Magisterio, a don 
Sebastián Monjonell y a don Eduardo Mau
ricio Ortiz. 

—Se nombra a don Pablo Eosom y Vidal, 
director interino de la graduada de niños de 
Arbucias (_'Jierona). 

—Se dan las gracias ¡Je real orden a don 
Adolfo Martín Sánchez y a doña Maríal del 
Carmen Román, maestros .da Torrecilla de 
la Orden (Valladolid). 

—Se aprueban permutas de^ cargos entre 
doña Ascensión Rodríguez, maestra de Moa-
da, y doña Luisa Mameiro, de Valladares 
(Pontevedra).; entre doña María del Pilar Es 
pada, de Godall (Tarragona), y doña Josefa 
Roca, de Altura (Castellón); entre doña Si, 
mona Ríos, da Aoariz, y doña Lorenza Mó-
gioft, de Mendoza (Álava); entre don Mar-
cop Martíu, de Hontoria del Bierzo (Leóp), 
y don José Suároz, da Santa Cruz de Jua-
rros (Burgos); entrp don Salvador Otero, de 
Pajares, y don Vicente Puente , de Donji-
meno (Avila); entre don Pascual A. Andi
na, de Bilbao, y don Francisco Altemir, de 
Ablitas (Navarra); entre don Benedicto Díaz 
de Sandoncillo, y don Ambrosio Gómez, de 
Poveda de la Obispalía (Cuenca), y entre don 
David Gago, da Villaverdo en Allende (Ovio. 
do), y don José Fuer tes , de Villapien (Pa-
lenoia), respectivamente. 

—Se concede la remuneración anual de 
400 pesetas en vez do las 260 que disfuta, 
a doña María Teresa Sevillano, directora de 
la graduada de niñas «San Luis Gonzaga», 
de Málaga. 

—$e accede ,,a lo golioítac]o por el Ayunta
miento de-.VillaBuev» do Córdoba. {Córdoba). 
que solicita la coriversióá en una graduada 
de niños con cuatro secciones de las dos es
cuelas unitarias asistentes, 

-^Se dMestimaa expedientes de ( e imuta 
ÍBOoftdos por los maestros de Torres de Pe-
rellón y Romanos, ambos de la provincia 
de Zaragoza, don Manuel López y don An-
tonino Lscostfi,; por don Evaristo Usero y 
don Evaristo U. Tojo, maestros del Centro 
de E l Ferrol y Piñoiro (Coruña), y por dqn 
Salvador Montilla, maestro de la graduada 
apeja a la Normal de Huelva y don Alfre
do Moutilla, d e J J ^ Guarda (Badajoz). 

EXPLOSIOK E INCENDIO 

En la calle de O'Donnell, 75, existe una 
fábrica de cartuchos de caz-a, propiedad de 
Rafael Mlnguez y Lorenzo Hernández. 
' Ayer niaüana visitó a éste su amigo Juan 
González, el cual trató de adquirir unos car
tuchos. 

Lorenzo so puso a moler pólvora para 
ellos, y por causa desconocida, se produjo 
una explosión en el aparato, comunicándosa 
al incendio a la finca. 

La pronta llegada de los bomberos evitó 
que el siniestro adquiriera proporciones. 

En ^ el accidente resultó con lesiones de 
pfonóstico reservado Lorenzo, y levea Juan . 

NIS& ¿ S F I K I A D A 
La madrugada últ ima fué conducida a la 

Casa de Socorro de Bijenavista la niña Mi
caela Sánchez Quirós, do cinco meses, que 
presentaba síntomas de asfixia, por exceso 
de ropa en la cama donde dormía. La cria
tura f8.11eoió momentos de.spués. 

ACCIDENTES 
En la calle de la Libertad se produjo he

ridas do pronóstico' reservado, a consecuen
cia do una caída, José González Gómez, de 
cincuenta y soió años, con domicilio en Em
bajadores, 62, pirinoipal. 

ATROPELLO 

El «auto» 5.050, conducido por Ángel Gu
tiérrez, atropello en el paseo del Prado al 
coche do punto núiTiOro 111, que guiaba Luis 
Gutiérrez Orozco. . 

Resul taron: el cochero con heridas leves; 
el caballo con varias de importancia, y el 
coche con desperfectos. 

ROBO B B UNA CARTERA 
Jesús Caballero Olmedilb, de cuarenta y 

ocho años, que vive accidentalmente en el 
parador de Medina, silo oa la calle dei To
ledo, ha don\incÍ£»do que le han sustraído !a 
ca-rtorn, con 2.500 pesetas, y que, sogún cree, 
el bechp se realizó en la calle, de Atocha. 

BOLSO KOB.ÍIDO 
A mademoiselle Tjrbain Sin Palet, le ro

baron en la calle del Marqués ds la En
senada un bolso, dentro del cual guardaba 
otro, de oro con 1.000 francos.-

«AUTO» INCENDIADO 
E n la cailleí da Toledfo el auto-camión 

que guiaba Asensio López so incendió, por 
haberse prendido la gasolina,. 

Con arena do un carro que pasaba por 
allí se extinguió el fuego. 

El suceso produjo la alarma consiguiente. 
El tránsito estuvo interrumpido algún 

tiempo. 
C t í O Q ü E Y DESPERFECTOS 

E n la caUe de . Sagasta el tranvía 139 qud 
marchaba hacia la glorieta do Bilbao, cho
có, al llegar al cruce con la calle de la Flo
rida, oon otro tranvía «cangrejo». 

Ambos vehículos quedaron fuera do los 
rieles, no volcando por haber quedado uno 
apoyado en el otro. 

Los dos vehículos sufrieron grandes des
perfectos, y una columna medio derribada. 
Milagrosaraento los viajeros, resultaron ile
sos. 

ACCIDENTES 
Manuel Pérez Campos, de veintiocho 

años, que vive eri Rollo, 9, sufrió lesiones 
de pronóstico reservado al caerse del coche 
que guiaba cerca d ^ cementerio de San 
Justo. . 

NEGOOO^^TERDAD 
. 5 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

I m p u e s t a s e n i m p o r t a n t e casa d e ser ie-
dad y honorabi l idad, reconociiida, c a d a vez 
más acneditada, p r o d u c i r á n d e in t e r é s el 
diez y seis por c iento anual . Dicha can t i 
dad queda abso lu t amen te gar.antizada, s iu 
q u e po r n ingún concepto pueda correír r ies
go alguno, pudiemdo r e t i r a r s e al año o r e 
novar la imposición. Si l a persona impo
n e n t e dtesea p e r t e n e c e r a la en t i dad c i t a 
da, tom.ando p a r t e ac t iva en sos negocios, 
l a c a n t i d a d ind icada d e 50.000 pese tas se
r í a en ese caso in t e rven ida y fiscalizada 
por e l la misma, f t fer tas , por escr i to , al 
Apa r t ado de Correos 923, Madrid. 

LA "GACETA" 
SüMABIO DEL DJA 81 

.-a— 
GüBBEA.^Beal decreto disponiendo que el ge

neral de brigada don Antonio Vs-Uejo y Vila cesa 
ea el carg3 de jefe de Iss tropas de la zona de Te-
tuáa. 

Otro BoBateando jo£e do las tropas da la zona de 
íetuán, aJ general da brigada don José Sanjnrjo y 
BacaneU.' 

Otro concediendo la Gran Cruz de la Orden del 
Mérito Militar, libre de derechos a don José Ortega 
MuniUa. 

Beal orden circular disponiendo ser anuncie a con 
curso una plaza de obrero aventajado del Material 
de Ingenieros de oficio mecánioo-eleotrioista, el cual 
es verificará con sujeoción a las instrucciones y pro
grama que so publican. 

MAEINA.—^Eeal orden conYoeando a concurso pa
ra proveer por oposición 20 plazas de aspirantes de 
Artillería de la Armada en la Escuela Na-yal Mili
tar, con íujacGÍ$n a las condiciones que se publican. 

G0BBENA6I0N.—^Eeal orden nombrando en 
turno de antigüedad, oficial de primera clase de Ad
ministración civil, en este depatamento, a don In 
lian Garcia Ceballos. 

Otra disponiendo que don Ambrosio Berrio Ja 
quierdo, oficial de tercera clase de Administración 
civil en el Gobierno de la provincia de Guipúzcoa, 
pase a continuar sus servioios, con el mismo em-
.pleo a la Delegación del Gobierno da su majestad 
en Mahón. ' 

INSTBUeCION PUBLICA T BELLAS AB-
-pBS.—^Eeal orden resolviendo, que don Jesús Bentz 
López, gatedrático numerario de la Bsquelft Peri. 
cial de Comercio de León, pase a ocupar en el K 
calafón el número que se indica. 

Otra disponiendo que al personal correspondiente 
da la ' Secretaria del Consejo (Je Instrucción pública 
que aptíeoe en la platóilla de la vigente ley de 
Presupuestos, debe aplicarse la parte procedente del 
14 por 100 de mejora que determina la ley de 14 
de agosto c(e 1919. 

H Í G A D O , E S T B E S I M I E H T O S , ESTOmfiGO X 

HABEOS. EN FARMACIAS J DEOQUEBIAS. 

Foi primera xoz en España 
compañía argentina de drames p ooie l iü 

bajo los auspicios de la 

UMM nrieiiüs He mum 
Empresa : Hestor G. Quiroga. Direc

ción art ís t ica: V. Martínez Cuitifio. 

iüQP a oeüe litneisnei üe i 
(Días 10, 12, 14, 17, 19, 21 , 24 y £6 

enero.) 

ÉOfio a mm mmm eeiecti: 
(Días 11, 13, 18, 20 y 25 enerp.), 

ünono a diario por 1 itiniilope 
Debut de la Compañía: sábado 8 de 

enero 1921. 
Contaduría: once a una y de tres 
seis; Teléfono: número 32-86 M. 

R E O A L. Q S 
jorai:-: Pisiu :-: mmm 

ViUDA DE PEDRO LÓPEZj 
(AKTIGUA CASA LÓPEZ HEEMANOS) 

Fundada en 1887,—Teléfono 4.805 
MONTEBA, 13.—MADKID 

CASI SIN EXCEPCIÓN 
TODOS LOS MÉDICOS ANTE UNA 

f i E B R E T I F O I D E A , P A R A T Í F i C A o COLIBACiilABl 
y en t o d a s las F I E B R E S I N F E C C I O S A S 
d e O R í O E N G A S T R O - I N T E S T i N A L 

PRESCRIBEN SIEMPRE 

S noBnn 

<Í0MÜ f.'.úDiCACiÓN BASE PARA SU TRATAMSENTO EFlQtó 

SU. ATENCiÓN EN ELLO 
GRÁBELO ,ÉN SU MENTE. 

y RECUERDE EN SU OPORTÜISfíDAD 

CONSULTAR CUANTO ANTES CON SU MÉDICO 
para aprovechar su máx'ivr.n sficacia, puesto que cugnío 
antes e¡ FEBÍ?OX!L actúa, may.ores son.s'js garantías-

E L F E B R O X t L C E R A , preparare por E. CERA, médico ¡j, 
farmacéutico, es un antisépiico-bactericida ga-stro-intestinal de acción 
indiBCutibismonte posiliva, un tijnico-alimanío para el enfermo infec-
tsdo \t un poderoso clifíiiíador de las tesinas microbianas. Unica-

•-fnani.e por ner ací, ha sido adoptado po: al mundo médico como 
írataniisrito íundameníai, do las toxi - infaccioncs gastro - intestina!»,?. 

S^ 

IHÜQ grgoiiioso csntra la cafüa del oaüeüo 
Activa rápidamente la SAMBA y CBECIJtíIENTO S IMPIDE SU CAÍDA 

instantáneamente 
PBECIOs 6,50 PESETAS ESTUCHE 

Se rende en todas las Perínmerías y Brogueirtas 
Depósito grcneralj J. ICAKT, CIAEIS, 10. — BAÉCEtONA 

jEfetá en período d e organización y en momento opor tuno aparecerá en Madrid 
el perifidico -I 

I T P ii^rffni 

pol í t ico , l i t e ra r io y financiero. 
Sus colaboradores s e r án los l i t e ra tos , escr i tores y polí t icos más prjestigiof^s 

de España . 
LA MAS AMPLIA I I Í F O I I M A C I O N ^ E L E G B A F I C A DE ESPAHA Y EXTRANJERC 

SEIS GBANDES PAGINAS, BIEZ CENTÍBÍOS. 
Se neces i tan corresponsales adminis t ra t ivos en todas las capi ta les y pueblos 

de Espafla. 

DRID 

Para envíos por ferrocarril agregad 1,9© pesetas / 

Asín Palacios, Preciacícs, 23.-MADRID 
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El Paraíso de la 
Abrigos 
"Vestidos 
Pieles 

Lanería 
Sedería 
Novedades 

CASA Q ' O Í R O S 
C a r r e t a s , 3 3 . — M : A . D R I D 

Fábrica de camisas.-Eopa blanca.-6éneros de punto,-Cor-

batas, bufandas.-Equipos de nOTios.-Grandes novedades 

F ' I R K C I O K I J O 

Presentando estear.nnoio 10 por 100 de descuento 

La casa que más modelos presenta 
y ínás económicos. 

FUENGARBáL, 70 (espiDi Seo lates 

Fábrica de sombrerds para señora y nios 
López Hermanos y Compañía 

Almacén de toda clase de artículos para su con

fección. Exportación a provincias 

O a s a L .or®n2:o L . 3 H ® r 3 
S e r r a n o , 3 S y G o y ^ 

Teléfono H - 0 5 S 
Productos alimenticios.-Géneros de absoluta 

garantía. Precios muy económicos. Esta casa 

no tiene sucursales 

A J % J Í O J t C A x i < f e i \ J í " v / X \ T / \ i J i i f t I^6D°eria, lonas de barco, cañamazos, jergas, entremantas y t o d a | | 

Conde de Romanones, 3 y 5 
T e l é f o n o . 33-54 IsA. 

Fiambres, conservas, jamones, 
embutidos de todas clases, 

fabricación especial de esta casa 
Exportación a proTincias 

<3. L _ O B O | N 
Sombreros y calzado de 
todas clases. Especialidad 

en sombreros de teja. 

Precios económicos 
1 8 , I m p e r i a l , 1 8 . 

La casa de las pellizas 
Artículos especiales para li
mosnas y roperos. Precios de 

fábrica. 
Pellizas desde 13 ptas., guarda

polvos a 9. 
A t o c h a , S<S. S a s t r e r í a 

LINOLEUM, A R T Í C U 

L O S DE LIMPIEZA 

Brülo Sol (Para pisos). 

Savajo y Yelázquez 
Hortaleza, 51. Tel. 12-23. 

Muebles de lujo 

y económicos 

F á b r i c a de Camas d e 

H i e r r o y Bronco 

A. Mercaiial, Atocha, 3 y 10. 

"Arte Moderno,, 
C a r m e n , 1 3 

Artículos para 
las Bellas Artes. 

Objetos de escritorio 
Tableros para dibujo a 4'50 

GASA O R G A S I T A S 
Especialidad en géneros 
de u/framarínos del país 

y extranjeros-
Esparteros. 10,-Teiéfono 2977 M. 

C O M E S T I B L E S F I N O S 

C b o c o l a t e s y c a f é s 

M a r c a " E l S u b r n a l - í n o , , 

Femando VI, 11. Telé£ 52-61M-

clase de sacas y costales gara envases de lanas v cereales 
F=»ecJro A n d i o n y C o m p a ñ í a 

Terlices y outies parajergones y colchones,fajas de lana,.mezcla y 
algodón, cuerdas de cáñamo^ toda clase de tramillas y lonas para 

toldos y cortinas. 
TELEFONO M-t*87 MADBID 8 Y 18, IMPBRSAt, , 8 Y 16. 

Especialidad en cuties, yutes para enfard&je y mangaje de lona 
G r a n d e t s a l m a c e r - i e s ci<@ m u & f c a l e s 

LA BANDERA MERCANTIL 
T e l é f o n o , 4 5 - 6 5 M A G D A L E N A 2 A p a r t a d o , 5 4 6 

(S^asa elirijéiQez 
Mantones de Manila. Man

tillas y velos. Grandioso 

surtido. 

Cal : t . t raTa, 9 . 

ALMJi[[ii BE Li m m 
T o l e d o , 5 5 

Pieles.-Ultimas noveda

des. Eoliarpes, Capas y 

Manguitos 

Precios baratísimos 

El Corsé de Oro 
E l e s a n c i a y e c o m o m i a 

Sobrinos de Codes 
6 0 , F u e n c a r r a l , 6 0 ' 

(Frente a calla Colón) 

EL GORDO 
de todos los sorteos, _ se con
sigue comprando y. hicieiido 
sus pedidos de billetes a do
ña y . Ortega, administrado
ra de la Lotería número 16. 
Plaza Sía. Cruz, 2. Bemite a 

provincias y extranjero. 

ULTRAMARINOS 
Recomendamos la Casa de 
Felipe Rodríguez, donde se 
venden géneros de primera 
calidad a precios económicos. 

Fuenoarral, I06.-Teléfono I6-I6 J. 

CHBITMAS 

AGENDAS 

BIETAEIOS 

Precios económicos 

UiUOÜ OE If. SORÍAÜO 
Serran», 14 

Brillo Espejo, lo mejor 

para pisos y muebles, en

cerado y acucHUado de 

pisos. Almacén Artículos 

limpieza. 

Horíaleza, 122.-Tel- 3796. 

: M P E R M B A B L E S I N G L E S E S 

para señoras, caballeros y niños. 

D E F 0 S I T © D E L m © L E O M 
F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 

Caballero de Gracia, 2 al 6. 
T e l é f o n o . SS-SO M. 

Gabinetes, alcobas, despachos, recibimientos, comedores, etc. 

TALLERES PROPIOS 
L A CASA M E J O R SURTIDA E N CAMAS 

POSIBLE!!... es que mire por 
su economía si no compra te j i 
dos y confeGciones donde más 

baratos se venden 

Visiíe ALMACENES ANDALUCES 
Genova, 2. Teléf., 20-60 J 

Plaza Santa Bárbara, 5. MADRID 
Mantequería y comestibleríMOUNODECHOcoLATE 

I E L I N D I O 

MARÍN 
Sagas t a , 4 . -Tel . J . 261 

MANUEL LORITE 

Mantas,estamefias,géneros 

de punto, artículos para 

obras piadosas. 

i , X i a t o n e r o s , í. 

GABANES Y PELLjZASÍ 

Casa S^i^i^^ncc' 

Toledo, 17 
Compro alhajas, oro, 

píatino y plata. 
Tasador autorizado 
Joyería: Plaza Mayor, 23 

E s q u i n a a C i u d a d R o d r i g o 

Casa L. Diez Gallo 
Chocolates, Cafés, 

Bombones, 

Teléf . 13-52 M. 

Plaza Santo Domingo. 

VENDE E L Mi;-

Ultramannos y fiambres 

Gasa especial enrquesos, vinos deJe-
rez, licores y aceites filtrados. 

ANTONIO MAZÓN 
F u e n c a r r a l , 7 3 . Teléf . 2 .8©7 
y S t a . B á r b a r a 2 , M A D B S B 

-Almacén de bayetas, estameñas y mantas 
Por o iapr i nienor l^tZo 

Hi jos de Ee-villas y Cía. •'°'^' '" '''•lt¿^,^' "•«"» 
Tapabocas, Panas, Paños, Pafletas, Fajas, Bcinas, Franelas, Velndl-
ilos y G-óneros de Ponto. Merinos, Sargas, Anascotes, Pañuelos 
Merino, ayales, Buratos, Jergas, Telas de Hilo y otros varios géne-
^ ros para Religiosas^ 

Casa Franco ñrenai, as 
PASa EOPEROS 

Mantas, 6 pesetas, y lana, 9, 
Mantones, camisas y caroise-
tas y otros artículos para ha-

^ cer limosnas 
j FKÍBLNCO.—Arenal, 26. 

DÁMASO MENGOD 
Podéis comprar en esta Casa Jos comestibles finos y espe_ 

cialmente los chocolates elaborados a brazo, más selectos 

que se conocen. 

SERRANO, 98—Teléfono, S. 454 

llmaoéii de legumlires y coloniales de 

Vicente Olivares Larrazábaf 
casas: Corredera Baja, n.° 59. Teléfono 2240 y'Puebla 

« . " 1 1 . Corredera Baja, n ." 43. Teléfono 3041 M. 

M A D R I D • 

FUMISTERÍA DOMPER 
FUenCflRRflL, 22 

Salamandras, Chaboche, 
Estufas todos sistemas. Co
cinas todas clases, instala
ciones íhermosifones, etc. 

Casa fundada en 1847 
Luna, 14. Madrid. Tel. 32-15. 

P ^ p í . O R U I Z 
Especialidad en chocolates 

y cafés. 
A L M A C É N 

Corsés, Chantes, Medias, Calce
tines, Bufandas, Bolsillos Pa

raguas 
P e l e t e r í a g r a n s u r t i d o 

X o l e c i o , v a 

J O R CALZADO 

P A R A CABA

LLERO, SEÑO

RA y NINOS.-

Encajes, blondas, aplicacio
nes de mallas a mano. Con

fecciones telas blancas 

El Escudo de Sevilla 
H o r t a i e í c a , 138 

Teléfono, 51-22 M 

E S T I L O S AME

RICANOS 

L u n a . 

Siempre últimas 
novedades 

6; Luna, 9 y Tudescos, 44 
Teléfono, 257^ 

Es nuestro preferente 
CHOCOLATE por ser 

elmáspuro el de 
I. López Cobos 

- Molino. Genova, 4 

Para comprar artículos para roperos, géneros de 

punto, camisería, ropa blanca, mantas, colchas. Gé

neros blancos, sastrería y zapatería. Visite la Casa. 

Eí3Z3r de San Antonio' 
Maximino García Herrera °̂ '- '• Esquina a corredera 

M A 0 E I » ~ T e l é f o n o M T ^ Ü T 

" E L EL ÍSEO, , 
Aparatos para luz eléctrica. 0xi.-

biertos'de todas clases. 

mum HEREDki-
Vajillas y Cristalería 

Gransart ido oa objetos para 
rog^alo. 

F»©3;s ^ . - I V I j s s c i r i c i . Encajes de Almagro 
Almohadi l las i kilos, 

d ibujos , boliUos 
Gami iSe i r ía y c o r b a t e r a a 

PEDRO CARAZO 
C o n c e p c i ó n J ^ e r ó n l m a , 1 

ALMACÉN DE ALPAR6ATAS Y CORDELERÍA 
E x p o r t a c i ó n a p r o v i n c i a s 

JÓSE: AINJDÍON 
Proveedor del Ejército. Casa fundada en 1S81. Teléfono 4388 

y 1642. corredera Alta, 12, Sneursal.Toledo, 62 . Madrid. 

C 3 s a @ 3 p @ o i a | 
En chocolates, tés, cafés y bombones 
J . D i e z y D i e z . B a r q u i l l o , 30 

Fábrica de chocolates 

PAPELERÍA Y OBJETOS DE ESORITORÍO 
Material para dibiij o y pintu
ras. Estuches de matemáticas. 
[M llMW Hortahza, 9i 

Colores para Acuarela y Óleo 
Reeves Sons. Rowney y Lefrano. 

B R I L L O e S P e J O . Lo mejor 

para pisos y muebles, Venta 

en todas partes 

HoTtaleza, 7 1 y 1 2 2 

Teléfono, 37-96 

Aimaoén Artioulos Limpieza 

EL ARCA DE NOE 
La papelería más económica 

Devocionarios, 

estampas y rosarios 

C o r r e d e r a B a j a , 3 9 . 

F á b r i c a d e v e i a s de c e r a 
• C e r e r í a . - I I o r t . " i l e a a , 1S.<8 
Ce^as puras, blancñs y amari
llas. Gran surtido on hachas, 
cirios y velería para alumbrado 

cementerios 
Compro la« ceras sobrantes 

José Alonso -Sánchez.-Madrid 
Teléfono M. 42-83 

Casa Gón¡ez.-Teiéf. 10-448. 

La rnás antigua y económica en 
Ttículos para limosnas,- roperos 
\obras piadosas. Antes de com

prar visiten esta casa. 

Serrano, 38.-Madrid 

Mantequería, Comestibles finos.-

SííLyflDOI^ SEWiLLfitíO 
Alcalá 85. Toléf. S, 920.-Madrid.' ' 

Casa especial en quesos y znOn-
tecas. Vinos y licores. Especiali
dad en embutidos de S'áiaai^arica 

/abricados en mi casa. 

"LA DALlA'Teleíería 
Talle i es: Horíaleza 140 

Teléf. 29-47 M. 

L a K o r t ü n a 
Imágenes pasta-madera, ca
pillas talladas, nacimientos 

;v figuras. 

Bastones para poríiers 
11-13 HORT.ALEZA 1M3 

Almacén de saquerío 
Alpargatería, Gordeieiia y tramillas 
Exportación a provincias 

No tiene sucursales 
ÍDja PírEÍD "ombre registrado 
Casa fundada en 1871 Tel. 42-31 M-
C a l l e I m p e r i a l 2 0 - J ! a d r i d 

Se venden tíultarras, 

Mandolinas» lai'ules; BBÍI. 

duiTias y demás acceso-

ríos, y se dan lecciones 

de estos Instrumentos. 
Conde de Romanones, 7 y 9 

entresuelo izquierda 

Barquillo, 17 ' 
Especialidad unifcrmes' 

doncella y artículos para. 
Ropero, üíusas a 2ptas. 

V e s t i d o a d e 
s e í i o r a s y n i f í a a CLEMENTE 

Gatí^fraa MUHILLO 

ATOCHA 6 9 Esquina a Matute 

S B rv O R A S-
No comprar píeles, ves

tidos y abrigos pan sev 

ñoña sin visitar esta casa;;, 

Toisdo, 53 LA REVOLTOSA Tolido.BÍ' 

iiiQS de la Colonia de San Josi 
• • • • • • B t i B i m 

Fyencarral, 94 duplicado. Teiéf. J. 718. 

P a r a estos amincios, diríjanse 
a la Sección d© publicidad de 

EL DEBATE 

t 
EL E X C E L E N T Í S I M O B ILDSTEISMO SEKOH 

Dol ton de i ie i i -
Y ELÓSE0UI 

CONDE DE. TORRE-MUZQUIZ 

Ingeoíeiro de Kontcs; ox alcalde de la ciu
dad de San Sebastián; ex senadop del Reí-
no; gentilhombi<e de Cámara de su majes
tad con ejercicio; gran craz de Isabel la 
Católica; cruz roja del Mérito Militar, ete. 

Falleciú cpísiíaüamenie en la siudad de san 
Sebastian el üía 22 de diGiemispe Oliitoe 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición apostólica de Su Santidad 

R. I. P. 
Su desconsolada viuda; hijos, doña Lui

sa y don Manuel; hijo político, don Ece-
quieí Eooa y Uriguen; hermano político, 
primos y demás parientes, 

BTJEGrAN a sus amigos se 
sirvan encomendarle a Dios en 
sus oraciones. 

Varios señores Prelados hsáí concedido 
indulgeonoias en la forma acostumbrada. 

SÁNDALO PSZA 
M U p e s e t a » ^ ^ 

•1 que presente Cipsalas ds Sánclalo mejores 
que las del doctor Pizá y (yae curen más 

f ronto y radicalmente todas las enfermcda-
es urinarias. Renombrados prácticos diaria

mente las prescriben, reconociendo ventajas 
E^ro todos sns similares. Farmacia del doc
tor PiZÍ. Plaza del Pino, 6, Barcelona, y 
principales farmacias do España y América, -

dijese usted en los escaparates que atraetti 
Sil atención por la blancura ybrlllanlezde suiu¿ 
Cs gue estm alumbrados con nuems iámpñmsl 

" PHILIPS " Í^RGf^" 
LLENAS DEGAS ARGOi 

•DOBLE Y MEJOR LUZ Á MITAO DE-COSTÉ 
OüE COW LAS LAMPARAS ^ ñLMMMTQ ouE YA m mmmm\ A wmt 

federacÉ de SinUos l\Mii CaíiiicosÉZaüioro 
Con 4.000 pesetas de sueldo y el 5 por 100 de los beneficios 
66 proveerá, ol cargo do director do Comercio de esta Fcde-
Tftción. QuieQ desee concursarla, conociendo bien las ope-
rteiones comerciales, géneros, centros productores y consu
midores, lo solicitara del señor presidente de la mísína antes 

del día 15 del próximo enero. 
El a^'aciado ha de ser calóíico práctico. 

E r e i L I O COSTES 

AGENCIA UE AXUNCIOa 

Para el comercio, industrias y particulafes las únicas lámparas que les proporcionan un alumbrado perfecto sonla9 

P H I L I P S A.RGA y 1 I 2 WATIO, con un coste mínimo. Las de filamento gastan Ufl 5 0 a 100 » | 3 m á S . 

Al por lüayor: Adolfo Kielsciier, Madrid, Marqués de (¡üiías, 10. Almacenes de material j maquinaria eíé írl:a. Oíiosionr: i'MLLOíin&, 198 

ara usted bien com o r^ n d o 
on ^3tas oa3as 

VELIL 
' G R A N D E S I L M A G B N E S ) 

fle loza y cristalería.—inmenso sietiso en artfcüos para 
regalos.—Precios muy csoBíSrrtícos. 

13, Concepción Jerónima, 13 

fiLIMENTO PfiRñ ñYES DE COERAL 

En saqnitos de cinco Rüogramos, para 300 gallinas, pese

tas 6 (franco de portes ferrocarril) 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ARENVS P E i íAR (BAEGELONA) 

Fál3rlo3 cl@ Corbat33 1 S C A F * í = : i _ l _ A r « d e S ; i22 ' 
O s m i s s a s s . G S u i a m t i S s . F^á^sñuc-'---=:., C S é n s r o s 

c a e p u n t o . . ^ E l i e g ^ n c l a . S u r t i d o . S l c O m o m l a . R r e d o f i j o . Csassi f ^ j r j c á s j c i a « n I c s ^ ' O . 

CASA SERRA (J. González) Abanicos , p a r a g u a s , soxnbríUíis y ba^Jíones. Araial, 22 

dup l i cado . -Compra y veni?. de ai-anicos aiiíiíuos. 

RIP r:3f3 

(única casa).—Baterías de cecina, tic s'.uminio, clase es
pecial, iegítimas el» SUIZA. Mu^d;.¡cn.-i, 27, ladrld 

No tioRs ni:!-;';:;.! ¡¡ucarsai. 
: 

i SELECTO VINO PARA CONSAGRAR .rAEANTIJ)A yrj PUREZA (S iU.o LV.M. SE SIKVI DESDE 
UNA B O T E T J I J A . \ ' 1 N Ü E l . hUúZVQ, ' tüNICO Y REWNSTI-

I T U Y E N T E PARA E N F E R M O S . MOSCATEL Y CABIKENA, 1,§0 BOTBIiLA. BODEGAS DEL. MñÑO, Sieroe, 2, y EncomicnSa, 22. Teléldo 21-20. 

&'i«^íyBi5,is?5MeHrj;Erív jases 

gnciiimiFOMfím 
OE ESfSEiUZÍI 

iüarpes de GuDas, 3 

ANUNCIOS BREVES Y ECONOÍ\̂ iCOS 

No i vayáis- a escoras 
, .CON üNfl LAMPARA DE MftNO 

V PILñ ELÉCTRICft 

.___ i;ay*síV*S>í*t'M 
Dé venta: Madrid; OchajdnrcrLa Keruianos, Espuric-os, l i ; Isidro Üi-iictii, Peliffroc, G; Gonzii!e?í y Pérez, Prociaáos, 34; 

X'ranciscú Btiiz„ Hortaleza, 63; Almacenes Rodríguez, Gran Vía, 4 ; Electrodo, S. A., Alcalá, i"; F . Garay, Carrera San 
*ífesiBi«V-4*^SS^oB!i ' í -Qlif^i .S-cn O.j i'els.vo} 5_6; S . Schininf» S a n a n d o , 8 3 ; _E1 Siglo, Éambla Estudios, 6, 

Cestas, turrones, mazapanes y cajas de fantasía para regalos 
de Pascna. 

BARQUILLO, 12 
TEI .EFOXO 118 

(ESTA CASA NO TXEXE SUCURSALES) 

^GUA PE eORiriES 
Tabo íi!gestís[p. Ríñones. Diabetes, liilecciones gastro-

IníCEtiiüíles.'-—Reina de las fie mesa por lo digestiya. 

geoGio 1. ISI Umi i 

ALMONEDAS 
ALMONEDA: T r e s pisos, 
salones dorados, cuadros an
tiguos, alcobas, pianos, come
dores, jarrones, tresillos, fi
guras, sillerías, tapices, des
pachos, caja caudales, mue
bles Renacimiento, burós, ca
mas, colchones, armarios. Bar
co, 6, principal. 

COMPSAS 
SELLOS españoles, pago loa 
Es4s altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

MAQUINA imprimir periódi. 
co semanario, en buen uso, 
necesito. iJsrán' razón al se
ñor cura arcipreste de Alba, 
ceto. 

COMPRO oro, plata, plati
no, dentaduras. ' Pago más 
qna nadie. Huertas, 23, ¿ío-
tería. 

DEMANDAS 
R E P R E S E N T A N T E S . D e-
seamos en ciudades y i)u»,bIo3 
toda España, para propagar 
asuntos de gran aceptación. 
Sueldo fijo y comisiones. Pre
feridos dispongan pequeño ca
pital a responder cobranza. 
Escribir, acompañando refe
rencias y franqueo, Especia
lidades agrícolas, plaza Mur
ciano». 3, Yaicncia. 

FALTA buena oficiala ma
quilla, medias, calcetines. Fú
car, IS, principal izquierda. 

ENSEÑANZA 
PROFESORA Solfeo, Piano, 
^ m o n i a . Preparación exá
menes. Calle céntrica. Bazón, 
Augusto, Figueroa, 14, tienda. 

PRESTAMOS 
M I L , PESiSTAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Le¿n, £3, se
gundo. , ,• - — ' • , 

H U E S P ü n r s 

SACERDOTE, únit-o hin.---
ped, desea pensión p<irticu^nr. 
Escribir condiciones A. Ga
llego. Colón, 5, segundo iz
quierda. , 

• POST.ILÜa SantoCristo Lila. 
¡ pifi.í ' otras reliíosas, a 5¿ 
I t), 7 ;c20la3 100. 3ervera, foj 

tóti-íifo. Vuiladolii. 

OFERTAS 
SE OFRECE capellán, pre^ 
ceptor reconocida competen
cia en Caligrafía, Dibujo y 
Música, o sólo capellán, den
tro o fuera Madrid. Eazón, 
P . Podadera, Ayala, 6. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA una acre
ditada casa de modas, con 
géneros y mobiliario. Sa-

10. 

YARIOS I 

PARA 1 « S 6 E N ! S Y « L i ! 
TJfHS3, reoomeniamos a Vi*: 
cenia Tena, esentor. yalen<i 
cia. Teléfono 610, ' 

Eli el quiosco de 

VENTAS I 
J O G O E T E S , precios do fá. í 
brioa. Encomienda, 18. Fá- j 
brioa JBgiwks, junto ^ a l c i ^ . 

se vende toda Ig 

Prensa católica 
de Esipaña ' 

file:///obras

